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Provocação Policial Contra os Estudantes
Amanhã, 20 heras, no Ministério di Educação

GRANDE ATO
ENCERRAMENTO

POPULAR NO
DO CONGRESSO

\niimhii. às it horas no Auditório
do Ministério da Educação será a Ses-
ián Sidenr dr Encerramento do já ti-
lartoto Congresso Suclonai de fhft-
ta dos Minérios, cujos trabalhos prós-trguirao hoje, nos debates das Comi».
soes Especializadas e das Sessões Pie.
nõrlni.

O rigorosa movimento que empai-
ati toda a Nação em defesa das nos-
mt rlquetas minerais, a receptividade
oue o patriótico conclave encontrou.
rm todo o pai» e em todas as cama-
das da populaçúo, o amplo Temário
qw orienta em debates sôbrc proble-
mas de magna importância para o
pai», criaram uma justa expectativa
u respeito das resoluções a serem de-
batidas e aprovadas pelos eongres-
fflUMl

O número de delegados ftresen-tes, dos mais variadas Kstados do
pais, grandioso ainda mais pila sua
qualidade, parlanu-ntares, prefeito»,cientistas, estuduntes, trabalhadores,
as teses apresentadus, entre as quais
podemos destacar as contribuições do
professor Djalma Guimarães e dodeputado Último dr Carvalho, tudo as-segura que os legítimos anseios do po-vo brasileiro serão atendidos nas
eonelusões finais do Importante con-
clave.

O campareeimento do povo varia.
ca, que acorrerá em massa amanhã ao
Auditório do Ministério da Educação.
dar-Hie-ú a privilégio de aplaudir e
aprovar as resoluções que InUrpre-
tam suas aspirações'que são as aspi-
raeõe» de todo o nosso povo,

IMcihIo ilegalmente doli deJecadot fraterniii du iate, «jue vieramno BniriH n convite da UnlAo «Ioh Batudantei dn iiithitt, a milícia
procuro InoompatlbUliar o governo oom oi onJvertltirioi e dee-no-rniizii-lo no exterior'—(TEXTO NA oitava pAííina)

COFAP DISPOSTA A REDUZIR
OS PREÇOS DO CINEMASCOPE

DcMinente o coronel Mindelo a notícia de que haveria aumento —>
Khtudaiitefi vílo amanhã incorporiuloN Nolloltur a aprovação do rela-tório Anl -niu tíerordht — A vitória da campanha estudantil fura
com que os preço» desçam de 18 pnra 10 cruzeiros por ingresso
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O Coronel Frederico Min
dolo ii.-ini min, ontem, ve-
• iii.-iii.-ii:.*íiii* » noticia «U*
vulguda por um vespertino,
segundo .. qual a COFAP*-! .riu Inclinada a aumen*
tar do 3 crtuelms os atuais
preços do» Ingressos cos cl*
nemas.

fi MENTIRA, DIZ
MINDELO

Ao w»r abonlado pela re-
portaeem o Coronel Frederi*
co Mindelo foi Incisivo:— Ê mentira. A notlda *
evidentemente tala-a. A
COFAP nao pensa em au*
mentar os preços dos dne-
mas, mas pelo contrario re*.tu/ir aqueles que atualmen-
to cobram Ingressos exage-
rados. O problema do mo*

mento * reduistr os pretos,
prtndpalmenie do cinemas*
cope.

Após -assa declaração rete-
riu •-•• o presldento da

COFAP aos estudo* Am
conselheiros Antônio Co
rtvardt e Helvécio Moreira,
que em sua opinião rontím
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Çnipo formado defronte a Escola PoUtéenie* tf» «oli-adoi
a** ••*»* "termda pelo diretor e aUnot úvmUettabeieeimenüi ao» representantes da Unido Internaelmaide Zitudanttt, Choudri c HerdaUa
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Um aspecto da reunido do» dirigente» da U.N.8.P , ¦/<¦>-
iunoctaçôcs do servidore»,' na ocasião om quo o sr. LtcioHauer falava sobro os preparativos para o ílí Congressodos Servidores o a adesão do governador Balbino

APOIA 0 GOVERNADOR BALBINO
0 CONGRESSO DO FUNCIONALISMO

GRANDIOSO ATO PATRIÓTICO NO AUDITÓRIO DA A.B.I.

UNIDOS EM DEFESA DOS MINÉRIOS
PARLAMENTARES. GOVERNOS E POVO

O governador da Báhla,
ar, Antônio Balbino pro-«•urado por uma comissão de
diretores da União Nacional
dos Servidores Públicos hl-
potecou inteiro apoio ao Hl
Congresso Nacional do» Ser-
vidorès Públicos a realizar-se
de 1 a 7 de julho pr-óxlmora cidade de Salvador.

encaminhada pelo sr. An-••Jnio Vieira de Melo, a co*
missão Integrada pelos sr*.
l.ii-ff Hauer, Eduardo Go
mes d% Silva. Luiz Felipe
^:"*Mrariaa Ferrari e José
«"astro Maranhão >antrevls-
tou-se com o governadorr.dbino e na oportunidade,
«• 'heíe do executivo baiano
r.unlíestou todo seu apoio
moral e material ao Congres*
:u dos Servidores.

OBJETIVOS
O 111 Congresso Nacional

dos Servidores Públicos con*
tara com a participação de"-¦ 'iss-oclacíJes de 18 Estados
« mnis 22 outras do Distrito
Federal e um dos seus prin-• ipais objetivos será debater

; ampliação das organiza*
«.•5o dos servidores públicos;medidas visando a establll*
ração do custo de vida; a
classificação dos cargos e
funções e mais os seguintes
itens; 1) — Previdência e as-
sisténcia; 2) — Definição Ju«
»**M»8)

ridlca da situação dos servi*
dores das antigas verbas 3,•l e demais verbas globas e
fundos especiais; 3) — Rei-vtndlcaçôes gerais dos servi-
dores federais autárquicos,
estaduais e municipais, (ati-vos, inativos, e pensfonis-tas); Problemas da mulher
funcionária; 5) — Eleições
dos órgãos dirigentes.

PREPARATIVOS
Em todo pais vem se de-

senvolvrodo era meio «Je
grande interesse os prepara-tivos para realização deste
grandioso conclave. Mem-
bros da Comissão Organiza*
dora rr-IIzaram sexta-feira
última uma reunião em queo sr. Llclo Hauer, presiden*te da entidade, comunicou
haver percorrido vários Es-
tados do Sul e o secretário
geral, sr. Edgar Leite Fer-
relra, os Estados do Norte e
Nordeste, havendo ambos
encontrado grande entusias*
mo nos preparativos das
Uniões Estaduais.

O secretário de propagan-
da do Congresso, sr. José
Castro Maranhão abordou
diversas questões atlnentes
a alojamento transporta o
maior difusão do conclave.
Participaram desta reunião
os diretores da UNSP e de
diversas assodações de ser-
vldores do Distrito Federal.

CONVENÇÃO DO
DISTRITO FEDERAL

Nesta capital, nos próxi-mos dias 22, 23 e 2-1 do cor-
rente será realizada a Con*venção dos Servidores Pú-
blicos do Distrito Federal,
preparatória do conclave Na*
cional. Várias associações jáestão com reuniões marca-
das para discutir suas rei-vindicações e eleger seus de*'
legados a Convenção Metro-
politana. Amanhã, ás 18 horas na sedç..da AMDF,- à
Rua Senador. Danta6, 7, 6»
andar, a Casa da Guarda*•Civil realizará uma assem-
bléia geral para debater os
seguintes assuntos: aposen*
tadoria aos 25 anos de servi*
ço; prisão especial; promO*ção post-mortem; oficializa*
ção dos uniformes e conquls*
ta de uma dasslílcação jus-ta e outras reivlndicr.ções.

Dia 14 neste mesmo local,
às 18 horas a Associação dos
Servidores dá Estrada de
Ferro Central do •"*•- " fa*

(Canelai na s«runda patina)

Empolgante a instalação, ontem à noite, do Congresso Nacional dt
Defesa dos Minérios — Diversas porsonalidades — Roprtsotrtante do
general Teixeira Lott — "Negamo -nos a representar o papel da nação
espoliada", diz o deputado Dago Horto Salas — Outros oradores

Wi.-amlo o confronto de
opiniões para o cstabcle-

cimento de uma politica dedefesa dos minérios brasllcl*

ros, de modo a transformar
as riquezas de nosso solo
em fonte de progresso pa-ra o pais e de bem-estar pa-

ra o nosso povo, Instalou-se
ontem à noite, no auditório
da ABI, o Congresso Nado*

(Conclui na ¦«¦puida c-áslaa)
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"TONAREMOS NOSSAS DECISÕES
COM 0 CONJUNTO DOS MARÍTIMOS"
Marinheiros comparecerão em massa à
assembléia conjunta de marítimos de terça-
feira - Aguardam a audiência com Juscelino

questio da equiparação. Foi

O auditório da A.B.J, quando come cavam a chegar os primeiros delegados

PELA ANISTIA DESDE 1945

0 POYO DEFENDERA K LIBERDADE
ESTAMOS assistindo â montagem do um plano que não**" escapa & vigilância das forças populares c patrióticas,¦ornais ligados aos trustes norte-americanos e às forças rea-• lonárlas fazem á sua cobertura, agitando no seu estilo po-lieial o desmoralizado pretexto do anticomunismo sistema-tiro. E a boatarla se alastra, cm prejuízo certamente da ad*ministra-ção pública, que tem a resolver tantos o tão urgen-¦es problemas.

TODOS OS PATRIOTAS DEVEM
DIRIGIR APELOS AO SENADO

Será votada amanhã a urgência para o projeto da Câmara —¦ Kcrginaldo Cavalcanti e Linft
de Matos apresentarão emendas em favor de todos os condenados e processados políticos—. Fala-nos o gen. e dep. Leônidas Cardoso, vice-pres. da Comissão Nacional Pela Anistia

O 
Senado votará, amanhã, ; Ihães e outros, figurará na
o requerimento de ur- ' ordem do dia áo Monroc já

"Devemos preparar-nos pa
ra obrigar aos armsdores
concederem a equiparação dc
vencimentos. N5o aos -esque-
çamos, porém, que temos de
nos unir cada vez mais ás
diversas categorias marítimas
e tomar nossas decisões sò-
mente do acordo com o con*
Junto da corporação e atra*
vés dc nossos sindicatos e
federações" — salientou o
ar. Waldlr dos Santos, du-
rsníe a assembléia dos con-
tramestres,* marinhdros, mo-
ços e remadores, ontem, reá-
lixada. Acrescentou:— Vamos ouvir o que nos
dirá o presidente Juscelino,
durante a Audiência que jálhe solicitamos., Depois dis-
to é que devemos tomar nos-
sas. dedsões definitivas.

MA VONTADE
A assembléia, realizada na

sede do Sindicato, apreciou
a exposlçüo feita pelo con
selheiro da corporação na
Federação Nacional dos Ma-
rltlmos, sr. José Alves dos
Santos, da reunião conjun-
ta, dc sexta-feira última,
com o comandante Frota,
presidente da Comissão de
Marinha Mercante, sobre a

salientado que o comandan-
te Frota, embora tenha tido
plenos poderes do presidenteJuscelino de resolve» o pro-
blema, tem demonstrado má
vontade e mesmo disposição
de atender os interesses dos
armadores contra os mari-
timos.

Ficou, entüo, reafirmado
„que os marinheiros compare-
cerSo em massa à grf.nde as-
semblóia conjunta --d-» •'•tbd©»---
os marítimos, terça-feira Pró*
xlmn, no Sindicato de Hodó-
viários (rua do Cametino,
66), quando tomarão 'posição
ante recusa dos armadores
em concordar c»m a equipa*
ração de vencimentos.

DELEGADOS
A parte final da assem-

bléia íol dedicada às nomea-'
ções de responsáveis pelas,-delegacias do Sindicato no»
Estados, sendo eleito, unanl-r.
memente, para delegado em
Areia Branca (Rio Grande-
do Norte), o sr. Antônio Pe- :
relra Neto. Foi ainda apre**
vado quo o delegado do Ma-;;;
celó seja um associado , Ml."
mesmo residente e nfio mais-,
um enviado desta Capital. *

N OTfCIAS mais conuretas quo estão aparecendo atribuem
ao ministro da Justiça, Sr. Nereu Ramos, a autoria«lesse plano. Sua finalidade imediata seria a supressão das¦¦•«Tilndcs dcmy>cráticas. fechar-sc-iam antigas e prestigiosasiirganliáções patrióticas, como em revido ao movimento de de-

fusa de nosso patrimônio material 'o nossa própria sobe-
nuilM, qne está hoje culminando nesso extraordinário Con-
u resso Nacional le Minérios. Desfechar-se-iam mna ofensi*
va <*oii(ra os sindicatos operários, respondendo desse modo à
iiisfa campanha em quo os trabalhadores brasileiros recla-
mani nada mais e nada menos quo um salário vital, legal-
ninnte .garantido na Constituição. Nflo se perdoaria o movi-'nento'estudantil, visando suas organizações, prendendo dois
bospedes que lhe são caros, um estudante indiano e outro'quátoriano, que aqui se encontram em missão pública e
notória da entidade jiáxima dos estudantes no plano mun-
fííaJ, a União Intemadonal de Estudantes. Essa seria a ré-
nuca da Light e seus amigos à vitória d», resistência.que os
estudantes cariocas, apoiados por seus colegas de todo o pais,,
opuseram ao assalto de um absurdo aumento de passagens
de bondes. Suprlmlr-se-la a própria liberdade de imprensa,
(ontra-golpeando a generosa batalha' que os jornalistas trá-
varam durante mais de três anos até alcançarem a decreta*
'.•ao da anistia para os colegas processados pela caduca lei
'le segurança, além da aprovação ná Câmara dos Deputados
do outro projeto de anistia ainda mais amplo. Enveredando
tior esse turvo caminho, js -eadonários certamente Imaginam
possível Ir muito além, suprimindo o poder legislativo;
implantando uma odiosa ditadura terrorista, do tipo das que
os Imperiallstas Ianques Impõem à quase totalidade dos países
¦¦itlno-amcricanos.

UM tal ntano nada tem de novo. Ele enfeita os objetivos
sinistre® dos colonlallstes Ianques. So é certo que o sr.

Serea Ramos lhe amnresta agora seu nome, .nem por Isso
Me debeará, de ser reconhecido logo à primeiro viste. Não passa.
io plano oue os Pena Boto, os Lacerda, Café Filho e Carlos
tas iadlram é tentaram levar à prática, em obediência aos
s-Mis assessores <3a embaixada norte-american.

O 
POVO, a classe operária em primeiro lugar, bem como
tá»* na forcas patrióticas, estâo vigUantes e saberão

renenvTiW tJmtatlva de supressão .dos direitos constitii-
SSS, So itSo àí á^É^SafoiÍ*eCéamuito
nossos'mais sérios problemas. O^^esDontoá a taismais poderoso do que seus onressn°Jf.s'n'empen^fr; * «X
propósitos Ilberticidas, ««8P^,M,0S„ ,eavnid„en**„„ P°r ^
réssVs anllnadonals. Lutará, portanto, icom
redobrado vigor pelo respeito ã ConsUtalfiao,
por uma anistta ampla, «/JF^jgSiSS
faculte o eonirrnçiinieiito dps l!^»M
em defesa da independênda nacio ia 1, P
medidas que nos arranquem das ¦litiuiuuuies
econômicas em quo nos encontramos.

gência para o projeto da Câ*
mara de anistia aos traba*
lhadores grevistas atingidos
pela odiosa o inconstitucio-
nal' lei 9.070 aos jornalistas
condenados e processados por
delitos de imprensa e aos in*
submissos do serviço militar.
Assim, a proposição em apre-
ço, isto é, o substitutivo em
que se transformou, no Pa*
láçlo Tlradentes, a iniciativa
do deputado Sérgio Maga-

na próxima quarta-feira,-
Embora sua aprovação, pelaoutra Casa do Congresso, te*

nha significado um expres-*
slvo êxito do grandioso mo*
vimento -em favor da pacifi-cação da família brasileira,
uma vez que a maioria, com
o PSD à frente, semente com
êle concordou diante do crês-
cimento da campanha patrló-tica a que acabamos de nos
referir, o projeto em tela não

atende ao anseio nadonal de
de congraçamento. Dai. as
emendas quo lhe serão apre*
sentadas peloE Srs. Kerginal*
do Cavalcanti e Lino de Ma*
tos no sentido da extensão de
seus benefícios a todos os
presos e perseguidos por mo*
tivos políticos a partir de
1945.

NECESSIDADE DA
MOBILIZAÇÃO DO * POVO

Como se vê, abre-se uma
nova etapa na luta pelaanistia ampla. Isto quer di-

zer que, com a experiência
qne adquiriu por ocasião daa
votações anteriores na Câ-
mara, o povo pode, através
de sua mobilização e de sua
unidade, assinalar novos tri-

(Conclnl na segunda pAK*ni»> JfertjinaZdo Cavalcanti General Leônidas Cardoso

Patrões Sabotam o Funcionamento
da Comissão de Salário-Mínimo

Impedem a votação ameaçando retirar-se
das reuniões — Necessária a mobilização
dos trabalhadores para apoiar a ação de seus
vogais — Já fixados os salários em S. Paulo

Está 
marcada para quinta-

feira vindoura, a pró*
xima reunião da Comissão
de Salário-Mínimo. Nessa
ocasião, podemos desde' já
antecipar, a bancada patro*
nal mais uma vez tentará se
retirar, objetivando não dar
número para a votação. E o
sr. Luís Correia, presidente
da Comissão, ameaça demi-
tir-se caso tal aconteça. Os

fatos demonstram assim a
veracidade daquilo que, re-
petidamente, vimos denun-
ciando: querem 'protelar,, ao
máximo possível, a •¦ fixação
dos novos níveis salariais.

O PLANO PATRONAL .
Atualmente, os debates na

Comissão estão, pràticamen-
te no ponto inicial: afirma
o sr. Luis. Coríeia. qué,. an-

tes' de tudo, é imprescindí-
vel que a Comissão se ma-
niíeste sobre a necessi-
dade ou não da revisão de
salários, em caráter .excep-
cional. Tal votação necessi-
tà da presença' de, no mini-
mo,-1 dos 10 vogais. Com as

ameaças de retirada dos 5
vogais patronais, ela não
pode se verificar. E assün
fica a questão em ponte
morto.

A atitude do Sr. Ltíls Cçr-
reia, querend° «lemitlr-sa
como represália aós vogais'
empregadores, nada virá-re-
solver. E' preferível qüe rea-
lize três reuniões, que podem*se verificar em dias conse*
cutivos, das quais se auseh-
tem os vogais dos patrões, o

CONCLUSÃO DA W PAG.
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- Da esquerda para a <M-
i reira, ettíre persortctZidít-

des. è funcionários sovié-
ticos, vêem-se, quando de-
sembarcavam no aeropor-
to de,Moscou, a deputado
Ivete.Vargas e seus cole-
gas da Câmara Federal
Saldanha Derri, Coaraci
Gentil Nunes, Dix-huit
Rosado e Gètúlio Moura,
membros da delegação
parlamentar brasi-
leira que visita paises do
mundo socialista.

Parlamentares Brasileiros em Moscou

. VSÍBSSnSHtSSSSS

ENCONTRA-SE em visita™ à Unifio Soviética uma
delegação de parlamentares
irasileiros, chefiada pela:.eputnda Ivette Vargas e
:omposta dos seguintes depu-
tados; Getulio Moura, Sal-
danha Derri, Estado Souto
Maior, Eduardo Catalão,
Newton Carneiro, Licurgo
Leite, Jèronimo Dix-huit Ro*
sado-e Cjoaracá Giaatii Sm»ss»

Acompanhou a delegação o
, sr. Azor Gigliotti, secretario

da Câmara dos Deputados, a
sra. Cândida Vargas, mãe da
deputada Ivette Vargas, e a
sra. Clotilde Souto Maior,
esposa do deputado Estado
Souto Maior.

Ao chegar à URSS, proce-dente de Varsovia, a delega-
ção parlamentar brasileira
feã saasjjkla 320 aarodrosao táfl

Vnuki pelo vice-presidente
do Soviet das NacionaUda-
des do Soviet Supremo da
URSS, N. E. •Avkimovitch,
pelo subsecretário do Presi-
dium do Soviet Supremo da
URSS, A. P. Gorkln, pelosministros de Estado da URSS
S. A. Chachkov, F. G. Logui-
nov, I. K, Koziolia, depu-
tados ao Soviet Supremo da

PROGRAMA
DO CONGRESSO
HOJE, DOMINGO
Os trabalhos do Con*

, gresso Nacional de Defe-
sa dos Minérios durante¦o dia de hoje, estão assim
organizados, de acordo
com o Regimento ontem.
aprovado na Reunião Pre-
paratória:

Ás 9 horas — Sessões
das Cojnissôes Bspedalt-
eadas, m Bala do Conse-
lho, mi'Sala-da Diretoria
e no 10° and. da A.B.7.;

Às H horas — Sessões
dos .Comissdes ;BspedoIi-
aadas, nos mesmos locais.

As Comissões Especia-
lixadas em. número de
três debaterão preliminar-mente as teses, co-muni-
cações, informes e indi-
cações apresentadas pe-Ias delegações de acordo

com a seguinte disirir
buição: ' ,

. Primeira Comissão —
Minérios Atômicos «J Pre-
d,ução de Energia Atômi-
ca; Minérios Estratégicos,
Minérios Raros e ÉSoas-.
sos; Formação da Téeni-
ca Nacional. !

Sefliiíndffl Comissão -r-
MweVio8 de Fèrró é Si-:
ãerürgia; Minérios de Me-
tais Não-Ferrosos 9 ma

, Metalurgia} Industriall-
tação.

Terceira-Comissão —
Petróleo e Carvão; Oo-
mercio Exterior de Mine-
rios; Os Trabalhadores e
a- Indústria" Mineral; Le-
gislação e Acordos Sobre
Minas;' Mineração e In-
iiüísiria8 * CõrreloítM.

Ãs 16 horas — Primei-
ra Sessão Plenária na So
Ia do Conselho da A3J.

Às to horas — Festa de
Confraternização, na 10'
andar da.A.B.l.

*
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QUARENTA E CINCO JORNALISTAS
BRASILEIROS EM HELSINQUE
tiiMaUí *..¦-¦, i„.jc. tm ftel'

aliuiue, na Puitanili». « i.»
conlro inUifMaãntl ""-> Jor»
nalUias que ae iciIkj» sob
o alio patrocínio da «¦ iras
ia.*.... :.<• Mundial da JomaIU
Ias», Da uni.•¦¦)i.intr .1--PH.
bl*la de homens de Impivu
'¦ participam delegaçfte*»
daa cinco Continentes, num
total da Kl i:v,.-.-•> a agen.
da dou irabalhos conta de
t ¦ ¦¦<'nt' -. abordando pro-

DiriK* *»Uh ih fiithliidis jtiniit üitictis e pi i.f issínimi-, (le iiujircim» U
rpiiiiind ittuitmiil iiiicj-rtuit « delegação

1-lemaa da imprensa ¦ n. fc.
ral — hl«*ír!i...an . i.!.. |r. li:
io.arAf|eo o itailr»-MOffcMO1
nsí, t •*•-<-1.- maqttn ria, u.
Ci de Informaçôè». i .<„ .tHr.
!'"«••> IcUtlvns a ..Ijja),;.'.>.,-.
•t»» jernalUUà # por fim,
,. .-.-iir.v, de trabalho « nt.-,.-i (je vida dos proftmie:.».!-. de Imprensa.

As Nozes, o Tório <» o Trigo 1
O próprio «Diário Cario

ea>, embora dando dcstauii.*
aa tolo, parece foaó-lo író-
nlcamemc, apresentando «¦
'•-'•' VOmO ¦:!./.' | ••! I. •'-. •

para o comercio com os pai-
tes do campo aoclalUm, A
propóüilo •'..¦ que? A i. ¦ i >•
tl(o do discurso de um lò»
nhor José Luís do Oliveira,
pronunciado cm reunião da
a¦.......-.,., Comercial.

Segundo denúiida de uma
firma nacional, clicando eu
conhecimento do tr. José
1 '„.. cotia punida dõ i.¦¦.¦•¦..
do i-i......... Iugoslava, te-
ria chegado deteriorada ao
Rio.

Dcmarcliei estão sendo
feitas cm tomo do falo,
«través de- autoridades dl»
iii..iii.iiK'..-.. acrescenta a
mesma fonte. Noda h& de
esclarecido nem resolvld sò-
bre a dcnúiicja, pdftartto.Mas o sr. .!¦.•¦ i.uiz. que, se»
sundo o Jui uai, it-iu ponto de
vista contrório ao comércio
com' o ;. :- europeu, apre*
senta essa partida de nozes
como '-tu .i.i intransponível,
capaz de liquidar o movi*
mento em favor da exiensiio

,de nossas relnçÃcs de comer*
,clo exterior, de modo a quoinos libertemos do monopó-
lio ianque.

ImiúVsstoniido como está
• com cisa história daa nozes,

qua dirá o sr. Jo»* LuU da
í«moitít ii*-.. de Oxido do ia
rio por . \..-.t.-.-itt-a de trigo

i..-ii...•;..r ignora o ora»
dor da AasOclaçio Comercial
que nessa troca demo» nos
americanos, em iroca de
uma quantidade de trigo
(-ormpondrme ao consumo
brasileiro de um dia, quan*udnitr do oxido de (Orlo i*»r*
reupondente A nergla neces*
«an» para mover toda a In*
dústria nacional durante
trinta anos?

« il : CAÇÃO "ü1.: lt.l MIA

Aa que tudo i- ii.... m dt»
l-***«âu pnuJMn t--.lar* «o-
;...«.ti *¦.'..*• si mais ii.i...-
iwwa, Do Mo e d« lt«ife,
{•urit-»» ds cuar«ntraçào paranmí»»i.|,.. .!..-, | imatim j« rr«*
im- . i.i-.-. -. ¦;iií.-.-!.!j <• mslo-
ria em v,,íf.r, de carreus da
iPanalr do tlnuli», delega-
i;ôca ÇxprtwivOS •-¦> Jomall*»
iro nacional, Integram a da*
lenaçSo dirigentes das enti*
dade* »»» -. lall.o, «lott Jwiila-
lisUs esmo i...u= Ferreira Gui»
mm An, j.fr Menu do Sindi*
cato do» Jornallitas do Itio
da Janeiro e da Fe-*»raç4«
Nacional a -a Jornalista*, l.uli
lleluào, i>i'c»i't.iitr da Asso»
dnçào i'« in-'-. I'- ---'ia de lm»
prensa, Josó Freitas Nobre,
vereador paulista, «X'pr«*l*
'!.".< ds 1 .N.J.1'. o ;..¦;•.!-¦¦.
te, pelu --gunda •>,:, do Sln»
dicato dos Jornallutas pro»
fistlonaU ds Rio Paulo, João
Antônio aleiplé, redator do

• veípcrtlno « 0 (!-obo>, líder
I dos mais conceituados cm

VOLTARÃO OS BANCÁRIOS AO
ENCONTRO COM OS BANQUEIROS

Ainda não foi marcada a data da realização
de assembléiHK cm todo o pais — Apoio a

todos os bancário*
A diretoria do Sindicato

dos Bancários, as comissões
do sceçOet, departamento* e
de bancos desta capital, reú*
nldss, ontem, depois de apre»
darem os resultados da me-
sa-redonda nacional com os
banqueiros, realizada sexta-
•feira última no DNT, fesol-
veram voltar K nova mesa»

SUS fOfJKJIftflb-, - t pi. •!.:. i,l.
(tS ÍÀffíiliSttU I. -.al.CI.tr do

I V ' ;.Lr:.--u Sa .. liai .Io Ju|
I nalinas « rsndtdato Aa pró-
, »l-l c» rlrl-r,r» fW KiUliltatü
: do« Jornalista» do Itio de Js-

neiro, Jorelyn . ai.i-,». *** ie-
cretárlo da ^inidesto, alAni
u« i>-. £t:.:...:-. saiu»» das
bancas de trabalho doa r«-
¦i.....*.i'- d»« mua Imporiantas
órg&ua da Imprensa braallel*
ra no Para. CearA, Itsdfr,
Htlvador, 81o Psalo, Deto
ilortwmu DUtnto Padersi,
Goiânia,

A detefatAo da Jomsiutss
:..iiirii.-t. por exemple, 4 lu-
tegrada por «ete dos mata
conc«ltuadoii profisilonaia ds
Imprensa beloriiontins. «*t«i*
to* por seui colegss d« ua-
bailo no* (Cgulniea dlArioat
«Fõlhs de Minas», Delelo
Monteiro de Un*a: «O DIA»
rio», Geraldo Ilibo*; «Dltrio
d* Minai». Jurael, tlarTos Go»
mes e Wander Manoel Me»
ralra; «DIArio da Tarde», RI-
cardo de Carvalho: «Estado
de Minas», Ciro Siqueira a
«Jornsl do Povo», Cóllus Au-
llcus Gomes Jsrdlm,

Ds ImprcniB csrloca, e en»
tro mun--.. participam do
Encontro Mundial ,.» srs.

I "1

WIuuijijJI

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAA

Em castelhano:
das 21 àa 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

: Homenagem ao dr. Alcedo Cou ti nho
Odr. Alcedo Coutinho, co*

ntrecldo módico desta Capi*
tal, nao só pela sua reconhe*
cida capacidade profissional
como.' também por suas atl»
tudes patrióticas ante os
acontecimentos nacionais, íoi
alvo de carinhosa homena*
gem, ontem, em solenidade
realizada no Hospital S. Cria-
tóvao do qual é fundador e
organizador. Uma placa, em
que está gravada a sua ação,
íoi inaugurada, tendo sido o' descerramento feito pela sua
estpôsa, d. Beatriz Lacerda
Coutinho, Falaram o dr. Re*
gls.' Bittencourt, diretor • do
DNEB, e o dr. Mala de Car»

valho, em nome do3 demais
médicos do hopital. A d.
Beatriz foi oferecida uma
«corbellle».

•redonda nacional. JA iiuxr-
c.-itrt para a próxima ttrcn»
•feira, a fim de, mais uma
vez, discutirem a questüo do
aumento .»• vencimentos.
• Resolveram, ainda, diante
disto, n&o marcar a data da
realizaçflo da assembléia ge-
ral, enquanto nao tenham a
palavra final dos banqueiros.

SOLICITAÇÃO
GOVEHNO

AO

- Outra Importante decls&o
dos bSneArios íoi a de sulicl-

• tar aa autoridades do govêr»
no que tomem medidas no
sentido de que os banquei*
ros se pronunciem até a pró»
sim* mesa redonda nacional
sóbre s proposta de concilia»
ção (apresentada pelo govér»
no) de 80% com mínimo de
1.-100 cruzeiro8 paru esta Co-- pitai e de 30% com mínimos
vsrlsdos para os demais Es-
tados.

ComlssócB de bane A rios
comparecerão a toda» as as-
•«mbiélag sindicais, a fim de
d* solctarem dos trabalhado.
tcs> solidariedade A sua luta
relvindlcatória. Outras re-
solução: apelar a todos os
bancários para que se con-
lervem unidos em torno do
Sindicato e de suas comlssfies
ilndlrals; reunir. dIAriamen*
te, até o final da campanha
as comissões sindicais, às
18,80 horas, no Sindicato, in-
dependentemente do convo»
cação.

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

... .->«'<>>AÍ*-W.«*»*)**tí*V-ít***V, (-*.--V--Vu.

J-J de São Cristóvão
Congratula-se Com JK

*!..«id" lOurtfiiM e L- F,
1Uh*-»>uv« Cunha, direuir t>u
perintandenta da (t-i,,... h
ra**, lati... Alberto Cosia
Mata Je*-» Ouilhenna Meu»
,m, Miguel Co»is rilhu, De
halvador, iumamenii' com
mais um deles-td», otiaiá
; < -.<¦'!- o jornalista i> á !¦¦
Alegar, secretArlo do "O
Knnúo da Sabia". A deis»
aac&o do CearA, < '¦*. .«:¦t-i»»-.
ultrapaiiada m número po<
Ias iipi»ía..-.<-- do Di-uit..
reiterai • ds li«lo l(nriion>
le, è Integrada por seereiA»
rios • redatora*. principal*
dos mal» Irapenantes diário*
de Fartaleta • viajou sob os
auepieto* r «om auxilio <-*-•
clol do gov4mu do Estado.

Contando cem o Bi».i.. --
a eotustaMIca Mlldariedude
do» prolltsionsls do Impren-
sa braillelros e de suss en>
tidiide» «Indlralt e Atsnels-
çAe« de Imprensa, a brilhan»
le itflfiiacJn de :i< •¦¦. pala
detempenbarA, por certo,
papel de grande rele\'o no
Encontro Internsc-onsI quo
rcuno nesta momento, na
capital Nltndtsa os expocn*
tes do lomallimo mundial,
contribuindo de fortnn expres*
slva para o estreitamento das
rrl.içCx . de umlude entre o
no**o povo a oa povos de
tódns su pAtrioa

Patrões Sabotam o Funcionamento
da Comissão de Salário-Mínimo
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que Implicará na unulsfAo
de *eu.*i mandatos, • riml-* a
< ¦... .-n.i.i. ¦. daa i ¦ l. Mr. Tra*
balho.

NOS ESTADOS
Km todo* "s demnta £sts»

õo*, à . mi-¦:•'.. de Minas Ge»
rali. ns Comissões JA eatAo
debatendo o cquansam» a fl*
xar. Todas elos já aprovaram
a «necessidades de revUAo
dos salários, cm carAter de
exccpdt-nalldade». Em SAo
Paulo, os trabalhos ds Co»
mif :ão JA foram concluídos,
eom s fixação i!q salário mi»
nln.o de 3.400 cruseiros p»u
a caplUl do Estado, Impor-
tAncla superior à que o SEPT
sugeria mas multo distante
ainda das reais neces**
sldadcs dos trabalhadores
paulistas, o que vem provo*
cando veementes proteitos
por parte dos Sindicatos.

CRESCE A CAMPANHA
Conpreendendo a necessidade

d« um apoiu do maimi» aos
vogais dos trabalhudores, qae
caminham para a unidade de
pontos de vista, em torno de"
um aumento do 100% os
Sindicatos do Distrito F.-dc
ral darfto, na semana que
boje se Inicia, um grande lm*
puh o A campanhn. .-,'<¦• v. --.•»-
lixados Inúmeros (meetlhgss
e palestras nos fábricas, reu-
niói-H e assembléias nos Sin-
dlcstos. Os alfaiates e cos*
turelras se reunlrio no dia
lb e os operários texUls no
dia 16, enr. assembléia. Se-
gundo lnformaçócs que on»
tem obtiv--n.ii**, tumbíni os
Sindicatos de Marceneiros,
Sapateiros, ¦ Curtlmento de
Couro e Operáriori em Mol*
nhos programorSo nssereblél*
as psra exigir o Imediato au*
mento de 100 % do atual «a-
lárlo mínimo.

Aos Bancários e ao Povo em Geral
O* i»*|.i.-..-i....ni,--, a.'. I..U1.'...:i..*. ,i. sltuaçAo om quo ao encontram oa bftn.todo o Brasil, oi a rwiinltloa m*\a CSÉpl

tal, «inv(x»ii(|(i* (a>lo MlnUidrío do Tru
balho a fim de ttfüolwr eom w em-
t-reKMdopoit o ivajuítamonto do wm m-
lârtoa, njai« nprtflítwni ou it^iiHtidos dn
mwa»ii*dundri (iiucm roniiwuiii *ul» n pr»*ülílônelrt do Sr Ditvlor úu Dopãrtamoti-
(o --¦¦'-'¦•¦ "n.ii do rniluilho, ..-ii. mitiiifi',-.*
tor in-. i"in. -.ii. -. o no vo um t-jortd
quo, dentro do mpírilo do conclllttçâu
do quo ¦- .i.i" uitimiidos, itenúa o Iniitlo
diw oonvenacOot- o U*m fompivendon»
do Mm 1'i'siK'iiM.iiia.iit'!.- do <iui.'.ut. -
siiulínu» nn atual coiijiiittuiu puliticu
bi'ii*ii!i-ini, 'i.-iiiiii.ii.-*,.' din])o-iius .i tran»
«Jjdr nn» baiM di^ rclvindHçíwii íiiIcJuIh,
pãni, i-ii-íMi.iiitiitnin ii--.-' modo um cn*
tendimento nmiiíávol com j* emproitu»
diiivi, <i.ii-iiii*i'iit defensável a proposlu
de mcdlnçAo àpnpontãda pelo Govômo
atrnvÔH do Sr. Diretor do D. N. T.

,*iirio§ do |Mtía, dnrnmonto castigado--, ^,ia .í.-.,'iit,- otevnçfto io eusto da vtita,
it?\o eoi.iporut mnlor^i raitnçOo^ o ijuè
iioü vi u tt .«ih-Iiii pnra umn atuação mau
iiiteiwii tina iiitiiiii<i.iii.--i nu sontldo do
envldiiivm tumbém esforços n fim de qu,-tonhu :i!..'.iüi. nu- "\.t" n pioposta «ta
próprio jjovôrno, como solução amiuá»
vel. E Isto porqut o profundo sentlmen»
lo quo t'iü os bancário*- dn Justiça.de¦u.i ¦¦ ui-.t. oi obrigurá n ntutnii*. mata¦ ii'-i .i.-.i-., m os entendimentOA não che*
Karsra n bom termo.

Itio do Junelro, 9 tle Junho de 1Ô5«.
Delegados,

Ulo do Janeiro, SAo Paulo, Belo H>-
lizoiit.-, Goiãa, Rio Grande do Sul, São
Leopoldo, Caratingo, Ponte Nova, Espi.
rito s.iiitn, Pará Bahia, Maranhão, Rio

!.si uu.. .s certo» de mo, m os empro Grande do Norte, Sergipe, Santos, San-
pdore*. unlmndos do Idêntico espirito
de comHlnçAo e nvuliondo por igual sua
responsabilidade." tnmbém concordarem
com tt proposta npn-sontnda, chegttix»-
mos a acònlo final.

A transhfénciu por,nó» ngora mais
uma vez miinlfestiidu é. sentimos o dever
do di/X*»lr francamente, o último ponto
a que podem*» chegar, poU a aflitiva

tu Caturinu, Montes Claros, Caxias do
Sul, Juiz de Fora, Ijui, ParanA, Bagè,
Alagoas, Livramento, Itnjutó, Pelotas,
Santa Mana, Ribeirão Preto, Erechim,
Murílla, Porto Alegre, Uberlândia, Cam»
pinos, Uruguaiana, Passo Fundo, Per»
nambuco, Campos, Petropolu, Juiz de
Fora, Murtaé, Cruz Alta, Piauí e Paraíba.

REDUÇÃO DE 80 MIL SOLDADOS
NA REPÚBLICA POP. DA CORÉIA
Dfhtiiuuhis á recoiistruvão as verbas militares liberadas com a
dcsmobiliziifão -— Visa a medida evitar a agressão dos agente*
ianques da torcia do Sul — Palavras de Kim II Snng em Berlim

' BERUM, 9 (AFP) - O
governo dn Ropâbllea Po»
pular du Coréia decidiu re-
duzlr de 8U.ÜUU liotiictis às'
Forças Armados c destinar
as despesas militares correu*

• pondentes à reconstrução
pacifica do pais — declarou
o sr; Ktm i; sung presiden»
te. do Conselho da Repúbll*
ca Popular da Coiróla, em
discurso pronunciado quan*

. do de uma recepção dada em
honra da dcleagçao corea*
na, pelo Conselho de Mlnls-
tros da República Democrá*
tica Alemft.

— «-Assim agimos —• acres-
centou •— ntlm de criar con*

UNIDOS EM DEFESA DOS MINÉRIOS
PARLAMENTARES, GOVERNOS E POVO

dò Tm® ume

Rflfí»'i;;írit too
DJriifp por Jorge Amado

§0S-jTA-ViiAH! iS

"'¦¦:¦";

Em nota assinada pelo seu
presidente, Arnaldo de Sou-
za lima, e os diretores Te-
rezlnha Bárbara Barbosa,
Joel E. dos Santos, Manoel
Bernardino e Maria Diniz, o
Clube J-J de São Cristóvão
congratula-se com o governo
do sr. Juseelino Kubitschek
pela revogaçSo do decreto
que aumentou de 100 por
cento os preços das passa-
gens dos bondes.

Declara a nota que o Ciu-
be J-J de Sao Cristóvão, que
apoiou calorosamente as can*
didaturas dos srs. Kubitschek
e Goulart e que lhes garan-
tlu a vitoria naquele bairro
carioca, "vinha, nestes 01-
tlmos tempos, recebendo In-
sIstenteB Interpelações sobre
a atitude do governo face à
alta espantosa do custo da
vldá" e sentla-se consrran-
gido em n&o poder dar aos
seúB associados uma noUcla
que justificasse as esperan-
ças de todos eles ao votarem
nas urri&s de 3 de outubro".
O ato do governo, atènden-
do aos reclamos da popula»
çfio e determinando uma, re-
d.ução no aumento das pas*
sagens dos bondes, foi um
oasso para revigorar a con-
fiança de que o atual govêr-
no, apoiando-se no povo, en-
contrará meios para satisfa
zer às imediatas reivindica-
ções populares.

A nota termina com uma
conclamação aos associados
do Clube J-J de São Cristo*
v&o e aos moradores do po-
puloso bairro,para se man-
terem Vem serena vIe-Muc-í

contra os inimigos «lo regi-
me democrático e a ^forçar
sua unidade na luta p j'a so-
Iuç&o dos nossos problemas,
esforçando-se por Indicar ao
governo as justas medidus
que correspondam à satisfa
çüo de nossas aspirações Je
liberdades amplas, de me*
lhores condições de vida e
de. um clima que permita
jtraballiarmos tranqüllamen-
te pelo progresso de nossa
Pátria".
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nal de Defesa dos Minérios.
O ato foi uma brilhante de»
monstraçâo de como apalxo*
na a opinião pública, neste
momento, o problema do
arpoveltamento e da defesa
das riquezas nacionais. Para
dcbatô-lo e indicar-lhe solu»
Coes, várias centenas de de»
legados, expressando o pen»samento dos mais vastos e
variados setores da popula»
çao, reuniram-se, Juntamen-
te com o povo carioca, no
auditório da ABI, para Ins-
talar, em melo a extraordl-
nárla vibração patriótica, o
grandioso conclave cujos
trabalhos prosseguirão até
segunda-feira.

DELEGAÇÕES
Estavam presentes delega-

ções desta Capital o do Esta-
do do Rio, de Minas Gerais
(51 delegados, entre eles de-
putados, vereadores, prefel-tos, trabalhadores nas ml-
nas), do Espirito Santo, che-
fiada polo deputado José

.Cupertino, de São Paulo, di-
rígida pelo deputado Fran-
co Montoro; do Maranhão,
chefiada pela agrônoma Ro-

i sa Martins, sccretárla-geral
.do Clube de Engenharia da-
quele Estado, de Santa Cata-
rlna, sob a direç&o do de-
sembargador José do Patro*
cínlo Galloti. Outras de»,
legações estavam sendo
aguardadas até o momento
de transmitirmos estas in-
formações. '"

PERSONALIDADES
Destacadas figuras da vi-

da política, cientifica e cul-
tural, dos diversos setores de
atividades econômicas estl-
veram presentes ao ato Inau-
gural. Entre elas, tiveram
assento ô mesa o almirante
Álvaro Alberto, antigo pre-sldente do Conselho Nacio-
nal de Pesquisa, general Rai-
mundo Sampaio, Anápio Go--
mes, Edgard Buxbaum, Fe-
Hclssimo Cardoso, senadores
Atílio VIváqua e Guilherme
Malaquias,- cientistas Mário
Schemberg; Marcelo Deny,
José Goldenberg, deputados
Último de Carvalho, Daêo-
berto Sales, Pedro Braga,
Frota Moreira, Franco Mon-
toro, Waldemar Rodrigues, os'
presidentes da UNE e da

Prosseguirão Amanhã os Entendimentos
Sobre o Aumento dos Metalúrgicos
Quarta-feira pronunciamento decisivo dos trabalhadores

Num -derradeiro esforço
visando encontrar uma,solu-
ção conciliatória para o pe*

,'f.ido.qe áumentp de salário' 3os.. metálúrgjcos, o' diretor
..ctp .DNT fará uma' reunião
.amanhã «com os dirigentes

.dós, Sindicatos patronais..' Os'empregadores lidera-
:dog,' pélp $r. Prpença Rosa,

. presidente do Sindicato das
indústrias de Material Elé-

:irlcò Insistem em sua ofer-
ta 'iniciai de 20 por cento.
Os trabalhadores apesar de
reivindicarem uma percen-
tageih bem maior, demons-
trádòurri espirito de com*

préerisão e boa-vontade ché-
garam a admitir a aceita»

PORQUE EL CULTO A LA PERSONALIDAD
ES AJENO AL ESPIRITU DEL MARXISMO-

-LENINISMO ?
Separata da Revista UJI.S..S. n» 16 de 28 de abril de 1956

Preço dò exemplar Cr? 4,00
Peça uma. coletânea da Revista U.R.S.S. e pague porW exemplares apenasi Cr$ 20,00. T

Livraria Independência
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

Ção de uma proposta concl-
liatórla sugerida pelo dire-
tor do DNT, de 40 por cento.

DECISÃO FINAL
Na assembléia de sexta-

íeira última, mais de i.QOO
trabalhadores que ' compa-
reçam ao S)ndlcáto, diante
das explanações da Direto-
ria ^ a Comissão dé Salários,
sobre a protelação1 patronal,mostraram-se. indignados, e
dispostos a entrar em grevenaquele momento., Contudo,
face as, ponderáçffes apresen- •
tadas pelos dirigentes da

campanha, e as posslbillda-
des de surgir algum resu.l- {tado na reunião de amanhã
e também da mediação do
Presidente, da República, :,a
assembléia aprovou .urn..vb*
to de confiança, a Diretoria
e a Comissão de salário; até

.quarta-feira, pi-óxlma- dia em
que' q .Sindicato, fará dlvúl*

.gar um manifesto definindo
.*. al.pQSJçãp dos trabalhadores,

convocando uma assembléia*'
•g^ral,- em'-q.ue será. discuti*.
da,a proposta dos.'emprega-
dores. ¦¦' ~

TODOS OS PATRIOTAS DEVEM
DIRIGIR APELOS AO SENADO

) PARLAMENTARES BRASILEIROS EM MOSCOU
OONCLUSAODA P'tAG.

URSS" e da República 
"Fede-

nálidàdes.. ;.'^ 
*fe .,%' ^';;'"ttecebendo -a delegação,

usou dá- palavra; "o vice-pre-
«Idepté do §9SÍet.^88.Mçfo-
tialidades N. E. Avkimovitch
que- declarou- que -a -viBita de,
boa vontade e o estabeleci*
mento du contatos entre o

Scwiet Soprano da URSS •
o Congresso Brasileiro cor-
respondem aoa sentimento*
dos povos soviético e brasi-
leiro no sentido do desenvol-
vlmento da colaboração «a-
tre os dois países.Em resposta, a deputada
Ivete Vargas disse que oi
denntados brasileiros deseja-
vam "conhecer mais de per-
to a obra realizada pelo po-

«O • • govêrao eaviétieo.
Terminou declarando: "Tam-
bém consideramos que cada
povo deve viver pactficaman-
te • trabalhar por um mun*
do melhor". Exprimiu por
fim. os agradecimentos dos
parlamentares brasileiro» i
maneira calorosa por que
eram recebidos e a sua ale-
grta por visitar í&o grande
país.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
unfos: pode, sobretudo, con*
qulstar a, anistia .desde 46.

Por todos estes dias, a co-
meçar do amanhã', sqgúnda--feira, os democratas' e pa-• triotas devem acorrer em
massa ao Senado, levando
mensagens, .Cartas, abaixo-

¦ -assinados e apelos verbais
ao**' parlamentares, de .todos
os partidos. Todas as horas
e todos os. minutos precisam

, ser aproveitados.
Mais uma vez, a vitória

da causa da anistia se colo-
ca nas mios do povo.

APELO DA COMISSÃO
NACIONAL PELA

ANISTIA
Por intermédio do general

e deputado Leônidas Cardo-
so, um de seus vice-presiden-
tes, a Comissão Nacional pe-
Ia Anistia dirige caloroso
apelo a todo o povo a fim
de que, com a sua atuação;
patriótica junto aos senado-^
res, colabore da melhor ma*'
neira para n provação das
emendas dos srs. Kerginnldo

r

. Cavalcanti -e LIno de Matos.
.*-- Os êxitos que Já: obtive-

. mos —- frisou o ilustre ., re»
presentante de São Paulo na

. Câmara,-—nos.trazem a.çon-.
.fiança de.que, desta.vez> po-
.deremo? gaohar.a íúta pela,.
anistia.,. ampla . desde 1945.

. Todos: os ...esforços. ,e lpiçíaü»
: vas dos patriOtaa.de.vem eqp- .
:.vergir agora; para o.Monroe,.:

Que não fique* um • senado!*,,.
, seja qual (ôr o seu partido,:

sem receber o apelo veemen-. ¦
te do povo no sentido da am-
pllaçáo do projeto aprovado
pela Câmara.

UME, vários lideres sindicais.
REPRESENTANTE DO¦ GEN. TEIXEIRA LOTT

,0 general Teixeira Lótt,
ministro da Guerra, íúz-sc
representar polo cel. Fer-- nando Bethlem e o presiden-
te da/Petrobrás, cel Janary
Nunes, pelo sr. Gualter Gon-

.tlJQ.
. O deputado Dagoberto Sa-

les foi o primeiro orador,
abrindo- os trabalhos, na
qualidade de presidente *la
Comissão Organizadora do
Congresso. Depois de sau-
dar os congressistas, mos-
trando que ali se reuniam"representantes de todas as
tendências, credos e religiões,
oriundos de todas as cama-

•das sociais", o deputado Da-
goberto Sales chamou a aten-
ção para' 0 contraste cho-
cante da situação d*e nosso' pais. O Brasil, nação grandeem território, em. população,
Imensa em recursos poten-ciais, é também um pais

. "em que imensas massas hu-
manas vivem a desumana
tragédia da penúria, da ml-
séria, da doença, veiíetando
na esperança :lpngfnqua de
uma melhora, de uma liber
tarfio que nunca vem".

o (•lonntiu!- ftit h-inniftn
paulista na Câmara Federal

. mostra, então, uma das
pripcinais razões desta con-
trad'cão: uma. delas é que,em virtude de uma poMtlcaexterna inadequada,, "esta-
mos vendendo na bacia das
almas, trocfindo por um pra-to de lentilhas, aquilo.- quedeverá ser, p0r certo, um1 «-as allcerc-s dn..riossft *»rpn-
dc?it r- nenhor.de nosso pro-
gresso". ¦;

: 'Terminando -seu discurso,
o debutado DVgoberto- Sales' acénfuo'u: "Não 'éstamns. um
conefeões de praticar libera-

JMadest. que o .diga o mise-
ráyel padrSn.Jdé' vida de de-
íenàs , de milhões" de brasi-¦Ielrõs.. Outrosslm,. a? téntati-
vás de saoue.é espulho em

. relação às nossas resèfv-is
minerais devem' ser repeli-
dás, com energia, partam, de
quem partirem. Nega'mò-nos
veementemente '. a represen-
tàr o papel de nação colo-
nial, tutelada e eisnollada".

OUTROS ORADORES
., Estavam Inscritos. ainda
vários oradores, entre > eles
o deputado Pedro Braga, ge--neral Edgard Buxbaum e
deputado Franco Montoro,
da delegação paulista.,

Enviaram mensagens de
.congratulações, e apoio i ao
Congresso o Instituto dos
Arquitetos do iBfasty, dèpar-
ta-pentó dp são Paulo: o •
.deputado Ulisses ftujmafães.
.presidente, da Cansara, Fe»
. deral; deputado.'j o;á q u I m

.:J-aes de. Barros -Neto; vice-
I «presidente da Assembléia Le-
..glslátlva «3.è S. Paulo, grande' número de sindicatos e orga*

nlzaçOes populares des Esta»"dos, ete. '

diçôc« prévias efetivas pa»
ra a manutenção da paz na
Coréia e para a rcunlfica-
<;."i" pacifica de nosso pala.
Decidimos essa redução pa»
ra que as autoridades corea»
nus du Sul náo desencadeiem
a guerra contra a Coréia do
Norte. Também tomamos em
consideração o fato de que,
no futuro como no passa-
do, não seremos os primeiros
a alinhar nossas forças ar-
madàs contra oa autorida»
des coreanas do Sul. Mas
essas autoridades rejeitaram
nossas propostas pacifica.

AMEAÇA
Por ordem dos meios ame»

rlcanos e em violação fia»
grante do acordo de armls»
tlclo elas aumentam os efe-
tlvos do Exército da Coréia
do Sul e Introduzam Ilegal»
mente material de guerra
nessa região. E ameaçam
assim nosso pais» — disse
o sr, Kim II Sung, agrade*
cendo à República Democrá-
tica Alemã o ajuda que for-
neceu à República Popular
da Coréia depois da guerra.

0 ir
presi

Em tua resposta,
Grolewohl acusou o
dente Slngman Hhee ..'.¦ ter
violado o armistício, e c
comparou ao chanceler Ade
nauer «que, na Alemaniw.
prossegue sua política de <ji
visão..

HONENAGENS A
PEDRO FERRt.r

Aposentou-se ontem. .
36-anos de serviços na L.
o funcionário Pedro K<-
ra que trabalhava em
Caneca onde gozava do .
ma de seus compa• -
trabalho.

Ontem, Pedro Ferreira i
homenageado por seu.s eu!
gas e hoje, durante a èxcu;
são que o Frei Caneca
triddnde Atlético Clube i
lizará, na Colônia de Feito
Pedro Ferreira receberá um."
flãmula em agradecimento
aos relevantes serviços pres
tado ao club"

CARTA DE BULGÂNIN
AO CHANCELER ADENAUElf

PARIS, 9 (AFP) - A
mensagem do marechal Bul*
gânln ao chanceler Ade-
nauer, datada de 6 do cor-
rente, reíere-se ao mesmo as-
sunto contido nas que foram
enviadas ao presidente Ei-
senhower, ao sr. Guy Mol-
let n a Slr Anthony Éden,
anunciou a Agência Tass.

Depois de ter-se referdlo
as conversações que os srs.
Adenauer e Bulgãnln tive-
ram, durante a estada do
chefe do governo Alemã em
Moscou, o presidente do Con-
selho da Únlãó Soviética con-
clul:

«Espero que a declaração

do governo soviético sòbr*
o problema do desarmam.;!
to, datada de 14 de tiiiu<
último, que vos ênviaino*.
será estudada com atenção *
encontrará compreensão *
apoio do vosso governo.

Os meus colegas q eu •-
peramos que o governo ú
República Federal A
dê uma contribuição pi,
ca para a manutenção ,
paz e da seguraiva ii» !'
ropa e que não toi-ü-e, n-
Alemanha, um desenvol-
mento contrário áosf-uii.
ses da paz e da sejiíi-T"
européia e que provoca>\t> ¦
aceleração da corrida à.T.n
mentista»

COFAP Disposta a Reduzir
os Preços do Cinemascope

Apoia o Governador Balbino
o Congresso do Funcionalismo

rá uma assembléia para e«-
r-r-T-'- f'n cn*',q rlp!<-.TadoS. E
no dia 1S, às 18,30 horas,
aa Sede cia União dys Ope-'•-ários Municipais, à Ruà
Afonso Cavalcanti, 134, a Se*
^¦V Local fia UNSP/no Ar-
senal de Guerra far,-í .i
Importante reunião com a se-

guinte ordem do dia: 1) -*¦
Discussão do Temário Ca
Convenção (Estudos das *e-
ses)'; 2) -^ Eleição dos Ae-
legados à Convenção, e ao
.f,í)figrpSso;.3) .•_ Fifiç&g dos
'Vrllínã: dlriaenfe*' :.j# • tfo
Local,

CONCLUSÃO DA 1' PÂO.
«revelações impresslo»
nantes».
DÓLAR PARA IMPORTA-

ÇAO DE PETRÓLEO:
CrS 75,00

DÓLAR PARA IMPORTA-
ÇAO DE FILMES:

Cr$ 25,00
A IMPRENSA POPULAR

que antecipou as conclusões
principais do trabalho elabp-
rado pelos representantes
dos econemistas e do Banco
do- Brasil pode revalar ago-
ra um dos aspectos mais re-.
voltantes da importação de
filmes nnrte-amerlcanos pa-ra o Brasil, que constituem
70% do total de fumes es-
trangeiros importados. Sc-»
gundo o trabalho dos conse-
Ihetros, baseado em intprma-
ções da SUMOC, o dólar pa-
ra( a Importação de filmes
americanos é um dos mais fa-vorecldos, Isto-* é, seu preçonao ultrapassa a casa dos'25 cruzeiros. Enquanto Issoo dólar para a compra decombustíveis essenciais, co-mo o petróleo, é vendido a7f_Jcruzeiros. Processa-se em-virtude de tão criminosa dis-
paridade uma evasão fabulo-"sa de divisas e através dês-ses expedientes lucros quenao'aparecem nos balançosdas empresas americanas noBrasil vão aparecer em suasmatrizes.

E5rD1?TANTES APOIAM-
TABELA GERHARDT

uma. comissão de dlrlgen-tes estudantis, universitários•-• secundários, Irá amanhãincorporada à COFAP a fimOa transmitir so presidente«aquele Argâo o apoio de«*» • moeldade ao projetoAntônio Gerhardt e Helvé-«o Moreira. Os estudante»,
que vinham compondo a co-mlsslo diretora da campa-
Snrff? —?. ° aumento do«bondtó, voltam-se, agora, pa:.ra a lüta contra o aumentodos cinemas e pela redurSodos atuais InKressns. Ummemorial nesse1 sentido '-frá .enfronue a? coronel (• ¦
efenco Mindeló amánhâ '¦•*

A REDUÇÃO DOS PREÇOS
Caso os estudantes consi-

gam fazer vitoriosa essa sus
nova campanha os preços
para os cinemas serão os sé-
guintes: primeira categoria,
inclusive impostos, preço 1C
cruzeiros (cinema plano es-
trangelro,. cinemascope, vis-
tavlsion, superseope, etc.) i
segunda categoria,* inclusive
impostos, preço & cruzeiros;
terceira categoria,' preço, 6
cruzeiros. Para os filmes ni-
cionais os preços ."serão de
12, 10.e 8 cruzeiros'pára as
três categorias,..-.Os jSõís' cru-
zeiros. excedentes.s.êrf° dlvl-
didos entre produtores na-
cionais e exibidoreg,- isto »
titulo de incentivo i produ
ção nacional e à exibição de
filmes nacionais.
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iiieira lia Entrevista de Bulgãnin ao Jornal "íxcelsior" do México
íí «ííV^II !___¦__»!>___* li.^.,.,...!..»* __». JÊÊk•.íLciCOU. Junho flSg^étol) O ur«Ni«it*iti^ dn rn_1___.11.»

¦ qMriM iviHMi«ii uma .-ntiwvuta aoftroa «U* rôacôM eS
^SUW üt|.U «oil« CíVül, (a|a«.«|o ihJíUMio dOMOMML

.u «.residente lo Coi-seMo dn MimMros «ia União Bo-
iÜtíee, Nitulai uultsanin, if^lnm.mt*. (-abado a tarde às 15
(terMl «?m seu gabmeio m Kremliro para (okmm ora es-vjifí4VH«wi«;. ,*ra <ta.w!.i,nr. <k-viBtag*tfcs. que ao wnm
anulai a primelr» ,*rquni(i: * 

** w^uem.
Como ^ria V, Km. colocai mal? coiicreiauiente a«ulerta* «ie ajuua JCOflômlco a tfcnka «ja gntâ0 govtótica »
O ir. ttuluánln «vsiwnqeu-me:
O *f. «t*vo na China o é latmoamerleano. Pode fazer

jdtit tumparaçoo enire i ajua. «los Estados Unido* ao»
natal miinonineri-mos 4 a ^olanoraçAq «ia URSS eom ai*tntia. A«iui tia «mu ques-Ao «,ue 0 mal* de oolavrai e nàosí» |**Je 4MMII passai defajMfcebfdfl. A ,|tw gglnj01j Unidos..üma A «««sa e colaboração. A colaboração baaela*M emlumwcOea inuiuamenio oei.«Micai>. albolaa a t«VI« Intenção in»-iiik*a o menu» ainda a qtulquei compromisso milhar. A co-
lalioracao. tepito, tem como Im» o ret>|»clto mútuo, a iciial-
íjaito «le direito* e j lntcre*se reciproco entre todos oa palse»um W em eonui jg íüie* s..o ricos ou pobre», Brandes ou
l^joena*. Com •¦ i hlnn «•ulaborau.os segundo ètUei. prlnd-
l»i», O ar. tsabe |-«lu ju» tem viste aqui, que nflo estou la-
sendo propagam!»-'. *)uuquer aju<b dos atados Unidos esta
,ui«ita a condições «le caráter etonômico o militar. Para•mm é dillcil dwer algo do novo sobre isto. Os srt. o sabem oi-*Mih«H«»m melhor,

UM EXEMPLO ÜE CüLADOHAÇAO
A «Jeclaiaçâo Jo fruman. chamoda Pontt Quarto, de

aluda aos palsea subttattiivMvldos. converteu-se numa inter-
vetrçâq nessas natfes, como ocorteu com a Turquia e Ira,
entre outras. Estamos contra tudiv Isso. Consideramos, con-
tintiou o sr. UulgAnin, qu«. a colaboração nao deve Implicar
ebíigaçoes de caiAter político nem tampouco militar. Com•j ...'iiiiuinviiios . •...!... . ...... -.,\t ivem,, nossas roloçõei
com a índia. Estamos mantando nu índia umn mande u«lnn
sitlerurglca que hi. de produzir l.UOü.000 de toneladas de aço
por ano. NAo é preciso «llzn quo o coloitoraçAo antro a
uyíS e n índia na«la tem que vet em nada «c parece com
a ajuda tios Estados Unld-is a Am«-rlca Latino. O mesmo se
poderá dlier quanto à eolaboraç.lo eom a tJIrmfinla e os pai-na «Ia Europa Oriental, continuou o Cheio do Governo da
URSS.

CRfiDITOS A LONGOS PRAZOS PARA A
AMÉRICA LATINA

A URSS podo colaborar com a América Latina como
o esia fazendo tom outros países Nossa colaboração com
a América Latina seria A base dt créditos a longo prazo,

O nue u r.it.8.8, ofi»r«*t'p é oolabonfiio e nâo «njiitin* — Colabora-lo qaer úiwr r«***|i«<ii«i
mútuo, i^iiiiltliitit' «li- iliniliis «• int«'r«-s*.«* t vií|irti«-n ¦___. »-.\«-ni[ilti vivo; a «itluhi»ru«;ã«i cum u
lniliii quu cm luiilu st* panoe com a ttjuda doa K*ttidos 1'tiido» à Amcricu I*atiua •—¦ Oferta
do «iftlitti*. a toiiuo |>ni/«i. pa^anuMito cum os iiroduton ItahttimiH de c\|i«iria«;à«» -— Porque
a I nlãii Hovictlcu oomopou uuilulcnilniciiic a ttct»itriitttr*hc, a d.*»mobilU_ar — Como o

jiiriiulhia l.n Torre Cavai «lcs«r«vc aua patcatra com o mam-hal litilsâititi

para qua tetea pal»es pu<l«?.v»em adquirir m maquinarias •
...¦.lu. _./«•¦_ «ie que i..-. <»¦».¦.:n. r.-.=.-. . i. .;>.. : sei iam p^gos¦¦¦iu as mereaduijas que 

'¦>•.¦•-. países costumam .-»j-:t.-.i
l'«Mlerlaint»!i jiiestar-lhes "oialHiraçáo ikmica. lal eomo en
vlo de especialistas, «roçar noes* expenèniM (itdusirtal, era
iraiwpones, agrletiliura e na «ieneis. Também poderiam*» eo-
tatMirar na cunfeccaa «le .!..;.-¦¦ industriais, na montagem
o desenvolvimento dos mesmos, em sua direção _.- -.ua Ini-
ciai o na preparado do !¦•-_¦,..: nacional . .-¦)¦.>. :t ¦- • a ma>
naJA-loa.

Esta ..-' .i. ¦!.-. ¦•• inspira-se m Idtü. de que a melhor
forma «íe servir é a Igualdade do direito*, *<*m ferir a sobO'
ranla de nenhuma das par^e. Quanto aos países da Amo*
rica i .m i ]!.¦!! ul:. ter i' ¦¦<-..'* ¦ muita amplas >•¦¦ todos
os Vamos: ;•¦• i..::.. . minas, vletrlcldade. ete.

AMPLAS IHJSSIUlLiUAUKS DK INTERCÂMBIO
Depois, pergttiiiel uo -.'hele Uo Govérm Soviético:
ConsUiera V. Exa. que um melhor desenvolvimento na»

;¦ i ...¦•• - iomerciais entre a Uulâo Soviética « a América
latina poderia resolver-»e nunliaiite o sistema «ie trocas?
A ser assim, que ,-i..:•... • iatlnoamerlcanus lntetef»*.m pre*terenclahnente a URS-S > ]ue art-gos oferece esia para os
mercados «Ia América Latina?

O sr. Uulgftnln respondeu-me:
<Sao multo grandes as possibilidades de mércio em

tre a .iii.i". Soviética e a America Latina. Oa srs. podem pa-
garuos cum seus produtos agropecuários e minerais. Ai .!•¦¦¦. Soviética importa ,ii>-, cacAu, muita fruta, IA, couro»,
carne, E dai, esiK-ranios que a notaa agricultura i ¦ •. • piolumente de tul íorma que nAo hi>ja necessidade «te impor-
lu in-.. carne c mantelgiu

Ofciccttmos i America Latina nuiqiiliuiria ltutustrtal e
de transporto como mencionei (.cima e outros artigos quesejam nevessArtos. Em *ecinraçoc». que '.'.¦¦ a uma rovvta
..'-i ir ¦<•'..'-íi' ¦'!¦¦.. li.'-, meses, uiclui na lista o que a UntAo
Soviética pode oferecer e .-omprai cm suas relações comer»
ciais com a América _..i'l.-..

Temos, como o sr. \6, perspectivas muito amjilas. Des»
de ti A multo pode» Íamos ter realr/ado ésse imercAmbio, bom
par.i todos, se os srs. nAo "fossem impedidos, creio, pw ai»
guns círculos comerciais dos I&Utdos Unidos que téra gran-

111
da Influência a que astso empenhado* em tstttr eom queUso nio aconteça.

A QUESTÃO DO DESARMAMENTO
:v., :, k,;...... que i _.-.__..__«•!!!., a tenus «te mate am-

pio ::!...-¦.¦ universal _- .in»»^ ao sr. UulgAnlnt
O desarmamento 0 uma quettAo que na.i.-:i.i Igualmen-

te a t«4us oa t >. dn terra. Cré V Esa, penuive) o prOximoum ¦>¦ >7'!: ¦ a respeito, ettire as grandes potências, como tam»bém um emenitimenio sobre a ..pIleaçAo ao progresso civiltia energia atômica?
Resj»n4eu o Cnefe do üovérno «Ja URSS:«Esiou de .>.¦!!• com o sr. em quo o desarmamento:.•.-. ---.t a «Hto o mundo, sem excessAo. t multo compreen*

sl-el quo assim seja, NAo podem oa povoa estar trai^ullos
quando sobre eles pesa a ameaa da guerra, quando em-
e*-in ot e.t-'- ¦. militares ,? sobre seus ombros se Ia/ recair
o esforço da preparacAo militar, Estou convencido de queao Isso se p<i<ji? solucionai se os gratuiea palnes prestaremajuda .- apoio a esse clamoi doa povos.A IM'... Soviética sempre esteve de acOrdo quanto à
necessidade «Io realizar conversaçAes |iara redwdr aa arma»
clãtsifA* e proibir as armas nucleares. Decidimos, né*, daURSS. redtirir nossas 'Orça* ara»a«las unllaieralmente «Je
forma bem considerável. Desmobilizamos este ano 1.200.0OO
homens e o mesme. acabamos do (azer com 240.000,

A 10 de marco, pros<ieguiu o sr. Bulg&mn, tiremos nos»
sas pro|>ostas concretas, sObrc di*sarmamento. Adotamos
a» proposia» das potências «Itlehtals. entre ela» a» do» nl-vels «Ia» !•¦>! •.-.!-. armadas, mas apenas o fl»mos c JA a» po-tênclas ocidentais nos acusavam de que fazlamo» depencler
demasiadamente a rcduçfto «Io desarmamento do armamento
clássico «Ia proibição do armamento nuclear. Na conferência «le
Genebra, de outubro último, o sr. Mac Millan Interpretou noe-
sas proposta» como Interessadas em manter um grandeexército e formulou outra proposta Tivemos em conta auas
obscrvaçvte» o as dos outros representantes ocidentais sobre
o assunto e. cm março pssatlo formulamos outra nova
proposta na subcomissAo de desarmamento das Naçttes Uni»
das que funcionou em Londres. O sr. sabe a que levou tudo
Isto. Modificaram a censura, quei dizer, dlsseram-nos quo
queremos a proibição da arma nuclear para mantê-la e utl»

liiA-la com fins de guerra. EntAo reJteroKtos a proposta.&KPi».iutr a energia HiAnu«a |«ara fina tte guerra! Dlwwtam.l 
*

«h* emao que nossas ,trip. nas nao i-o-iiam ser areitsn norv«itia «tisí-ordainos do plano le iiiüi^àu aérea 
"*v',í** t"w«

OngÃÇ&O M IlEUiNllEL-lMÉN-m E ^AO CONTROLENôs. na IMUdade, pão agitamos i; insmau aérea co.mo f.,rm» de eontiôle poj que o imposslvel voai -obre terri»ôr!<»6 «ao tjrantit-i. pomaaunl&o Hoviôtica. os Estadoa um.do» e aM.retA.ta -«.to da terra. SüSTA^iBuBSUnidíw têm bai*a milltare-i em to_ito o mui,«lo, m ?iuanhaIrlanda. GrA Ureianha, Qr«»e|Amlla Tiuquia* írt. para elwelgunti países, isso é a evidência «leoa de que a inspeção aé»rea nAo pode dar nenhum .esuliatlo positivo; poi Uso arecusamos, Se qualquer .vils tem intenções agressiva* esta»*po«icm ser octiliadaa ao omrôle aéieo. NAo (Nslemos deuflde adverilr. Eu •hamana a -s-a inspeçAo aérea recontteS *mento de terreno e nAo <*omrôle ""^ l
I»rei>omo8 mura coisa disso «. sr. UulgAnln. Temos «Ui'afque estabeleceríamos post«»s de controle International hóSÍÍaer^lromos, grandes extet»sée« fmovIArias itôst»*» raariSmos, mllllaies, esirmlas. ete. pan. Impetlir a Iniciativa ine»»**pera«U da guerra o m preparativo» da agressâis.A lógica estA conosco. A suIxornlssAo das Nueô«>s Unt*tdas que funcionou ^m Londres nAo tomou nenhuma i*fu-»titâo a respeito. \h porque nós. tendo em conta •» sliu..iáó;Iniernaclonal o que. em parto alguma stiiRe possibilttlád^alKtima de que estale a guerra. pergunlamo„ ... no» mesmospara que esperar? E começamos o desarmamento imllalê* Iralmente. Ninguém quer a giiern.; na V- <<»[«,. a InalatfiSflra nAo a começarA. os fnneeses nAo a • -m. os alemAe»!»nAo podem fazê-la. Esperamos qut tis .-ias ocidentais *

«gam nosso exemplo e façam o mesmo.. _« tlcrem pro\-a» *claras de comprecnsAo e ee existe boa vontade, o» resulta *
doa aerAo positivos..positivos.»

O MAIS IMPORTANTE: UOA VONTADE -f¦a*

;._!»_>"'" ".*n""»"™ ¦ "¦'"' —¦ —»-."»—.-...^.^ WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊMm$mÊÊÊÊKÊÈÊÊÊÊÊÊ wrtm~iim.-mmMmmt**n —j—a - m • n mmi.i

Finalmente, formulei a seguintt pergunta ao Presitleâ*^do Conselho de Ministros da URSS: ^t
Qual», crô V. Exa., najam »lt.o os mais recentes e \% fllosas contribuições da UnIAo Soviética A consolldaçAo da*paz, ao llm da guerra fria . A coexistência entre os povos acl» *

ma das diferenças doutrlnArlas entre os governos?Respondo lhe, sr. La Torre, disse o Chefe do Governo t~Soviético, que o mnls valioso é a boa vontade «Io porte da **•
URSS. SAo as provos que vimos .dando ao tnuntlo de djíb'estA a URSS disposta a colabora, com todos os países atai i
queiram Inspirar sua» -elaçfies conosco sob princípios -pu* '*
cifleos c amistosos. Somente determinados grupos dos âitjj,.'dos Unidos c seus Reguidores em jutros países nfto reconhe- *cem os esforço» da URSS no empenho de aliviar a situarão ¦»
Internacional e do acabar com a guerra frio.

Eis aqui o que me 'llsse o sr BulgAnln. presidente 
*«ío^'.

Conselho de Ministros «Ia IRSS. na entrevista que me çqn-cedeu, com exclusividade, para o dl/-rio <Excclslor>, do Méxljgr*'

DECLARA O DEPUTADO CELSO PE<, AMIA
MÊttkWÊKKÊKkWKÊÊÊHÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊU aWWWMÉBMI

MMp

íi EVE SER M0D!rlCADA NOSSO POLÍTICA DE MINÉRIOS"
Sobre o grande acontecl-

mento que é o Congresso
Nacional tle Defesa uos :»li-
néríOí, ora cm reallzaçAo
nesta Capital, ouvimos on»•.cm o deputado Celso Peça--ha. um dos signatários do
Manifesto que convocou o
importante conclave.

Acredito que o Con-
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios terá de fato e
significação prevista na sua
convocação que prontamente
subscrevi, disse-nos inicial-
mente.

E prosseguiu:Há evidentemente a

As resoluções do Congresso Nacion ai de Defesa dos Minérios deverão
traduzir o interesse nacional -+• As jazidas de monazita do Estado do
Rio — Precárias as condições de v\x dos trabalhadores das minas —
mais premente necessidade
em vermos modificada a po-
litlca mineral que vem sen-
do seguida em nosso pais.

O

Temos que pensar em tei*
mos de interesses nacionais
c resguardar o que possui»
mos para sua utilização pre-

,»mw.am(m.^^^^ do?'* Vstetí^do 
'fUo 

^stó
vendo sua*, jazido? do mona-•.'_ta serem exaurida.*., os ma-
terials atômicos de que pre»

dois estudantes
presos, vindos ao

nosso pais a convite dos
seu* colegas brasileiros,
tinham um pluno terri-
vcl de agitação, segundo
o pví'.:..i: — convidar os
nossou jovens para um
ciieontro internacional de
i -.tudantes, o Festival
d-t Primavera. Natural-
mente, como não podia
deixar de ser, em sua
bagagem incendiaria tra-
zuini materiais impres-
snx, >i cistos, o temário
sobre o Festival. Os nos-
sos «sfter/ocAs» fareja-
ram: estava tudo vazado
cm inglês c espanhol:

Mas, santo Deus, que-
ria a policia que os nos-
sos estudantes, ou os es-
tudantes do mundo intei-
ro se entendessem cm
turco?

A comédia, entretun-
to, não è apenas ridi-
cuia. Trata-se de um in-
sulio uos nossos foros de
país civilizado. Vive-se a
falar por ai em incre-

pacíftca
JGYDIOSQUEFF

mento de turismo, embo-
ra o mais que se faça
nesse terreno sejam
convites a estrelas ca-
dentes de Hollywood
através do Jorginho
Guinle. E joga-se no xa-
drez, como a dois crimi-
nosos, duas figuras de
projeção no mundo uni-
versitário da Europa,
dois jovens que aqui vie-
ram porque os convida-
ram, convite dos seus co-
legas brasileiros, com
o passaporte regulariza-
do, etc. ete.

Que diz a isto o Mi-
nistro da Justiça? Que
diz a isto o .Ministro da
Educação? Sabemos que

lices espantosas que os
jornais divulgam e que
fariam corar de vergo- | damos para produção de
nha a qualquer homem i energia, remetidos para o ex-
sensato. Mas aqueles 1 terior. sem o menor provei»
que não querem perder 1 t0- Esta sUuaçâo náo pode
« <.«»/;..>«» jn ~,r„ __?. % continuar, sob pena de ter-a confiança do povo, es- 1 mos que respon£r por ésteses precisam falur, e sal- | crln,e perante as geraçCesvaguardar o respeito ao % futuras.

nosso país. $ 
' os trabalhadores

Há muita gente por ul ,BJI l-pT*WOS
„..„ ..:~,i.. ..„...„..;.,., „... 8 — O amplo temário doque ainda raciocina em g Congrcsso> contlnuou 0 par.fewiog de 19JÒ, em pie- 0 lamentar fluminense, oíere-
na euforia do fascismo. 4 ce a oportunidade para. um
Que terrível soporifero I. debate livre o proveitoso
ingeriram esses homens, i. sobre inúmeros problemas
que não acordam? :>i (i"': afl,5iTl' :' níiC7'"' neriM1-

Os nossos . estudantes
acabam de sair vitorio- i
sos de uma empolgante ||e patriótica campanha |
contra o assalte de um p
truste estrangeiro à eco- |nomia do nosso povo, è
comprovando as suas ptradições de altivez e i
bravura. Cabe. a eles, é

Ê que afligem a nação', peraoi-
1 tlndo aos participantes apon-
H tar-lhes soluções a que o go-

vérno deverá dar a maior
atenção, O seu Item 8, por
exemplo, referente às condi-
.'-¦•- de vida dos trabalhado-
res cm minérios, é de fun-
damental importância. Uma
sadia política de aproveita-
mento «ias nossas riquezas
minerais não pode deixar de
levar em conta, para modi-
ficá-las, as miseráveis con-
dlçõcs em que vivem o» txa-
balhadores das minas, exe-
cutantes de um trabalho ár-
duo, penoso e quage sempre
mal remunerado.

PARTICIPAÇÃO DOS
PATRIOTAS

£ assim concluiu sua bre-
ve entrevista, o deputado do
PSP:

— Quanto maior for o nú-
mero das vozes que se tize-
rem ouvir no Congresso .de
Defesa dos Minérios, tanto
maior será a certeza de queas soluções apresentadas e

gpSfi 
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Deputado Celto Pecanha

as teses aprovadas-traduzi-
rão o interesse nacional.

A presença de congressls-
tas dos mais variados pensa- '
mentos a respeito da Impor»
tnnte questão da salvaguar-
da das nossas riquezas ml-
nerals, dá-lhe o cunho de-
mocrático imprescindível ao
encaminhamento de todos os
problemas.

A COFAP DEVE CONTINUAR
E SER ABERTA AO POVO

principalmente a r r, n- 
J d 

™ 
S^^SS^S.car das mãos da policia # cret0 que crlo° a COfap,

os seus companheiros, | como órgão controlador dos
esse General Magêssi que convidaram a vir à ú preços e responsável pelo
não tem nada a dizer, ou sua casa, os seus hóspe- Ú abastecimento dos pandesp centros urbanos. Assim, nãoaes' ' £ será dissolvida aquela enü-

á AaAo como vinha 'sendo re-
quando diz são essas to-

NA ITAUA E NO BRASiL
CU|0 comimlcado da tllreçSo do Partido Comunista Italiano,™ dado a lume depois das recentes eleições provinciais

o inujilcipais, coxiskta-se, como coracterístlca do pteite. qut
¦ ti consulta eleitoral reve,on claramente uma nova gubiada
para a esquerda dos eleitores italianos». Não udiantarain
natla ns contas de ehegai que as agências amciicanas atru-
ma.am tão laboriosamente, antes mesmo da contagem Hnal
t!«is votos, para proclamar urbi et orbi unia supos.a vitoria
do Partido Democrata Cristão. Os fatos são duros do roer,
mas são o quo são, e é o que já deixam transparecer alguns
correspondentes, em seus últimos despachos, conforme ti-
vemos ocasião de ver nc comentário quo tecemos sobre o
assunto, nestas mesmas colunas.

O referido comunicado, ^uja seriedade não pode ser posta
em dúvida, éSclarece em termos precisos qual o real sentido
político do deslocamento para a esquerda que as urnas pro-
iluziram na situação italiana: .

«A votação de 37 de maio significa, de maneira inega-
vel, o rompimento do monopólio clerlcal nas grandes comu-
nas e um primeiro passo para a modificação da situação
político geral».

Há dez anos que a reação clerlcal-bmgiiesa, encarnada
pelo Partido Democrata Cristão, e traindo o povo que tão
bravamente lutou contra o fascismo e o nazismo, «xerce o
poder como coisa sua, »m exclusão dos grandes partidos
que representam as massas trabalhadoras, o Partido Co-
munlsta e o Partido Socialista, Por trás do P- D C. mano-
bram e intrigam os agentes imperia istas americanos, que
tudo fazem para atrelar a Itália à po.ítica «le guerra_ dos Es-
lados Unidos. Em resultado dessas manobras e Intrigasse-
.iticou-se em dado momento unia brecha nasL fileiras do Pt •
Htlo Socialista, do qual so .«eparou uma fração, com Saras»t
í. frente, para apoiar o participar do governo «centrista»
•íieateçado pelo P. D. C.

Já nas últimas eleições para o Parlamento se P»-«"<*ft"1
. falo de uma acentuada tendência do eleltondo (a ra a es-
iuerda. lista tendência tomou agora uma toteaoatadama i»
litida do rcpútlio à política chanuida «t^trista»,^^coni
ivanço das àrças de esquerda, inclusive> na própria ddadt
Je Boma, às liírbas do Vaticano. Em con^"0,^ •VjJ
'ração socialista íheílada por Saragat *f^*$*£JS£
•oliar ao seio do Partido SocIaUsta. 9<fí*J^£$S?2^
i tuntiira. fia eollcacão «centrista> Telegrama da V. t., oa
ad7do aJad7, trSte à noticia em termo, W»£g*™

i mais formal desmentido aos malabarismos «•t™tj°»"a
«re <i ««lèrrota» da esquerda nas eleições de Z7 de maio.

L fò rompteZ do monopólio *«™f»JS!^¦'oder, abre-so para a Itália nova e ^n^„0p^fS:« desenvolvimento democrático, e "^te processo de «lese i

ASTRO-JILDO PEREIRA
Por vias diferentes, conforme os condições peculiares

de cada pais, a democracia avança cm sua marcha
asceiiciOiiai t-aia o socialismo e o comunismo. Trata-se
de uma conjuntura inelutável, de um processo histórico
que nada mais poderá deter. Inemsive nos Estados Unidos,
onde se acentuam a olhos vistos os sintomas de crise do
sistema capitalista — i»or -xenipio a existência oficialmente
confessada de mais de dois milhões e seiscentos mil opera-
rios desempregados, algarismos seguramente aquém da reali-
dade. Nem ó por acaso que justamente nos Estados Uni-
dos o movimento sindical, 'urânio dezenas de anos dividido
em duas centrais unm.gas, a e\A.'£. o a C.I.O., se haja
também unificado numa .lontral única — primeiro passo no
caminho de uma nova orientação mais compatível com os
genuínos interesses da classe operária.

nlvlmento cresço dó importância a i""'<"•;"¦£" coínünisla do 8°verno.1uo "¦0llili<lt,e »° senlido
stas p rinc, socialistas unificados. O PartWo Lomunisia ,,s_:l a .)U UCll e,-i,-.:;:úi e interna
allano? quej du3 anos tem sido 0/^°^;**: ^adei quer a abolição de *6das as
i cIpcíc,. n-«.r'.-in - Ias forcas d_.moorátIços, ve <tss,m coniii er rc:aço;S de -unizade com todos
arS a sua ranonsebllI ide de vanguarda da dsm.ocracia » ^ ^^ da sobel.anld nac.on8
pubUcmta e Üo mô&to unitário dos trabalhadores. tta -a c;.escc„te carestia -a vida. O

insistimos ,10 comentário, . êste« atos po que «« «o
.ovestom de Pi^SJ*^^uai^do a situação M°|Wg£P«gÇ 0 fortalecimento das fõrse caracteriza P«^ggg^ Zõé como base a unida*.

>¦ -dswi x&z&á* • & 
'«3^* l*borio^ «. irvwtó<»* democráticas o prog

Não é diferente, om seu sentido gerai, a situação política
brasileira — coisa que o sr. Nereu Ramos e o Cardeal D.
Jíúme nãó compreendem, ou fingem não compreender, com
uma obstinação reacionária a que falta sobretudo intellgên-
cia e bom senso.

Também aqid se fortalecem as forças democráticas, pa-
triótieas e progressistas cm luta contra os inimigos internos
e externos da democracia. Também aqui as massas trabalha-
doras das cidades e dos campos se organizam, se unem o
yari.ci;.aui ativamente uos uiuvunentos popuiares por melhc-
res condições de vida, pelas liberdades constitucionais e pelos
supremos interesses da Pátria. Também aqui os comunistas
constituem a vanguarda vigilante da democracia — e não ê
por outro motivo quo a reação interna e externa cheia, de
ódio investe em irimelro íugar contra o Partido Comunista.

Aintla agora, em face dos recentes acontecimentos na
Capital da República, e das provocações policiais, é a posição
itos comunistas definida _om firmeza e clarividência na nota
do Presidlüm do Comitê Central do F. C. B., publicada a 6
do corrente.

«Nas atuais condições de nosse país, — diz-se ai, de ini-
L,ju — u essencial é preservar as liberdades e defender a
Constituição. Esta a orientação do nosso Partido desde o
golpe do Estado de 2-1 tie agosto de 1954, posição que o
levou 11 apolur as «mditaturas dos srs. Kubitschek o Gou-.
ia.r'í, a apoiar os movimentos militares de 11 e 21 do novem-
oro, a luiar pela posse dos eleitos em 8 de outubro e a apre-
sentar a plataforma de unidade de quatro pontos pela qual
vem lutando e continuará a lutar independentemente dos
erros e omissões do governo, das provocações policiais e das
manobras da minoria reacionária serviçal dos monopólios
aori.e-nir.cr'.ca:ios. Estamos convencidos de que o povo unido
cm torno da classe operária <;stá em condições de conseguir

democrático e progres-do país. O povo quer li-
discriminações Injustas,
os povos, quer a defesa
e medidas práticas con-

povo unido defenderá
com êxito as liberdades o a Constituição e derrotará todas
as tentativas liberticidas Con reacionários e agentes do impo-
rialismo norte-americano, venham do onde vierem, do fora
ou do dentro do atual governos.

Todo o documento é 'asado nesta linguagem clara, pre-
olsa, direta, sem subtentUdos nem subterfúgios — definindo
posições e traçando par» o t*>vv 4 únii.* orUtata^üo just»
sun» afasto ¦rji"."í7'*í--íê4"!íb-*-

clamado por determinadas
correntes das chamadas das-
se conservadoras.

Muitas criticas têm sido
dirigidas à CX)FAP — e vá-
rias delas, justas, principal-mente a de que tem sido, não
um órgão de combate à ca»
réstia, mas unicamente ho-
mologador de aumentos de

No entanto, é preciso re-
conhecer que o povo tem ne-
cessldade de um órgão queexerça realmente o papel
que deveria ter desempenha-
do a CX)FAP, no combate à
especulação e à carestia da
vida. Para isso ela foi criada
e armada dos poderes neces-
sãrios.

Mas, por que a COFAP
não pôde, até agora, desem-
penhor êste papel que lhe foi
assinalado no decreto que
a instituiu?

Antes de tudo, em conse-
quência de seu composição
inadequada — composição
que a coloca à mercê da pres-
são dos especuladores e qua-
se inacessível à influência
das massas populares que,
nesta questão de combate
à carestia da vida, são as
maiores interessadas. Por dl-

CÂMARA
MíJNICIPAt

PELA
ANISTIA

íTABUNA — Do corres-•jondente — A Câmara Muni-
cipal desta cidade aprovou
moção solicitando do Parla-
mento a aprovação do projeto
de anistia a partir de 1945.

versas vezes temos preseil-ciado os conselheiros da CO-
FAP a aprovar aumentos es-
caridalosos, totalmente in-
justificados, sob presão de
grupos econômicos que ali
se encontram representados.
Mas quem representa o po-vo no Conselho da COFAP?

O povo não tem ali, afora
um 'representante da impren-
sa, nem voz nem voto. Um
ou outro conselheiro por ex»
ceção, coloca-se contra os au-
mentos e por isso incorre
nas Iras dos especuladores.

O Conselho foi uma vez to-
talmente exonerado porquese recusou aumentar a ga»solina. A situação seria evi-
dentemente diversa se no
Conselho da COFAP, alem
dos representantes do comer-
cio, da industria e da lavou-
ra, da Prefeitura e dos mi-
nistérios, se encontrassem os
representantes dos sindica-
tos, das donas de casa, dos
estudantes, enfim dos que
sofrem mais diretamente a
carestia da vida. Outra seria
também a situação se a fis-
calização dos preços não fôs-
se questão pertinente ape-
nas. a determinados funcio-
nários, mas a organizações
de donas de casa, que pode-
riam ser constituídas nos

bairros e nos sindicatos.
Assim aberta ao povo, <?

com a participação do povo,
não resta dúvida que a CO-
FAP poderia ser uma arma
eficiente no combate à espe-
culação, se bem que ela, por
si sò, seja incapaz de aca-
bar com a carestia da vida,
que é decorrência de toda
uma política econômica, dita-
da pelos monopólios ianques

e seus agentes, que vem le-
vando o pais a dificuldades
crescentes.

ECONOMIA
0 MERCADO DE CACAU

»-»-«t

Entra 
todos 01 produtot exportadoi pela América La».

tina, o cacau 6 talvez aquele quo experimentou aémaii violentas flutuações no "apói-guerra': Assim,. ,
ie refere o "Boletim Sconon.ico da América Latinof*'
publicado pela ONU em janeiro da 19St> ao estudar >ti
recentei tendências da exportação o preços do algumas
mercadorias de exportação de nosso contin<mte, onde""
o Brasil é o maior produtor dt cacau.

Imediatamente após o término -da guerra, as cota**
ções do cacau subiram de aproximadamente seis vezes,
entre setembro de i946 e fins de'19i7. No periodo 19{8''
a 19i9, reduziram-se js pr^ot à melado dos vigtntes"

em 19)7, para se manterem em torno de 30 a }0 centa-
vos de dólar a libra-põso, ató 19S3. Dai em diante, ató
195i, os preços novamente se elevaram atingindo a 80
centavos, no meio do ano para tombar nos último* mê-
ses a 40 centavos, prosseguindo a queda ató os dias de
hoje, quando as cotações dt cacau so situam em tórnò
de 22 centavos a libra-pôso. s*s

Ê fácil avaliar a repercustão dessas bruscas osciià-1
ções na economia brasileira 0 baiana particularmente.
Basta observar que o cacau é o 3' produto na pauta da
exportação nacional, 'ospondendo por dois terços da ar-
recadaçüo do Estado da Jahia e que para os mercados,
externos destinam-so 90% da produção. Importantlss* <
mo seria portanto, um mecanismo estaoilizador de pte-
ços. Contudo, tal estabilização não podo nem ser vislum-
brada cm um mercado restrito como o atual.

Nos momentos de alta dos preços, os norte-america-
nos que são os maiores comp:adores do cacau brasilei-
ro, lançam-se na utilização de sucedâneos da manteiga
e da torta de cacau, empregando outros produtos como
azeito de amendoim > óleo do coco.

Por outro lado, visando a incrementai o seu inter-
câmbio com a fnglaterra. Holanda o Alemanha Ocidon-
tal, estimulam as reexportações dCsses países, adquirin-
do o cacau brasileiro poi seu intermédio.

Dentro dAsto quadro, quait- são as perspectivas de
colocação para o produto brasileiro, agora, quando so
inicia a safra? . ':

A estimativa da 8UMOU prevô quo o Brasil possa-,
escoar aproximadamente I.8O0.OOO sacas a um preço do-
38 cents a libra-pôso, representando um montante de 75
milhões de dólares. -

Na realidade, porém, os preços do cacau estão se st-
fitando em torno de 22 centavos a libra-pêso, o que vdi
representar uma diminiuição ie 25 milhões de dólares no-,
total de cambiais. -**^

Não ó possível aguardar-se passivamente tal qucdtí:"
no montante de divisas provenientes do escoamento ae":.
cacau no atual mercado restrito, quando a extensão das
trocas brasileiras a novas áreas geográficas, como os'
países socialistas, reforçariam o poder do competição dos
exportadores.

Sste é o mecanismo protetor dos preços para os pai-
ses exportadores com-) o Brasil e ao mesmo tempo, ês-.[
timulador da produção.

FATOS E NÚMEROS
IAs 

atuais cotações do cacau na Bolsa de Nova íor-
que mantém-se em torno do 22 centavos a llbra-pcso;

esse preço se aproxima das cotações do produto no perto-"
do 1910-1919 que foram do 19 centavos a «ib*a-peso.

2 
Em 1954, o Brasil exportou 120 mil toneladas de -

cacau por 135,6 milhões do dólares. Mantendo-se as
atuais condições do mercado " Brasil exportará em 1956
— 135 mil toneladas por 65 milhões de dólares.

3 
A Alemanha Oriental em proposta encaminhada ao

Itamaratl cm 1953, desejava adquirir 6 milhões ^.
dólares de cacau. .••¦"ü*
4 

Todos os países socialistas adquirem cacau «Ias ÍS6-S"
lonias britânicas da África. Freqüentes vezes têm

reafirmado o desejo ie comprar cacau do Brasil, -w.

Minas Gerais e o Congresso dos Minérios.»-™

ir "CAÇADA" IMPERIAUSTA
A maneira verdadeiramente boçal, com que a, imprensa

norte-americana costuma tratar o Brasil e os brasileiros,
está, atingindo tais limites que não há quem se sinta tornado
de viva e justa indignação. ¦¦

Ssta revolta percebe-se no tópico da 6* página do
"Jornal do Brasil", edição ão último dia 7, que comenta,
verberando-a acremente, uma reportagem publicada por uma
revista norte-americana relativa a uma caçada a índios na
Amazônia. Apontando-lhe o mau gosto das fotografias sen-
sacionalbitas, de cunho erótico, — em alta moda nos "States"
—, o comentarista desmascara a mentira torps e infame:"Nunca organizamos — passado, presente e futuro, — ca-
çaáas humanas aos nossos índios."

E termina, fazendo uma clara advertência aos aventitr
velros que vêem no Brasil itwt propício campo para "caçadas",
quer de süvícolas, quer das riquezas minerais que são pa-
irimônio exclusivo da gente brasileira. Afirma o "Jornal
do Brasil", num simbolismo por demais claro para deixar
dúvidas: "Há muito que o selvagem deixou de ser caça
para se transformar em caçador. Caçador, sobretudo, ão*
5*mA «uíí ttoeta wetmdem "ilescabrir» o Brawl..»'

A participação de Minas Gerais no Congresso Nacional
de D:'fesa dos Minérios foi preparada através de numero-
sos atos públicos, conferências e convenções municipais
em inúmeras 'cidades de todo o Estado. Culminou essa
preparação, com o grande Congresso Estadual realizado
nos dias 6 e 7, em Belo Horizonte, no Auditório da Se».;
cretaria da Saúde. São da instalação desse conclave, as"
fotografias que acima publicamos, nas quais se vêêti.'-
a masa dos trabalhos, presidida pelo dr. Antônw Qonçal-
ves de Matos, presidente da Federação das Indústrias, tjgfj
detalhe da numerosa assistência e dois dos orador es,-'6,
deputado federal Marcos Parente e o deputado estaãuatl
Fábricio Soares.

s,^_^..*s_j*^_i*..j»^»^a.'»v-*»-_**i*.^»i<»»»>^^ •* "•« »«M<|IHM|
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RECOMENDAMOS PARA
0 SEU DOMINGO

QUATRO 
paltetila* RWtpHq tv**a indle»cs« pais o «ti

domingo; entre ela» vaeê «Kwnirarâ um b»»in wirtitriih
mimio do acordo eam o teu $âtm i-<--hi pai* \\h unia dl*
- n -.!,!-..!. i|« gèi-efo* #r>U* ei»-

mm/E** ^^^^WÁmmM} máí À

A 'ti li ti"'**\*\*\*\*\*\***m *\\\\\'- li i ^Ak m ^Hw*i *u Wr^Ê W11' v l ^VH

IVmoi na foto M. Ripou <Gdmrd Phtltpet mmut c*na
do "Knawo of hearts"

Vm Amante »<>l> medida — uxixdtmto comédia dirigida
Re 

tUsaè Clêment t* que historia a vida tte um òonqidjtadar\t(ciado vivido pelo ótJmt> Gérard Fhlllpc na pele de M.
RJpdlt.

Nio será» um «Omita comentada ontem, de-sonrola-ee
parcialmente numa faculdade dc medicina nos EE. UU., evl*
der.ciaudo a» dlfktildadèi* le toda ordem que enfrentam o»
estudante* pobre» e or. preconceitos sociais e científicos In*
fluindo poderosamente na vida dc um Jovem médico.

• 
jfW^2&!9^?ÊW*9WBF*mEm '¦' ¦'¦'' v-f--^ ""'***'
-Ki^#OBfHwrírR9 Knl Hflk * :'k :'-^*f^ítxN
4*mW*m$&MÊ**W¥'mL3Ê ^^a&^^^wal^^^BT^^^S»jj^^^^^^^B^^K3^BL jffSrlr**''' ¦

^B ^dt« ttS^^^H Js*m\*\\*\\W ^^1 0V^\

*?ir-,*-.6. -1Í0*- %!"* rf»y* ;"ÍÍ*'* **í4HKH He

Loa Padot-aHi e /fTdoFàtriíi «do ibiu aqtu «umu aeqii(tocfa
dc "l/na di «kcIíc-'

tniu. d:i<|u.-iua mulheres, realizada pelo lamoso AldoFabrlzl, narra a uuu ponto podem as dificuldades econòml*
cas levar uma mulher que luta por sua subsistência e a de
Seu filho. Embora fugindo ao realismo o filme agrada pelahumanidade, o otimismo e o espirito dc fraternidade huma*
na de que está impregnado.

Ali Baba revivido pelo extraordinário Fernanaei, dirigido
com Inteligência por Jacques Becker e contando com uma boa
fotografia cm côrcs, constitui uma diversão leve e agradável.

Roteiro da Próxima Semana
• APÔS uma semana com grandes cartazes, onde se destaca*
,*"* vam Uni amante ou medida e Nio serás nm estranho
teremos 7 estréias oem modestas, merecendo maior destaque
O Cisne que reúne um bom elenco e vem precedido dc boas
referências.

4 UM DRAMA ANDOU PELAS RUAS (Ti lio sempre
umato) — Direpão dc Mario Cosia. Elenco: Miriam Bru.
Amadeo Nazzart, lacques Sernas c Tamara Leoa. Sua his-
tória pertence ao que hd dc mais característico um matéria
do dramalhões. Nos emes: Presidente, Rivoli e Cassino
(Niterói).

4 OURO MALDITO (A priit) of gold) — Direção üe Mark
Rob&on. Com: Richard (Vidmark, Androw Ray, Mai ZetíerV
ing e outros. Em 'ecnicólot. Uma intriga complicada em tor--no do roubo do barras do ouro cm Berlim Ocidental e uma
jovem quo deseja trazer para o Brasü crianças desampara-
dos pela guerra^ No circuito: Odeon, Copacabana, Botafogo,
América, Santa Alice, Leopoldina, Monto Castelo, Icarai o
Oapitôlio {Petròpolis).

4 O FEIJÃO Ê N0SSO — Direção de Victor Lima. Im-
térpretes: Ankito, Violeta Ferraz, Carlos Tovor. XViUon Grey
e Wilson Viana. Comédia musicada realizada em estúdios
cariocas. Nos cinemas: São Luu, Rei; Rian, Leblon, Carioca,
Floriano, Bonsucesso c Abolição.

4 TRAIÇÃO — Direção de Ricardo Vreda. Diálogos dc
Mario Monicelll. Com Vittorio Gasman, Giana Maria Ganale
e Amadeo Nazzart. E' a recottsíituifdo de famoso processo
judiciário italiano, o chamado "Cazo Vanzelli". Nos cines:

; Vitória, Alasku, Miramar, Ipanema, Tijuca e Petròpolis.

4 OS BONS MORREM CEDO — Com Richard Basehart,
Margarcth L':ighton, Joan Oollins e Robert Morley. E' a his-
tória de 3 jove-.is que são levadas a delinqüência. Nas telas:
Império, Madurara, Imperial o D. Pedro.

í 4 O FILHO DE SINbAD (Son of Sinbad) — Qireçdo de"^eã 
Tetzlaff. Com Dale Robertson, Sally Forri>st, Vincent

Price e outros. Música do Vicíor Young. Em superscóph c
iecnlcâlor. Reedição das já basian* explorados aventuras
da Siiibod agora substituído pelo filho. No circuito: Plaza,
Astórla, Olinda, Colonial, Primor c Mascote'.

4 O CISNE (The euxtiü — Direção de Charles Vlder.
Elenco; Grace Kelly, Louis Jourdan, Alèc Guínness e outros.
Wm cinemascópio o cores. Um romance na côrie onde sua
âlteza sereníssima á cortejada por um plebeu impetuoso 

'e

quo devo casar-se com um príiioipe nado romântico. Nos 8
cines Metro a partir de quinta-feira.

EiiUlÍ.llfÍ2'

Paulistas
Dibalerio Aumento
A \!ma Ivxi .dual de* 1

ltí-1*. \t- Ún -::-" IV--! - fl
Moverá uni »i«io da fcmtdg*
Mbre h aumenta «te lati
te» da OlfC, |*am n qua'
#ra« ...u.i.u.i.^ iávi>fcjí,
|en«U?i*f, v*i*a«i«»*« « re*
urfãefluinw 4t> ümiidaík»
te alam. ' >¦- mia ofkNi
HiKiriUuiíia a ;..,.. =.i, a
\UAl «.•oiidw.a as í|frjir«»teçíle*
do» iwtéiivw?, K|K;iandu na*
etiudanics swuM&rioii, Bina-
vfii lia wm e da Vmv,
fun que i*mprííi«m um i*ii
tido pariliiv fio mu mml
.•-.-:!.. de im..!. .i Final*
mente, a* ¦¦.-¦¦ n.w.-.,. uau-
:,-.-..- !.=raiiihm *e iom
06 mui •-¦i.'-ai do Kio do
Janeiro. ,-1» brilhante vitó.
ria .i. «ua luu,

Tamix-!. a L-PES divulgoti
r.oiü otwul vm qi» coiisl
dera vn..;. . m* greve di.
;.»!!.i..ncii.« ao* estudan
tes cariocai, s qual aderi-
ram o&rca de CO colégiuí. m
i!ir.iiar.<!i. por outro lado.
qil( aa i!.'pr«l.i«:«v*, .*-ni: !«i •-
naquela capital nao contam
com o apoio da emidadi.

ir MINEIROS
SOLIDÁRIOS

Os eatudantct, <!.- Juiz de
Fora realizaram, nos dltlmos
dia», varia» manlfcatacteü de
«olldaiiedadr ao» sciii, cok
,:a* cariocas, por Iniciativa
d» DCE e com o upolo da
Uniio dos Estudantes Se-
atndirloa de .lul. de Fora.
Ns principal praça da cida*
de os estudantes mineiro*
vetbcraram u violências poli-
dalt, desfilando pela tribu*
na repreienuntes das dlver-
ua faculdade daquela dds*
¦le. A (m*v*i decretada pela
UNE foi elenamente acata-
da pelos estudante*, aue du*
ra-te 72 hora* »e abntiveram
di freqüência ans glnisios c
escolas superiores.

WMMWKMVIK ISWWfll-saBB:-*.-;»
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<hà W% mS efimííd
%%iw4t

ASSCMBLCIAS

\\#*XfMtm*a, a» ymw*
48 lí« Ui-.« tcxiu. a. ttfftK»lei ftsfflmpwiMi m nwlw

it. dfft«*s K»'*JiAm!.-«6 OA
Knçtt Ain#fM C«v*i«,fiM. fa
'-« liara», par» '-*¦ -i.< dot ,.i
ijmp* MORMwMBMl na n^irwjfl 4<* fMpfftt o bitnu
4a VW il-*f<»y*it<*t, para
MVQI <a»l»»cv*iií»ínii«. tom-
ptetiks a icjj c|;j di» gf^v
V dús t-stftgíyç,

H JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

IKTERQAMBIO SOVItTICO-DINANARQUtS

l tfe Mbnde 1
S R»ic «au o '.nu t fort*. 1üutwr d» lá com («!• ¦H tru « Cri TUOJCÕ. CoIMc d» I?| ia o»m r-.-.-. CrS ' >• •¦¦¦ .-'H .\n. i ..*: i.... da .'..."-. M

Cetu SU - '.» andar. 1
I Rua Vlr.t« c« AbrlL 7. S

(••je. Atcaâtmo* pelo re* Btmtaito. "

KiHvnaram*» o» Jugo*
Ufiiveraitárles Uaiano», pro-
,iiov|dus i«la l-UBE, parainjeção «ft sua reprtseniáijíi'
.ms XIII Ju£i»8 Unl«niltáno»

. -.ü.-not. ;i i<*.ilitJi u- em
tetrmbra prdxlm** em Pàr
to Ai* ::i. No certame. .|i-
(ui : -¦•....! ,-i. (••!.. mu alio ni
víl te- iiit-u, sagrou-»« vvsop*
dora a equipe da Eteola Po
lltécnlca, qtir levantou s»
sim o blcampconaio nentai.
provas.

i% Provai Parciais
Ja foram afixado* r.w.

quadro* d» aviso* da i. -..¦•;:
Nacional de (-'ngeniiarin, í-'-.
. ul.i ui. Nacional .1.. Medkl-
na, K.Mtil.i Nacional de Qui*
mica, Faculdade de i'i"r.. .'..•
Juridlcaa do Rio de Janeiro
(Gama Filho), Faculdade
Nacional de Filosofia, FacuI
dade de CK-nclas o Letraa da
UDF. o* horários das pri
melras prova» parciais. Tam-
l>.-m na Faculdade dc Dirn-
to da UDF encontra-se afixa*
do o horário dss prova* par-ciais, devendo o CALC, en
tretanto, solldtar na próxl*
ma reunião da Congregapto
a transferência dax provas
parciais para agosto, pois o
traumatismo sofrido pelo*
alunos com os tecentes acon*
tedmentoe, prejudicou o pu-
paro para as provas.

£ JORNAIS
Recebemos e agraoccemoe

as seguintes publicações: .0
Século», órgão oficial do
CALC, da Faculdade dc Dl-
reito da UDF, em edlcâo ex*
tra dedicada aos últimos
aconicdmentos; .A Critica.,
drgUo do CACO, da Factil-
dade Nacional de Direito, aue
deverá também fazer circular
uma edição extra por êstes
dias.

¦fr DEFESA DOS MINÉRIOS
Sob o patrocínio da Secretaria de Defesa Nacional da

UEB, realizou-se dia 5 último umD conferênda do deputado
Selxas Dória, sêbre o problema dos minérios atômicos noBrasil. O ato teve lugar na Associação do3 Empregados noComércio local, sendo bastante concorrido e contando com
a presença de estudantes, professores e parlamentares. O
professor Leopoldo Amaral, velho mestre da Escola Po-
Utécnlca e expressão cultural e politica da Bahia, pronun-dou-se favorável à campanha de defesa dos minérios, lou-vando a Iniciativa dos estudantes.

Segundo iteularae<*& da Mit.tMiu (te 1 «lu.avào da Pi¦- «.>r..i>. <• dois e«uukniea d(.
najnart|tiê«ea «te língua» et-
lava* . - '-.-i,:.:.. ,;>!: ,..!c u-..
{i*me»ira em .Mot^ou, en-
quanto dote unliertitarios so-
gua* escandinavas, ^^ j, çft.viétipos, eitudsiue» de lln-
penliaai» £«e programa (te
intercâmbio foi aprovado
A|ròs a rt^ent»? vlsjia de um*«l^lcgaçào governsmental dl-namarquesa à UnUo Sovte*
ilea.

O • ¦•«•.ue Intemadona) do»
estudantes da Dlnamarra•DIS» espera podí-r cumprir
(.uiro programa de lnter«;âm-
Ido, rvlatlvo a dnco estudsn-

^ Correspondência
ReoeUimu» de um no*«ok-ltur de Florianópolis, a car*ia abaixo, cujas olitervaçAe.--

acataremos c agrade«moí.
reproduzindo-a para que sejaaproveitada a sus experién-

-(Senhor miaior;
Vamos «.¦oini.t.ji s enviar

noiictas aóbre o movlm*nio. * UKtchi! catarinense. wu<-remos ver se enviamos amplo
notictárlo, duas vezes por se*
mana, no mínimo. Temos
gostado do noücj/irio, adtan*
do, entretanto, que deveria
liaver. antas do noutiirio,
um pequeno comeniário dcorlenuçao. Além disso, nAodeveria ter a seção uma d ire*
(Ao, cujo nome ngurasao ?

Até agora tem saldo um
noticiário variado, bem dc
ucdrdo com os interesses dos
estudantes. E' preciso obser*
var o interesse dos teitorcs
e dos estudantes, para am*
pilar os circulo.', a que a ac-
çáo atinge. Esse cuidado de-
ve ,-i:r observado pelos pró*
prlos correspondentes dos K?.-
lados, a fim de que náo mau-
dem apenas notas sobre aatividade universitária, mas
também as escolham, paraque os estudante!, leiam e
gostem.

Temos recortado e coloca*
do nos murais de nossas es-colas, para que os colegas
leiam. A seção ajuda minto,
porque assim sempre temos
materiais novos paia os mu*rais. A seçúo poderá ajudar*
nos grandemente. Por Isso,deve ser boa, a melhor pos-siveL Sem mais, um grandeabraço, as) Edson Fonseca-.-.

I*í, Andr*| t.i-.-üsí ¦-. r*tT**
lírio ite Rèli*eí*t» Estirrlor**
da UHtW, Miendru inmWtn
o convite ao clui*> e»iudsmil
i.-. .<¦ i.. ..: i- .*fituij(Bni*ní6
r»«nli t;. no »«nii<te <te ^iiq.-.- i- uma (tetegaçao a Urutu
Soviéttea A psnlda (te*s4
(teleea^o, r«mpr*end«ndo 15
. -U !.::-'r . .--'.'i j IrMsla pa
ra -' de julho próximo, indo
a* dinamirque*«« d« Cope-
nhagus a l^enlngrado. m«--
toq e Criméla. O» (||rv»ms^
quex», por »«u turno, «sp*-
ram que uma itetefaçâo so-
vlétlea wribua essa visita.

H Praptram Ricof*
çio aoi VliHintM

A UnUo i ainriníu.c rte
Estudante», juntamente com
ot diretórios acaqerolco& do
Estado, está preparando um
programa de rcotpçto sos o*•
legados d» UIE. que v|iHs-
rio aquele Estado a convite
da entidade. O programa de*
verá ser fixado dependendo
do tempo de sus permanéii-
da no Estado, prvvendo+c,contudo, viiitas so Governa-
dor o so Prefeito, além das
visita* ás escolas, onde
Chaudhrl e Herdotza faraó
palestra,-, e partldpiráo dc
debates.

A par disso, a UCE pre pa-
ra um programa de visita
aos recantos da Ilha de Sar.-
U Catarina, onds os dele-
gados seráo levados pelos dl-
rlgentes das enUdsdes locais.

ii EXTENSÃO

UNIVERSITÁRIA
Estáo abertas na Faeulda*

de Nacional de Direito a*
matrículas para o curso dc
extensão universitária sobre•Presidencialismo, Parlamen-
tarismo e Governo Colegia*
do>, aprovado pdo Consdho
Universitário e aberto a ba*
charéls, solidtadores e estu*
dantes. O curso, a cargo do
Professor Machado Paupé*
rio, lnidou*«e ontem e fundo*
nará com duas aulas sema*
nals, ás segundas e sextas-
•feiras, das 18 ás 19 hora:,
dando direito a certificados
expedidos pela UB.

SUKARNO
VISITARA A

TCHÊCOSLOVÁQUIA
DJACARTA, junho (Agèn-

da Nova China) — O Presi-
dente Sukarno, da Indonésia
aceitou o convite de Antonln
Zapotocky, presidente da Re-
pública da Tchêcoslováquia,
para visitar este pais, antin*
c!a hoje o Ministério do Ex*
terior da Indonésia.

Sukarno partirá para a
Teliecoslqváquia em setem-
bro.

A ciência mo-
derna acaba
com um sofri*

mento de
milênios!

PARTO
H

de Fernand Lamazo
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CIONADOS"
Preço dp exemplar CrS 120.00
EM TÃ.0AS «S LlYmilíS
Editorial Vitória
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LESIVO AOS FILIPINOS O
ACORDO COM OS EE. UU.

PEQUIM, junho <Agénda
Nova China) — Há uma ne-
cessidade urgente de se de-
nunclar o acordo Qulrlno-
Pôster Dulles, dedarou Ar-

Ajuda à
IMPRENSA POPULAR

O nosso leitor José Perel-
ra dos Santos trouxe à re*
dagào a quantia de Crt ....
100,00 cruzdros como ajuda
a este jornal. IMPRENSA
POPULAR agradece.

ANIVERSÁRIO
Completará amanha, dia

11, um ano de idade a me*
nina Vânia Lúda, filha de
Darly Donato e Maria do
Amparo. A aniversariante
reside na Penha, onde seus
pais realizará uma íesta te-
tlma.
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0 TREMENDO ERRO JUDICIARiO
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turo Tolentlno, membro do
Senado das Filipinas, íoi o
que noticiou o "Manila
Times".

Tolentlno, que é o presl-
dente da Comissão Especial
da Casa Alta para o Reexa*
me das Relações Filipino
Americanas, acrescentou quo
a utilidade do acordo era
quase inteiramente "unilate-
ral" e contra os Interesses
do povo de Manüha.

Sobre este acordo, decla-
rou Tolentlno, "nenhum pro*
jeto desejado pelos filiplnos
pode ser levado a cabo sem
o consentimento dos ameri*
canos".

Disse êle que, de 1931 a
1055, um total de 99 nrlhòes
de dólares foi destinado a
projetos estabelecidos peloacordo,' e os filiplnos dispen-
deram 221 milhões de pesos.

ECONOMIA AGRÍCOLA
Tolentlno redamou: —

"Durante êstes anos, tais
quantias íoram canalizadas
para projetos destinados a
perpetuar a economia agrí-
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cola do pais". "Somente S
milhões de dólares e 13 ml-
lhões de pesos foram destl-
nados á industria e à mine-
raçfto". E, "nada foi feito
para promover indústrias
produtoras de mercadorias
de consumo que pudessem
competir com os produtos
americanos exportados para
as Filipinas".

Disse éle: "Mesmo no ca-
so da ajuda à economia ru-
ral, nada íoi feito para aju-
dar fazendas de laticínios.
Por que? Porque a abujj-
dánda de leite nas Filipinas
seria uma séria ameaça i
«mportaçio de ldtfl ameri-
cano".

Em relação s aulatánda
técnica prevista no acordo
Qulrlno-Foster Dulles, To-
lentlno disse que estava ha-
vendo uma grande dispari*
dade entre os salários e as
despesas consignadas a ame*
ricanos e filiplnos, a despe!'-
to do fato de que o acordo
era financiado pelos fundos
conjuntos dos dois países.

Disse ainda Tolentlno que
38 milhões de pesos foram
destinados a 727 americanos,
ao passo que apenas 4 ml-
lhões de dólares e 2 milhões
de pesos feram destinados a
1.245 íillpinos.
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DECORADOH | líSTOFADOIÍ
Decorações Internas en*i fierai. réfofiriss em esstofa--

dos de todos os tipos d capa.?. Tratar pelo.tèl.:42*ÕCMS— com Paulo Fernandes. ' „
Aüresentarido este anúncio, o cliente terá 10% de

desconto.

I Não Trema
de Frio 1

Êa írtvTte u wvenio, 5$comersiiflo ugaminos em â
AMAUHV por éste-s pre- |: cos. suetws de ij com vê-

g liiflii e fecho cclalr a CrS %
S 29)00. Pulowcrs de là Íl
^ eum v«lüdo a tlis jai.iiu. % 1
m uuu du Alf«nd:-Kii, :tis ai
H ly niHluj - Huh Vinte de "i >

Atendemos g^7nTnrrry^ftll8^WiiFg'i',°Ti i ^»% ? Aom. 7, io.m
¦ W riiif. r V l r JfflTTrTfTT^HEMBMr^jIc. A S l 
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ACORDO COMERCIAL
BÚLGARQ-NQRUECHJÊS

MOSCOU, 9 (Inter Press).— Foi firmado nesta cidadeum acordo sobre intercâmbio comercial entre a Bulgáriaé a Noruega, paia o período correspondente até 31 de maiode 1957. A Noruega exportará par? a fulgátia 
'arejjàuée,

conservas de pescado, seda artificial, celulose e' outras mér*cadorlas. A Bulgária enviará à Noruega milho, fump.' irvas.

Aviso
ÀOS £H@ENH£IR0ü t CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA COSME E
DAMIÂO

esta capacitada para receei uiicumimaas At FoMhs de ncu, Por-tOes, Vascolantc», CaninK-rariva». Ktorquist-s, Holúi* OxlrMIu «¦Elétrica - Esmero e [joiit-stidade. Ari dus Santos •-¦ Rua Mi-nlstro Moreira de Abreu, 127 - ' ülarta - l'çi 30-1443 - Meei-nica de Au!'imoveis ém Geral.

Um belíssimo livro que narra
alguns dos mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo j.so
Konstantin Kédin enfeixou
neste Impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento da

ESTO FADOR
F [;¦;L 
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Mòyels estofados .ro ouai*quer estilei», relorittO* f406iM»«w. i
Grupes, ooltronas, süi-nier, bèrgeré», cadeir*s,'"iiólolie4fe'(íp S
molas., perfeita 

'confecção 
ae CAPAS, córfiriàé.' áímofacfcs 'e

todos os serviços concernentes à arte Atepdb em 'qtálqüer
arte da íidarie sem compromisso Serviços rápidos: e"s*atan*

tidos â Kua losp Virenif 107 ' relètone: W*8?4
¦-. MéUwvtjaxsxK-j ¦ aiiWBMM «-• mn i-K-xrsv*

vmwmt «IIA M OONCK
NAS LIVRARIAS

P8P i$ÜhM GANIiA P0ÜC0 PODE
OBTÜL Mi. JU., DKíiTADíiKA

{'AClA^lICNTflS «,ACIt);.|TAp4)S E FINANli.ipOÜ
Aderência iiiifíiijita tanto ua superior como na infe

rioi i'oiites mòvi-ii iKoaclis) e fixas. Consertos em 30
mihutos. tlelornias de dentíiduras. lic.lo ríipidij. PriHes»
própria. UH. N. tSiUOKU. Rua Èlpldio Soamorte, 'a.285.
s-sb.' Próklmo ao SAPS da Praèa tia Bandeira. Diàíia*
mente, de 8"à5:'lü horas, relef.oríè -1R-I0t3, ínlormaç5çB
o orçamentos sem compromisso.
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tKLKCTHA NO CIKCO»
AINPA ONTKM urisaUvamoi mm v<d\am a «..,* .,suíH1*»» e o lê\o i^ v«n« «nit¥U4iia «ro munm iu^.MM »ub ai vt.ijji dç um *iit*u<r nactimal * vjvítiy m,* mWtrpM'* i*»irkií*s« T(KU « ijiiomiuci i^a |i«'4 í uoj» mH| reprtsfcfcfli*4i *y wiii», Ai^mwv fr^uciiirn^oi» a «nuénuíAa j»r superior «o i««« t» vftpv»»!^, O .im ^^ Émjle i -:.'t:u «fljuf^i) (k MlaiVi J»4l»i liôí, o ÍMiukmt»

I4l ife lOdO e <|US|(i--lcr MJMtíKWO de » n(|u è O IrMn i-,,j í.
;o n- -..-inoft * n<:«-í6iiUii, tle «• i<iii**«-|ttar ||OM«i BU

O littvimeaut Brwíteiro *w Am «|U» h-<-!imi *Q Ah|w ,de Aü(Hiiniu> Otivo ã f|p*if-« ito Cm*.. *u tUtmíl*Uortki filho í.au i(t« :.-:.. .,...-¦. i. =. >.>t»mb». u« uu^tm*
tomam *u «ií-*. eipUu de tamvm^o. o» >\uvi.-ti. (> $*,inwrprei#i iáo caR««#Mirdm «o Nip^i eoailáfiia u em*,
uvu o diaminté qc . e o . :,«-iátii|u i,<-»i .. 4|uj i

ikrmilo fioibà. Filho uv.j.m- a leim .•;»•.-. |ramy«»r<«ou« tara o iin», tn»ptro«i»« -w vhn» de gÒticMM. Ha amliotõjji*. r-icir* uiiu da Ak*am»nun a QilesuMaira éimU 04 OvNtM <¦¦ iu&vti< -4 wi4i-.:,<. iua mie mauw Ait«-mwvo.''. i:wiij «viioo que Oietu s oorrwM ; nw«r,4 toae
de mu pai buscando lhe t> -ii.-.-...- ,sí .u tard« Ortuet vai ua
ra \«.:<j de Etatra que »u- prot^ tuaiar aua mie iotm
:<-i-i. :iii» do crlnv* |«r r*i% cwMÜdo.

O ««turno da irngédut • o in*»mo qua o <Ml -As Coeio-
rs»., (te Cí^ull», oa tkk « ca«ilgw dado |mr m<.».» $ Ki^*
ira • ¦- :-.'<r..r::.-i\t., . f.jítrtiu, .\. •• • que imiiand') ,s.-.|.....,
mo»iiou»* profundamente otlgírir-l, Klfrira. ucnonaK'm
«cundârta «m taqullo. ganhn, em Wíoctea o prtmnrc
plano.

o mliu crego para a aitiHlidadr O Inlerctpo, vpntudo, item
(im. A llerif.itu ik-rbá Pilho (attou lates» v*t* secular o
ílm A Uermllo Oorha Tilho faltou tateça para exépúlar o
que ririrr.drrá. s« o primeiro alo <• uma a. r«dáv«l pro*rneiM o ««gundo «.* multo etpeclalmfflto o terociro dr*.
tstem i6da c qualqurr expfCtaUVfi.

Geraldo Querx». n* liivç.a- u.-u ,i ImprvWio At ou*
rcr mobllnr um palácio com .elho.*. cauniea ou. então,

«domar um carebrv de favela cum (Inoa móveii. NAo tirou
do texio u mu.: i-*u .- n, ,-m!i-ii.. dir. porém. *u« pa-ocupa-
ç)o de ««conder o que miro ilnlia na« :!-.¦¦• .icibou porroalç.!-. mala. Contornou daqui c dali o rompeu «ua pelecontra duros corais.

Nota-se em esforço neral do» iniiiprote»; Carlos Petry.
Ana Edter (procurando <'. <•¦ força (ie vjda à «moca do ara*
me> e consegulndoo trtquentcmriue., Itoberto Kibeiro
(dando muita plasticidade ao * homem lagarto i, Uiira Bar*
reto Leite (Com boas huervençOe»: vori. Joiui d?, Preiiat,
Jackson Cosu, Abílio <'.; . Jaime z.-tii-i. ReciniUdo fira
sil. .'•*•-• :• >i-i.tt¦:¦•. Odi Carnaruo. Ronaldo Kanmgcr, Mlchcl
Bownrd,, Magalhães Graçu (Vivendo com equili^io c cons*
ciência o -pálhaçov), Kildo Gonçalves, Hobcrtu Viana, lsaac
Kiiriin-- . ÍYcd Amaral, Geraldo Harrcto. Ltilc Guilherme.
Rui 1 *itira. Adlla Araujo. Celso llorgc», Aurora Aboim.

Paulo Serrado, Esther Melllnger. Mana Uiiza, Moniquc
Bruhl, Hestla Basto», âllvtu Uind, *m. . Xaylcr, Nadia Ro*
drlRues. Nelson Morrlson, Beatib Veiga e JaoqueUnc
Laurcnce.

Cenários e costume.* txçelcniea ik* í-cil, i-.-<i. bane, Foi
o que de melhor tivemos nív^a noite, ''aructerizaçôes dc
José Janscn. Como sempre, muito boq$. A sonoplastla dei*
xou multo a desejar.

MILTON KMERY
^»>/»0tta!^.*:iW'«**»ia(saw.7*.*'.r.:..<s*A:.. ...--js.jtía<.iir.,. *v.'.v-i»unm e w
ZMmmmhimm J"AU VALtNUN ^^és*»**»»*.?

GRAU DEZ
Nos boib último» iii>uiii<-> do vldi., Ik-br dc r-i- nii peitaa Iara e Lamartlne que não tinissem do ar •» »eus programas.

E o mu pedido t*sti sendo --'tiMi'ii¦>. «Bésponda ao IU-1 da Voz»
ji na &egunda*íelra paosadu foi apie^cnfado, ooui l'-n-1- = dc
Amaral uo lugar do llcbcr. üi.teiu, o «Trem da AlégTU.*.
voltou a correr aôbrc o*> trllhoa do Canal IS. E anleonlem,
eejrta-felr*. ocorreu a prfr«e«iréla do vMuseu do Céni. o pro-
grama mala estimado de Heber, aquele ao qual o grandodesaparecido dava o máximo do mu carinho.•íMuscu de Cêras será apresentado por Iara o Lamarll-
ne. Era sua pré-eslréla, entretanf i lúra nflo aluou. Em com*
pensaçâo, apareceu vivimio da silve o grande Silvio Caldas,

Sue 
interpretou -Ja maneira como somente o aCaboclinho

gerido» sabe fazer, numerosas canções du oassado.
Foi uma beleza de iroxi-anm do ncòrdu mesmo com o

«slogan» poético, bonito de Helü-r: «Troquemos momentos
de sono, por minutos de oitudades. l-ornm revividas as fl.cu-
ras de numerosos compositores Jc nossa mu.ilca popular, jádesaparecidos o lo outros «intos que continuam a ciilren-
tar as alegrias o ua dumas desta vida.

Grau 10 a Lainartlnt-, mia iiiaiuiru simpática com queanimou o «Museu*, encaixando aigiinms iiiados gostosas .só-
bre as figuras do» compositores localizados, enlro um nú-
mero e oulro. Grau 10 a Silv à Calda?, o mais auténtlcamen
te nacional do nossos cantores nacionais. Grau 10 h. cijui*
pe téciüca da TV-Rlo, cada vez melhorando mais, com uma
iluminação ótima.

Griu 10, finalmente, ao grande ausento — Hebcr da
Bóscoll — por sua magistral produção; com éle o mesmu
que ocorre com oa estréias: sua luz continua a oworrer «
ílrmamenii. após seu desaparecimento.

GRAU ZERO
Grau zero s. direção das Emissoras Associadas, qae

rermanécem com seu cabeçadurliJiio, não atendendo às rei
vlndicaçõcs dos njúsicos integrantes dc seu elenco.

Os músicos associados continuam firmes em seu mo
vbweiito grevista por aumento dc salários. Trata-se de uma
atitude que merece o apoio do todos. Cremos que os artistas
e, especialmente, os cantores da Tupi — Rádio e Televisão— deveriam reagir conba a iebnosia da direção daquelas
empresas. É preciso qu» os músicos associados voltem aos
seus postos. Mas iara isso. è indispensável quo sajam aten*
dldos em suas modestas reivindicações.

£ um absurdo tuna Iioris Monteiro, imia I.cny Evcrsong
cantar acompanhadas ao piano, somente. Quem oerde, em
primeiro lugar, são cias próprias Devem apoiai seus co.e-
gas músicos, exigindo que a direção associada deixe de
ser intransigente.

Estava anunciada para
hoje a ' estréia do gran do
Silvio Caldas úa Rádio Na-
ción'^1.' " "

Seriara trinta minutos de
beleza' nos lares dé todo o
Brasil. Seria trinta minutos
Se atitántlcá música brasi-
leira."Mas 

Isso já não mais acon-
tecerá. E' qüe o empresário
dè Silvio Caldas, Sr. Carlos
Machado, segundo fomos in*

formados, criou caso, impe-
dindo que Silvio voltasse a
atuar na Rádio Nacional.
Em cpnseqÜéhcia, o contra*
to que já. fora assinado, te*
ve que ser anulado. 

'

Obrigar um cantor da en-
verga dura de Silvio Caldas
a quebrar um contrato já
firmado com üjsii Rádio co
mo a Nacional é, se não fôr
pior, uma mesquinharia!
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|PAIATAI?ÍA
Sf roupa de tropical Aurora,

sob-medida CrS 2.800.0^
i

t;«SAH!A

camisa de tricõfinê
Nova América,
wtanedida Cr$ E70JO
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CAMBODGE-EXEMPLO

DE NEUTRALIDADE
íu tua poliu»1» «to noiiirnií

dade o Caiit.K»iíjí*í deu um báSü<¦¦ pio ae* í'<"i •¦¦< ua pai**»
.eéjianu» -i'»> não ousam

proclamar atu-namente sub
.'.|..l|.|-.'t. itjSlW i.-.Jc O

jornal "terra Pátria", «Jo
.., • ii (_¦»'.

O Jornal e»»inal«»u que, ¦«>
;'tiiiiilii «ua |.,.iiti, , de m*u»• i-.ir e nao i-.ui. i[».», <..,
ilo bloco d*» SEATtJ. o Cam'
i*Mtij« ..-iiii..'! ¦ pura me- I
morar » .-!¦¦•.. mundial,

vt ..iii.-u fpM a i.miimli i.. ,
,lr) '..!!. I-..I f *.(«• |»-.|Hi-.. •

f- íi, A China resolvei» ajtt*
ilsr o Camiiodge e assinou
tom *le um acordo «-onier-
«•tal, enquanto ..,;.¦ a Unido
^oviridâ. a Polônia e n,
fchÉC0«l0Va«)ulfl Q o fl eorúte
ram em eatatvsleeer reta í
çoai •:;! hi*.',< .. cqm u jrambodge. O Vlci-Nam do '
Nane também exprimiu o
•tesejo d«> eitar«Je<*r rela- |.-M* amiMOM» com aquele

ltEI.AÇÔEt> COM TODOS
OS POVOS

Ao mesmo tempo, dl*»*.* o
jornal.««toptlta de algumas
iliivJdas «Ai: tente* na» rela-
•óe* enta* o Cambodgo e os
iMadoí Unido», em virtude
tia per>lst<mdii daquele em

nilnuei Mia política de neu-
uilldade, oi Estado» Uni
dói continuam a fornecer"ajuda" ao Cambodge. O

*5»
«vJm6n

twm o Caiurfjniiat* #m inaiw em ji,,,. ipnnti daV|dO«lupuia* .,,!!, ,-.|r!! a maiona nu jtúvw tÀílaiidèn ar*^
meu com simpatia a uú\Uka
«t# »»r.|., jU,!., »r flV gUjjj,i**l*e e n»o .¦*<. «tlipotia ¦
fwrmltlr a «-on«lnu»cao d«*• |>tfiuenaii di emita».

O "Terra Pátria" «murimlu
I esperança de que ns prévim» A»f*mh|éfa t>rs| 'da»
,....*,.- t'fiid3», oa {islíJjj,""' - foi. ji j - as aluiu!.-., <<¦¦_..!,- 4 adotai* tiiiiM poli.tlca «le cijtfAlMertfia pai-lfica,

RECEBIDO
FOR KRUS0NI0V

•W8ÇOU, 0 (Inter Pm»)- O Primeiro H**er*iarlo doComitê Ctwr«l «Jo Partido0»muiil»i4 da URSS, .NtiiJiaKrtiachlov, teosbtit o dr, Say*
Itttdln Kiitllu, ....!.;..¦, „ij pa-r-fconalidade social indUmi,
prteldeme do Coiiaalho Na*
ctonal Indiano peta r..-. vi-

ce-pretidente do Conwlho
Mundial da Pau. prêmio In*
ternadon.l Htatm pelo for*

talecimento da paz «ntre os
povo»

Durante * visita. Knt*.
ehlov e Kltdlu mantiveram
prolongada e amlsto-4 eon-
wnaeio.

CCNTACTOS INTERNAG3CisAIS DE JURISTAS

BAILES
Sob & direção de Lacerda e Almeida, a
orquetra «Ases do Ritmo» aceita contrato
para bailes, «xshow» e outras festividades

Telefones; 43.1687 e 28-46M

|RUXII»aA& Junho iÇof»
ií»cji4H>4'!«'.t*ii» Inter \'m$ vji
.iirvdJ De grande Impar*
'-.»»¦ i - loi o .ti*- u,'t. do de
!ofc.».U- Ul.l-lta«'..í |í-U.o.
...(,-;... d» fa«ul«i»rti? d«í
IUipIím da Uni '• ¦ ¦ «4*4*.
V*lia«.' U« fi*t.i v ¦•-,«•
tsrlu «l» Aí.»»*»?!»»;**) Interna-

. i..ii... tk ...:;:'-¦• !».;.... íj-

litr»*?, u" Címarv*»**» 6«*5<i* «>r»
liam.¦¦"..." «im «'tu1 Majbi 4e

Km relação ne dâtvtutvolvtr
¦ur,.:, àm «,.i ,¦ i' - Interna*
¦ i- ti. i o dolegâdo d* i. «if
itxluváqma r-. :«i. -r.. que

¦).,<• •! • «*« Í.-.1-.I..*.- _ da
AUfí um .!¦•¦ meio» maU
importantes para o euutprl*
,"'!i>.. da n» •-'' <t« organl»

•..*.». e .Ivimeiito
do» contato* • du troca»
culturais <¦-!.':. o* i'-'»-' > *
ai organiia(ik« profl* .ionali
de todo» ce pafie» . !t
.'.,U|..„.»,,!.- <-:..;i , !r; ,'.r

tun eapUlto do camprtxnolo
. •!¦. '.-j vontade.

COKTACTOS INTEIUNACIO*
v-vis DU JURISTAS

Considera que a AIJD j»
i. «ti;- < neste domínio . ¦ i-.v
l i !>•¦«!. .f* r ¦'¦"-¦ !('.-••:.
temente, e sobretudo no fu-
toro fará ma)» ainda pelo «te-*
• u.i. .".cüi.i .;j-,¦<!».¦,',./. |n*
lernarlonai* entre o* Jurti-
UU, prl . jl||..j'.|l»,|.|',.rnt'. «i»
•"!*!¦»!•.!,-.'.'• .Illrlll - .¦!',..! f
de .--*,•¦ r.içjo. (*»•-» rrtomsr
as Hri.-i-. pi.>*r.-M-M- no.
terreno do direito c para aa
«-egurtr a pai rrundlal. Dtf*
corro a rui: ,-i.i.i- elgun»
projeto» que devem ner con-
."Intlaros no VI Congresso «1*
AIJD c quo podrriam tornar*
«*. ta »•¦¦••• de uma .!•.!..: i».m>
<te proirrnma dentro do qusl
ac ditlglriam os órg.10*. <i-
da A WD at* o próximo Con*
gresso.

Aoi IlHerM da IMPRIMA POPULAR
10% DE DESCONTO

jjajfll 
P ^\\^fSm^iSÊm\V jSm^ÊmWm^L

^A v&* I 3 * 3 1 **•'KmIj AmSâm

litt|H»rluiilt' ali-.a-nri.ti do prol. IVritiimml
Hmiru, tltt I'u«-n!«lii«!c ih- I)ir«l(o da I iiiv»*r-
nltlmii- Cliarle») de fragii. nu («uinn-Nsu

doa (JurlatA* Deiitofrittu»»

O .í-- ...aivinienui àH c*«-
UÕOg a.-í juriila» ( , ¦ -< -
tu. |. üt. -. 6 í-..i.'.u-1-i 4« p|(.

*** qt» j»«»»uam ilaWttM p*.
ílt'.'.'s e '.fiai.. (|ll.-l*-l»!c =

« de pilmorniai inip"itawia
»^- i! Ü ... a O <!< I t->'l" da I • !¦*>
• ¦• - -¦'. -¦»;»! - N » l- ¦-. f».. i..;..
. »¦•<-.. num» ,<>n,|.!'tí,^.'
maU profunda t na coope--
-¦ji.a - tnconu»¦** anulas vtjr
Mg o «b#taeuio da» ma» in-
•'¦'•¦¦¦'.'"••. >'¦*¦ Í4«iaa falras.
doi •¦!..?.,»•.. riu... mo e, a
ii,<¦'.•,!» ntaUria com qiw »••
. -ii-.'.ií.m a chamada <ror*
tltu «Jc feirei», Ul contaclos
J.ÇM..4Í. < « ."I! j»U'!!5Í"¦ ¦¦ ituu rr|irrs*ntam o meio
m»l» cíicji para «uprimir as*
MaSiti incotret-v». oa pie- :-.
celkif, a denruntUi'.-;».

UNA KLVii.rA JURÍDICA
INTERNACIONAL

Numa baae de tnlervâm*
bio culturat com troca» d»<
dri<H'acâea de JurUta» «iuc
-,»¦!•'.-iam •«r orgonliudaa
com o objetivo nlo ao turia*

tkv, íu.-. Oé tritudtvã. VUlU»e-
. -I •:..-.-. CUf»*'», . ili«'l"! de
t^iMOíinl*?», ck. A iiúpiu
¦»i-'i» *«-'»o organiia^Âo ur
V«ria -» .ti-lat.v. 0 ..rufru»,!
llgtira — |,j t-. !|'j< mali ali-
••. i!,",.'.- .!, .,u!..•-. ."ii»r• i»•'¦-.
,,.!¦ ,ii.,.'iL.i,ji- ** de cunferen-
cioé do qu*s tem íeito ate
»„'<..•». Siiellnhamlo a impor*-
tanrla doa «sontaclo» » daa
«*pcfièneia# pe*fo»l-, a»»lm
• !'.», a ti.».'., uiiria do» pau,to» de vlita. acentua o eml**
i-rnU) jurista qu« -.oo m de-
1*4 ,v|»<rrrr ,!,,, ,.,-, rr.oniento
o mata rápido « o niai» to-
lido meio de <*omuni«**i*;«o e-
liikrcaniblo» de opirutof, de
principio» c de ln(orma{0**-
— -a !iii|»f<n»a . Rfl/«r»«« «o-
fato de y* poaauirca. o* jurl»
to * i diipoültdo a revista -ü
!•;«* lio a Servíçu da 1'j:> e.
conaitkra «iue apcaar d«4
Inúmera» dUlculdadem a aa*
frentar, a iimiiw pudera tor*
ii-»r --« uma rvvisu Interna-
ctonal, dentiflea por excc*
lincla. Tece comtntarioe a«V.
l-r- a importância das mfor-

Fim do Colonialismo
Britânico em Singapura

-^£1
m-tf

I

IIO.M.KONG. Junho i Ai;n:-
cia Nov» China) — DoU «Jc*
legado*, do Partido da U"»
Popular de Singapura «leclu*
raram que a verdadcir*i ra-
zfto do rompimento «Us con»
leréncia* que vinham ^endo
realUada», em l»ondrts foi a
v maneira *crcíth'a> doa bri-
tinlcoí, noticia a' Imprensa
de Singapura.

Os dois delegado», Lee
Kunn Yew' c Mm Chln Slong,
que representaram «eu par.
tido nas ronveruções de Lon*
dres üãbre o futuro estatuto
político de Singapura, dl&sc-
raro nurna declaração conjun-
tu que a etnéncla du proble-
ma era: ou o povo de Slng-v
pura adquire o direito de au-
todctcrmlnacão ou «Me «t» sub-
mete aos intcre*j*'.'.i cie defeso
luitânleof.

A insistência britânica de
que um presidente Inglês te-
ria assento ao Conselho de
Defesa e Segurança de Sin-
gapura exprime o fato de que
a Inglaterra ainda pretende
manter cm suas mãos um po-

der real por uma conee***»')
nominal para dispor de 50
membros eleito» do Parla»
mento e de cancelar mem*
bros oli. i.ttm.-nte nomeados
para ocupar cadeiras do Par»
lamento, dUwram oa dele*
gados.

A declaração apela para
oue o povo de Singapura <*on»
tlnue a lulu pela lndepen*
díncia c pela liberdade, numa
base popular mais ampla,
por meios legítimos e sem re*
correr à força, para terminar
definitivamente o sistema co»
lenlal britânico.

: Seu Dinheiro
é Suado

Aía.iui'y njutla rocl »
| econumlrnr.

d.tn-ii lUlur.a» aa 09
! fOM, l«).oã 120,00. iso.00.

: RUB .!!, Alfà.-ideCH, ais -
! 1* atndnr Rua vi.-.to de
i ADilL 7. loju Atcidemos

a neto reemootso,
^«*aa*RSE»í:>s»wv^

ÓCULOS PARA HOMENS K
SENHORAS — PBEÇOS DE AN21
GAMENTE — MAQUINAS FOTO

GRÁFICAS, REVELAÇÕES, FILMES.
BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

(CONSERTOS EM GERAL)
Todog Podem Confiar na ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de 96o Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

NP 
n I) A P A f Deodntmo Angustia Po-

f. |f V |F P ^ ««a» Insonta IrritaMlI.
A . , . , tJ . , dade Nerumamo Sentitnsntoa d* xntenonoad* « <«to«.ffi<ra«>r-fl. Idéia* d* íraootso.

WS&AfJN? EBPEOtAUZADO DOB 0I8T0RBI0B

CLINICA P5SIÍ OI/KÍICA
D â: l'J « U )i 19 tJlJ.rtamer.tr,

RUA Al.VARO ALVIM Jl -
I» ANIMH i*EL WJtMO

Dr. J. Grabois
titfmhw do 'üoinetji
for th* fxvfíhiiUiai-
eai Htuay oi <St*-uú
Usue** - O B. A. |

JOSÉ R. MAXilVIO
Acclta-se felUo a partir de Crí U0O.06
.ILUIAIE POPULAK

RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5* AWDAR
SALA 502 TELEFONE 4a-57tse

MtgftM fr4il«t*i» ue fettlçUm
da AlJti. ('.'!»*ii|.-«a algumas
I.i". lunar. |.u|)l|ít».!a- Dtl|
ÀwoqijiP (le uma imp^rtân-
'!- pOliUca e .'Iri.tlf:.-* tia»-
Ulltc a|ir<-,'|a.rl-.

TRABALHO TEÓRICO B
CIL.NTIFICO

Kiiiniuaiiiiii (ocalúa a te-
lu de ler-*? «iedkado a AIJP,
(,tiaBt- c-jvciitíivaiiirfiu-. sobra-
in'!.» Junto at.» jutiítjft pra-
tico» - lato e, aoa advoga-
(lot. aoa jtn.-ee. nuiai íu». etc,
C claro que a atividade de
(•Mtita .Li AIJP deva ort-i.
tar-ive nobretudo aoa interet
*«•» •• n«c**»»idaitã*s destes Ju*
ii*i*». E*jui orteniaçio náo
significa ..b»<ilutamcnu) aue
4 Aaaociaçáo deva renunciar
a lodo o trabalho teórico e
cientifico, üe a AUD pode
publicar uma boa reviata In*
ternacional e eventualmente
trabalho-- especiais, se eia

ae ocupa de certos problemas
cientifico*. »e «Ja organiza
caiágio* de estudos e de con-
krtitclas, uma taJ aüvlda-
de so (iode aumentar a atra
¦*oo e a autoridade da AUD-
Se o principio da ligação de
teoria com a pratica for ftr
incmonu* observado, o traba-
III». cientifico no programa da
AIJD marcara um grande
passo è frente >.• qu* «urnen-
tara o prestigio cia Associa-
ção — conclui o profesor
Boura.

Disposição da URSS Para!
Com a América Latina

e^jisr****.A*«l*»r*í^»t*a»ri«a»'y

MOSCOU. 9 < Inter 1^,1 *»» O üiürte »l»ve<iia». refa*rlnduiàe ao primeiro aniversário d.» «•ta&tittrattiu de relatSS»tliplomsUcaii entre a Uniau Sovíeti., „ a Amemina. «íu* «V^rea no dia « pfti»w«1o, dU ;ju* m vtnculo» ÒlpJo^ikM wmais çnire «*» dois puim-» eoninbuem i»ara a aSSiJZi
daa relações smbaúw t -uliurali enirt? a Uftn • a Ar*«entlna e fadlitam lUI eoUborac*. par« msnterTt^alwa I1**
., ,"A?f*4.r ,*'0* *<R«»t«rn**,a «datema» i-.,,'i..i- P injluifos d,,Unlâu Soviética e da AlpoSai aMlnsla lÜvwUa», o* t»vo» «ja ambos oa pai»*?» tem multo de romum, áiiií» to\&o «naeto de viver m im v tm** mu* «lacOt-* em\ outro»
povoa aobre o« prtncfplira da eoextoUi^U padíltra».

FALA A WPIWNfA URUGUAU

MONTEVIDitU ilnwr Preea) - A Imprensa uruguaia
comenta amplamente a rnireviat* do presidente do tVmse.
lho de Ministro», Nlcolal Uul|lnin com o iorTe»ixmd«*ni« do
jieriíWleo mexicano . F^acalslor». liui-o de Ia Torre (íaval

Not^Undo a declaração de Ito******* durante a entrevi»!*»<»mf>tFnslisumKÍcàiu>. oa Jormtr*te«tacâm a disposição«Ja URiiS de wUborar *om oVMIflf da América Uuna.««Obre a *f**Jo proveito milUB..^ ímprvn»*i assina*
? W *jy,RSS t**** •Ab«'e esaaW em s República

1'upular Chinesa, com a índia, Blrinânla «• oa palsea «ta
Europa Oriental

A IMPORTÂNCIA DA VIAGÉTeTO

¦ José Gomes
ALFAIATE

R Bom Gosto
Diatiuçâo

¦ H H- UMln Kío.1-
II I*

^Ls^^W •/ t, ul- is-eesi

FAR4S, ü t Inter Pressi -
O Jornal .Information* dl*
que todos os paises ociden-
tais concedem grande Impor»
Uncla à visita do presidente
L li. Tlto k URSS.

O «BORDA» DESMASCARA
A IMPRENSA IANQUE
BELGRADO. O (Inter

Press) - O Jornal lugosla-
vo <Borba» responde- enér*
glcamente às malévolas ms*
nifestaç<ta> da Imprensa nor»

tü-Jiiitiu-jm. reacionária »*»•
bre a vU»**em de Tlto a Mo»-
cou.

Aquele diário osaJnala que
tais manltests»-c*t» ofto um
anacronismo com o arnbien*
te de alivio da tensão Inter»
nai*iotwl. «Isto se «apitos,
acresanu v-Borba>, porque
det«*rmtnados clrcutos nor*
te-amerlcanos nfto podemapresentar um programa po*
R.ttlv'0 que corresponda a»
(••tlrf-ntias atuais».

A "Ajuda"
Aos Países

PEQUIM. Junho (Agenda
Nova China) — «A «ajudav
americana aos países do Ori*

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COLTINHO - Tércas. quintas • , ...
das UM as 18 buraa. Rua Álvaro Alvim. ai - 3" — */ m- teL; CiNWIa,

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU*
nica gerai - Av. Nilo l'.'(.«iiha. 155 — 10' — s/ 1.30S —
Diariamente, dai* Vt as 11 horas.

DB. ALFREDO EUGRNIO - CUnica médica - Homeo-
patla. Segundas, quartas o seirtas-feiras, daa 16 àa l» ho-
ras. leltu Consultório: 43-3753 • res.t 25-5008. Bu» Seto de
Setembro, 318 - 1 andar.

UR. CBANDOLO FONSECA — Segundas, qoartaa e aev
t&s-feira.N da*, 14 às 18 hora. Una Álvaro Alvint, SI — 3* and.
sala ZO'i -teL; $£-3310.

ADVOGADOS
DB LETKI.BA RODRIGUES DE BRITO - Boa Álvaro

Alvim. 'U - 4' andar, grupo 402 — tel.: 52-489a.
DB. SINVAI PALMEIRA - Av. Rio Branco," 106 - 15*- sala 1-503 - telefune: 42-1183.
DB. CALUEIKOS BONFL.1 - Causas trabalhistas — Rua

São -José. 50. grupo 1.103 - telefone: 22-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMEBY - Causa*) trabaihlv

tas - Cíveis - Criminais Direito de família - Inventário.
Av. Blo Branco, 120, sobreloja, sala 13 — Galeria «tos Em*
pregados do <3om6rdo. TeL: 22-3064. dão 17 às 10 hora».

Americana
do Oriente
ente è aempre arompanhatte
«Ia «•guerra psicológica», es*«-reveu o Slam Nlkom num
editorial, .segundo noticias
vindas «k* Bangltok.

O JornaJ assinala que a
maior rjarte «Ia assim cha*
madn ajuda americana con»
sisie na ajuda militar. Eacresocniou: <Eeta forma de
ajuda mostr., que g ajuda
•.merií-ijjja' Implica em com*
promksos políticos ligados
*v>s Interesses americanos e
nâp aos reais interesses dos
paises do Oriente-

O Jornal apoia a declara-
cão iriu pelo Presidente Su»
karno, da Indonésia, nos Es*
tados Unidos. Sukarno decla*
rou quo os Estados Unidos
nfto propiciam a paz na Asla
com sua ajuda rnllltar. «3om
esta ajuda ôles apenas fa»
-era com que os poises em
questão nfto se deíenvolvam
e dependam sempre dos Es-
tados Unidos.

200 íYlil Máquinas
Para Colheita
MOSCOU. 9 (Inter Press)— A indústria soviética pro»duzirá .iate ano quase 200 m|lmaquinas paia a coiheua da

cereais c de cultivos indus-
trinls. Entra eJag figuram as
modernas segadelras-trilha-
doras «Stalinets-8» da fábri*
ca de Rostov, cujo rendi*
mento é 50 por cento maior
do que de marcas anteriores.
Até fins dêste ano serão
produzidas 10 mil raáqui
nu deste tipo.

O GAMIZEIRO ÚimÉL
\

como prorrogação de loucuras de maio 1956, a sua

ARRANCADA DE JUNHO
maif 15 efías com todo o «ttoque pot preços do loucuras do Maíol

I

departamentos
Artigos poro homens
Perfumaria
Porcelanas m Cristais

<* Spart ~ Pmóm • tmmao

m Como o Mesa
•* Rádio » To/o visão-Ge/adelras
* Seção Infantil
•> Haupas Pmntm

!SB>

¦Mi

AMI
A t.?'«\ DO RIO " l-"?*0 »UA 0'ASSIMBltlA, 28 A 3t
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Fixados os Novos Salários Para o Estado de S. Pau o
„ A Comido de .HaiarloMiiiimo'¦««*» .*•-.•.

7 —VHK -.«..£. ... i»»--Ui|l,iil',-ll,.- iH-aanm ,.....;•¦,, H .-.-•!,,- «..'T "í!"**"* *7"Tí...

,, i - cri 3moo eompr«*mlan4o os tlng»-^. «lararai. Harroto*. Mo C*rte», Umaira *
SAO PAUIA •JGfiM#«Mfll ^JjJJ» Wt| ^ ^ Andr., Uo O» -2»^ ^ ^ i,^^ 4a¦ sitimiiiasáo s«ma

>JMIO
Araiaquara, Campinas e Hantosi 0 gr ^.^ j^j^ »ieii4ef>i«* da Cerni»»*"

3.» Jfcma - Cr» 34ÍW aoa MunWpios «te ma d? SaJMoJtmiao d» t«o VaM»*-. aíitnio» que, s*
Vicente, «narujâ e 8on0al»| annd» infonna«tes obiída» na Camial *la wpm

4. %om _ cri 3.lt«'«-, Muni-ipio d# PI- b!U*a, os novos nível* de Hdhriowmmjmmti»
radeaba, Rlbeuto Prato, liaurt.. Santa Cru* do
Hlo Pardo, Franca, Areçaitite». Catamlnva, tam-
PM ile Jordão, TauUst*. Itotutatô, mo dme itti
«Io Prato, Marilia, Presidente Prudente, ausrà-

_¦_-., i.-.- -ju Li-i..n.n.nninr.-ii ............ i . ¦ « «Ojixi.» *0aM<**0m*u**

Mi
¦1

issswnmtj.WWitj

Sindical
¦ ¦-M||,li

Veodetlorfí
Awbulsnlei

sAo. H s4lôri<i defe t*-r rte*3,4t» cruiMWM.'Embora sujWiurfcUiôi- •»>"•• WS8SS2S "í1?
8RPT. «¥ sasarit* prot^teioe pela Comtaao lo-
ram í*«*bldt«s com MWOBtMlttmMIM do PN>ej-
loi pelas iraUaltiadoras, que os considera insull'
tísvm i>ara ¦<^U0MMmdM^

A 1 AHI-l-A GERAL
Para todo o Estado, aso o* seguinte* os sa»

larios j-ropoeios pela Comissão da Salarlo-Mlnimo:

w,»M»w,i.WiW»a>»>«.»«|»'""- »'»"> ' 
"

Km lliirm .Mansa o Volta Redunda:

em vigor * L» d» julho, d««ia da p»ibli«aç«1o «1« úe
«feio .íue s«rà asaittwl» p«*lo Prv->í<tente .Iwwiellm*
KuMiwMc a nao « dias det*4*. como e«*rreu
em WM.

O $j|>4kaio 4a Cbmtf*«te Wo>tt»tt>ra*-, Amlmisitii»»,
terá rt»alfiar nina wmi*»* \

1 1 • » 1 1 t e twwmiis, dia li, ás t* hom |
A I, r A I A I t .1 put mentir q aptovar . |

O -i...ti. ai- d»» Alfalait* * rssainrslra* e«t* s«msi*»ii MPWjrtjl ors»am«mariii p»^ |
I Jo «ua «Hklailis* l»ar» a «randc a«««-mbt#i* «ur fará r«a« »' l"2«JW «'«f- »•«»"•* *»» 1
l«r aiii»Ht»s dia li, à. l<* h«r»« na mial a^ta dlsrutidu a «««-Hiartoa. »|em »».. .alIr>kj> -1

¦•MtaS u friaiariu d» ,ta»t"*«. «t« itrSMi»mentaç*o 1» mporuiBtiu SMUniM,
8 1.1U-. .u Corl*, »,. j r l .

«ia Liei» raalwara no pró.i 
"?»tren 

de t»botaSer« §
mo dia 19, a»!* horáii uma
»a»riiiii)êia de dfi«»ead'-* na* »»ar» tratar d» [mkm a %
ru dofídir a si»b»UtuK*a«- m t»«m»r na qn»*tio «Ia «*nj|. «1
..... dos atual* MNAbfM dn 1 .!....». lUilariül «k> »«ij« a*- |.-.w Administrativo 4a - -i«á,.--, o iiindk^to ;* ¦- : >i

Emprrxado» ne Turle

¦.¦*..¦««*•¦->. il-M-V-» 1

Lutam as Mulheres Contra
o Alto Custo de Vida

A Associação de t»roievft"
\ Maternidade*o*ft Itlfailcla'
.;.- Barra Mansa o Volta l*«-
donda, organlracao fundada
no dia 13 <!>¦ maio !<•; i<- ano,
Dia das Mi««i. vem traba»
lhandu com «tm • • pela «olu*
can do» problrnuta que mala
afligem o povo. Cata associa»
Cio conta com -..:.., ¦> ii'-
rais, int^gianflo aun • tllclnw
um grande nâiwrc di» Irabtv
l.Vf!"r«-. m<ítaIúrfc'i<SM.

MANnrasTü
A luta contnt a carestia

de vida, é ponto alto do pro
grama da A.P.M.I.. E»ta en»

NAO VA A OI.TKA
OKAnCAU

VA a
TOSTES iV LEAL

LTDÀi -'
Bua Ia rtncl» d«. ,\lbut|U« r*
quN 63 — IH.MK.50

iltlade, promovo, ao nteamo
tempo, camwmh» i*!o con*
B>damenio. Em manlfotto ro»
csmiemímio lançado dte a
A.P.M.I.:

«O nosso pais utravouin
uma crise econômica-finan-
retra que atinge a toda» aa
camadas soclaw, com oa gíV
neroa de prlmclta iicwssldh-
tio a preço* quase prolbltl-
vos para aa classe* menos
favorecidas.

Nós os mulheres, n&o no»
demos ficar apática em face
do» problema» da colcttvlda-
de. No detsvjo de rcivinulcnr
ii..-...ui.--, dias para a ini-m
da e para a mulher, 6 que
unida» estamos, dlsjxwtns a
deiender o dlrcltt dc uma
vitln dlRnn aentro da ontem
o dos noaso» princípios de»
mocrftticos, gozando das prer»
rogativa» constituclonnl.s.
Coiwltamos n '¦'"'•• mi mu*
lhcrcK a anrtm upolo a
A.P.M.I., unindo-se. o»HÍm,
em torno dc um sô idcnl.
ns.) A Diretoria.

Ferroviários de Barra Mansa
Contra o Fechamento do Armazém

I #v*/s#V«.-

Suspensa a Taxa Adicional
dc 1% Para os Institutos

• Está suspenso, pelo menos para o IAP0, o paga-
mento da taxa .tdicional de 1'í. dt-stinoao ao custeio da
¦asslsUncla médica aos contribuintes dos Institutos. A
suspensão' do referido desconto resulta do hawr o juis
Clovis Rodrigues; da 4» Vara Olvcl, concedido medida li-
tninor para um 'mandado do segurança impetrado con-
tra sua cobraic^i.

Aguarda-se, -agorat a confirmação da sentença li-
minar. Para?.jJ<.menfc, ¦trabalhadores c patrões estiio ins*
tando junto «o Prosljdrtftí .íiiscclino Kubitsehek no sen-
tido de qua revogue a .referida taxa, que aumentou para
8% o desconto mensol para as instituições dc previdên-
cia social.

BARRA MANSA. 0 (Do cor»
ropomlcnte) - O» ferrovia»
rios da EFCB aguardam com
aiiMicdade n conclusão do In»
quérlto instaurado pela dlre»
roçílo da ferrovia para anu*
rar detalhe» «obro o desfal*
que de 8 inilliOe» do cru/ei»
roa praticado no Armanem
KeoinlK-sAvel da EFCB. aob
a 1. ¦ 1 ..-..m!i !¦¦ v de mu
diretor, «r. Homero Gomes
de \Mvedo.

Pararvlamcnto o« ferrovl»
arios lutam cornar o fecha*
mento do nrmawm, manobra
tramada com característica»
de vlmtançn por algun» che»
fetes que estilo envolvidos
no» desfalques.

DESCONTAVAM DOS
FERROVIÁRIOS

Tódn n Baiii Mansa conhe-
ce minuclosame.ite, o eseân*
dnlo do ReombosAvel. O dlre»
tor do Armazém. Homero
Azevedo, ali Intitulou uma
verdadeira quadrilha, quo
praticou desfalques no mon»
tanto dc 9 mllhOes de cru-
zclros. Quando o coisa come*
çou a dni na vista, passaram
a fazer doacontx» absurdos
nos vencimentos Ios ferro»
viftrios invmtnndo compras
que élcs nunca haviam fei»
to. Um trabnlhodor morreu,
acometido dc colapso car*
dlnco, ao receber o cartflo de
poftamento onde constava,

como quantia a receber, ape»
nas 10 otnlavos! Deixou via»
va e 8 ôrfft*. Um outro ler*
roviírk», aturdido pilas dili-
culdades financeiras «h-üsIo»
nadas pelos descontas do Ar»
majtem, ficou louco. 0$ pro»
testo* .i.-iünti! .lu."-.- ¦ o o
sr. Homero a ¦-..--.... Imper»
luUAvtl. apresentava nula»
de compra* forjadas. E ainda

vivia Masonando que nada
Un» arontecerla. pois «era
liem protejido>.

Até qua um <*¦•> o «•.-..: <i..-
Io estourou. I>ei«enas de de*
núnclas foram feitas e a E.
F.C.U. afastou o sr. Homero
a.-.-..-*!•> da direção do Ar-
marem, Instaurando inquiri'
to para delinlçâo de ¦ «ilpa o
».--.i-..!«-..*t.!!iM....'' judicial.

íEMPREGADO»

Juvcm vlntlo rvccnivmt*nte
do norte com ..•-....' •••-.•
dârla c prática do rumérclo
oícrccc-ít* para trabulhar co-
ntu prfttlco tio cícrltôrto co-
mcrclnl. Telefonar pnra•.•.•.-;-.. falar com Paulo Pio.

.1

NOVOS MODELOS
DE AUTOMÓVEIS

MOSCOU, 9 (Inter Press)
— Na exposição industrial

da URSS são exibidos novos
modelos de automóveis pro-
duzidos pela Indústria sovié-
Üca. Figuram entre files um
novo confortável carro da
fabrica do Moscou, cuja ve-
locidade é de 160 qullôme-
troa horário."-, o carro leve
«Volga» da fábrica dc
Gorki e um novo modelo do
conhecido «Moscvich--.

ITáLIA-GHINA
PEQUIM, 9 (Inter Press)

•- Viajaram de ret/iesso ao
«eu pais, os componentes da
delegação de industriais c
comerciantes italianos que
durante sua estada na Repú»
blica Popular Chinesa con*
cortaram vários contratos" com organizações de expor*
taçfles c Importação da
China.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora, do Rio

de Janeiro
Sede: I^trco de Silo Francisco, 19 •

pelo n' 23 — Toleíonc:
sobrado — entrada
43-7113

CERZIDEIRA
Rasgou seu temo?
Leve-o na

OFICINA
N. S. Dl> ÜAfiMO

Consertam-se camisas
o mudamos colarinhos

Avenida Gomes Frcb-e. «33
— I* andar — sala •*.
Trazendo este anúncio

ter* 10% de desconto.

CONVOCAÇÃO
Sàu convocados todos os sócios quites e q«.«e esu-jam

no gozo dos seus direitos sociais, a comparecer à Assem-
bléin Gemi Extraordinária que se realizará na próxima
¦segunda-feira, dia 11 do corrente, ás 18,30 horas, em 1'
convocação e caso não haja número legal, será realizada
em 2* e última convocação, às 19,30 horas, com a seguin*
te Ordem do Dia:

a) — Leitura, discussão e votação da ata anterior;
b> — Tomar conhecimento, discutir e votar o Rela-

tório da Comissão do Regulamento de Aula de
Corto.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1956.

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente

ABSURDAS AS CONDIÇÕES DE
TRABALHO NA SENDER KAHANE
Oh patrões exploram seus empregados e não
tomam conhecimento das leis trabalhistas

S»1o abjuirdan ns condições abwo, o* opcrArios Já por dl
do trabalhe existente* na
Coníecc.10 Sender Kaliane. si»
ta A 1 :• • 1.1-1- do Sapa, 1319-U,
err Rocha Miranda. Os em»
prí-gado» principalmente as
costureiras, afio explorada»
nela firma, a qual nfio toma
conhecimento e nem respeita
as leis trabalhistas.

As operárias, com dois ou
mnis anos dc serviço, náo es*
111. ainda registrados na (ir-
ma Nflõ tem suas carteiras
assinadas; nao descontam
contribiilçOet para o IAPI e
so acontece sertm demitidas,
o são arbitrariamente, sem
nenhuma indenização. Há
poucos dias houve um caso
destes com um operário que
unha mais de 1(1 anos dc ser-
viço.

E A FISCALIZAÇÃO
Descontentes cem ôstes

A Verdade
éEsta

KO quem tubricu pude '¦&
oferecei vantagens dessa •&
espécie: Cuícas de Albc- f|ne CrS SOÜ.OO. Cuícas (le 3
Tropical Brilhante. CrS 5g

g 220,00. Calças de Brlm %
f? CrS 83,00. Rua da Alffin- g
8 deHa, 318 — 1» andar. *
g Rua Vinte de Abril. 7-3
§2 loja. Atendemoa pelo re- g
g cmbftlso. %

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
l£xecuta*ce qualquer'traba-

Uio concírnente 'á"arte. Ser-
vleos de cemltérlua, copai),
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos naclo-
nais e estrangeiros. Uucrltó-
rio e oficina. Rua João Tor-
quató. IU2 — Bonsucesso -
Tels. 30-5719 e'80-1520.

— asaaam+msT*^^ktamstsaaanafaaaatataama<^a»-<sawmm*

f
Roupas brancas, Artigos de
Camisas-csportv, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca. 67 - Próximo à Pça. Tiradenfes
c

r

»

Os Espiritualistas
Perante ai Paz e o Marxismo

EUSINIO LAVIGNE

Tartüfo Desmascarado
DE SOUSA DO PRADO

Os Espíritas e as Questões Sociais
DE EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

Três excelentes IKtus, «mi .que.se diz algo de novo,
! em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
{ Marxismo - Pedidos, contra remessa uni cheque, a J. S.

de Sousa Ribeiro. Caixa Postal 115 — Niterói, R. J., ao
í preço de Cr? 70,00, o primeiro, e CrS 60,00, os restantes, <
í sem qualquer outra despesa. Em Niterói, Banca da í

Frota do Barreto. }

A VENDA NA LIV. INDEPENDÊNCIA
BUA DO CARMO, 38 - SOBKELOJA

^f^Pfcv SAPATOS PAKA l\ L
*/ '"'^^*^ HOMENS Wm)
l 

'" ' '¦'' SENHOR 
AS uW

JL Beleza-Distinção-Durabilidade ÊmÍ$

0 Frio Está Aí
g Pulou crs icm munea U
?; Cri I2U.IXI. S ;. •« I: cum 2 S
»t-flrcs CrS 250.00. Parti
f, enuncas .-.ui-ti-t i de li
-¦ .mu veludu c (ceno vclulr'(¦ a CrS Imi 00. Suetcra Ue*' in cum 3 efires u CrS
p imi.i.hj cutetc cum ou-
¦¦-. toes crS I5o.uo. Sucicrs
g culemul cum buttes CrS
í-í i-lii.tm Amuury. Ruu du
g AlíanütRu. 31 — l« an*
P dar. Ituu vinte do Abril,
ã 7, luj.i Atendemos p«lo
% reembolso.

-_S

vet»»H \ète* apelaram |wrn
o luiealliMicí-o «io Ministério
do TnilMilho »em que ai^ lio-
je íôssem ndoiadiut provldétv
cIíui conim lal» lrrei;ulnridii»
des

A Confec«ôi-»i Sender além
di explorar seus empregados,
negundolhes m mais elemen-
lares direitos, desrespeita a
liberdade sindical, ameaçan*
do c até demitindo aqueles
que procuram o Sindicato ou
o Ministério do Trabalho.

Além das irregularidades
acima expostas há outras,
como por exemplo: os com*
partlmentos sanl-nrlos b3o
comuns para todos empro»
gados, inclusive depas me*
nores de 18 anos. (Do cor»
respondente na empresa).

I ,Vu i»wdM«JH.» du IAPBTJ,.
| h Avuitltfe Ui««ca Awnlw. »»
I us «»sfc»r. a iUMdMiedoi

ú Emnr*s*da* t>m E*taw.len-
§ ntenii»* lllple»», rwaliwra
1 uma Mtemmèm, no I*t6w-
I mo di» 3!», a fim ÍO WPffl
1 a çunvtfiiièmHA rte BUtonni1
1 » diruítiii» a trflii»(rtrm4r *
| ,W»fv-iaçao em StadwrtO»
I

Federação

Dos JormlUlat
A Fe«leraçâo Nneioiwl do»

.i..!-.a,!*!..- Prulinlonais res*
H/413 t|»m* Imporiantes reu-
nlfa* de »eu C-mwlho de H«>
; i.---! t ..M. - l'ma no pro»
3slm«» «Ha »ü. às H hora»,
pura «ii-.¦ «.-.¦.:*• • e •¦ -•>-».•'"¦ d»
mrcvlsfto íircamentiri» do
ano de W. «o dia 13. iam-
Wm A« »* li"rat. ner* MVtda
a efeito a segunda reunião
nara tratar da reallraçüo d«t
lll Conferência do» Jor»
-,.!!- •. - - e aumento de sal**
tios, além de outros aisuntos.

Músicos
O Sindicato do« Compôs!*¦ -i. Musicais ii-..ll.*.'.i.i no

próximo dia -«. hs ls hora»,
tuna imporiaiite rvunlfto pa*
ra ¦¦ '!i-'"¦>-¦•'• e aprovação
lia i-i.-•.:¦ ... «.i.;.tti..•!.:..ri . do
exercido de 1607.

Cooperativa da Light
Na sede do Sindicato dos

Trabalhadores em Carris

de.

Arnmadorer
O sindicato d»*. Arrepia-

...¦i«- ir.iii'.ii."« uma lafeta;
Idéia amaniia, dia U, s* II
hura», em sua mie, a fim de
.iriiii.-r.-ii- «Abre o novo mi*-
ma de pagamento das cm\>
irihuiçoeií ao Kiitdleato.

Servidores Públicos
'• i.•!¦ «i..t.-.ri.. dO 111 COU'

•:.--.. do» BtWidOIW C|\1».
»erâ i.-«:i/..«i.t no» próximo'
.•.ur. •.•;¦.-..«• :i u Conven*
çâo do» íWvldor** Públicos
da Di«trito Federal. Inúme-
rs» atsociacde» do íundona-
llsmo »-stAo de»«nvolvend«*
Intenso trabalho para o éxl»
to do Importante eonclava

Carregadores
Serfto realludas no próxi»

«•.... dia 14, As elelcAe» para
renovaçAo ile diretoria do
Sindicato dos Carregadon-s
»• Ensacadorei de Café «•••
Rio úe Janeiro.

Estivadores
O Sindicato dos Estivado*

res realizará uma assembléia
geral extraordinária no pré*
Mm» dl« IX, As «« horas, n
fim de .llsnítii- n. previsão

Urbanos, a Cooperativa de orçamentaria para. o exerd-
Consumo dos Empregados do do 1B37,

Fjmemmsmmaamiiammtm

nal d-w M«*tf»s «i# I^iunví
Cabúiagent e do* Contra»
«. .-íti«-j em Transi»"»1'*5 »Ms-
rt>'-....- ir.íii',11 í, uma ««sem
Idéia amanhA, dia u, Aj tç
horas.

EletricistHR
Par» di»»."U*i«Au do Uniria

tinaneelr»), a prevírôu .rça*
:...-i.i.»ii.« du pròxftac iãs%

. m-.« •!¦•«>¦ ds* li..-!-.......».!»--
0 uutro» assunto» de liiípor»
linda,» Simlleato Nsdona]
dos Kleiridfta»» da M«iiinh«»í«r,.»«j,. rvMlKarã «mr-nha.
dia li. A» 17 hora», uma
grando assembléia eat aus
•«e-le.

Têxteis
A nm de tratar, entre «so*

tros a»*unto», da ; i ¦¦.- ¦.
orçamentAria do ano d> 1W7,
o Sindicato dos Trabalhado-
res em HaçAo e Twlagem
de Caxias o S. .¦•¦ •• do Me*
rítl. realizará uma assem*
hléla no préxlmo dia i, às
V) horas, em sua s«*de.

Trabalhadores
tm Vestuário

A FederaçAo dos Trais*,
lhadores nas Indústria» do
Vestuário promover* um-i
ussembléla. no próximo dia
26, As IS horas, a fim de
tratar da previsão orçam***
t..rl.i do prdsimo ano.

tXQsMXMiSiíJHam

NOSSOS
LNDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nartunt-ls • cstranKetras
Ue tudu pato tudus Amoicnu de
prlmelru urdem Kua Pedr». Ur-
r.csto.SO — tci '.'j •: ;ui — SuOiie.

|; CASAMENTOS |
Atestados, carteiras, ccrtl- . l'i dOes, rcelstrus, procumcOes, i

l<. naturallzaçõcs, passuporten, \
Prefeitura, etc. Tratar dlarltt- l,

i( mente na Organização J. SI- (
(' «itielro, à Av. Mal. Floriano, i
,' ia — 1« andar. tAnllRa Rua ('

Larga). Tel. 23-3S-10. Escrito- ,'
Ji ilo lundado em 1039. (i
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0 CAMARADA
SUdeiias (ertüdiis » aparelha*

das. mulcnals pura consiruclo
cm «erul - preços numa vis-
tos que SO cU LAMAUAUAs PO*
do Cozer. Kua Ataria relxeira.
40 - Usvald'i Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro pubih-o - Fredlos. niO-
vels. terrenos, etc. — Kscrltorlo
de seçau dt vendas: Kua aa yui-

tand» IU - Tel.: a?l4lW.

[G ssH ^

CASrMTR.Vb TF.OPIC^VIS
E LTNHOS NACIONAIS

E ESTItANCEIRÜS
_ CASIMIKAS

M. FERNANDES
boportadoreo

Kus Uvarlstn do Veiga. 4.-V-1
tola — TcUfunes: 4X1S19 •
UMSM3.

Accltnm«i «nconisne»! oa-
io Reembolso.

ESV1FA00R
Manoel Tdrres Barbosa

K...«uli. quuli>quci serviços de
moveis esiutadus. coicnôes de
molas, capas, cortinas, decora-
ções do lai e reformas em eeral
Kua Gonzaga Duque. A0U. Tel.;
30-tòH. Orçamentos sem com-

promissos.

JOÃO P. LEITE.
Lcgatlzaçc-es, transferencias, or**
S/inlZBçfH.'» em «eral K.-irnturus.

casamentiis. dcsennu. etc
Itun Míxlro. 81 - IS» and —
•.11I11 I..10S - tplpliinf Ti liatl

Esteno-Taquigrafia
Internacional

S0 a
nuto.

100 palavras pur ml-
Curso garantido em
quatro meses

Curso Prático
de Contador

A CAKGO llfc. AC.NAl.iJO
SILVA .

1'crlcitu cunnecimento de
DIArlu, RazAo. Balanços, de-
monstruções do Lucros &
Perdas, e demais serviços de

Escritórios.
Itun San José, SO n/603 —

tels. S3-1I3B — 48-2»:.
CL USO GAIIANT1UO KM 4

MESES

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)'

AHltiO: utilize e recomende aoa seus amigua e parents»
nosso s3Ç«1o a* 'PSQUBN08 AN0NÜIO8' a
CrS 10,00 poi vèi 8eja também um aorretoi de
seu tomai Disque 22-.W7Ü * «oIu:«te tnformaçôea
aôbre somo anunciar com êxito e econômico-
mente.

Sindicato Dot Trabalhadores Nas Industriai
do Trigo, Milho, Mandioca o de Masstt Ali-
mentidas o Biscoitos do Rio de Janeiro
SEDE: Rua do Camerino, 74 — sobrado — Tel.: 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
•

Pelo presente Edital, convoco todos os sócios q-;r- ¦
dc acordo com os nossos Estatutos, trabalhadores na*,
indústrias do trigo (setor de moinhos) em pleno gò/.o
dos seus direitos sociais, a se reunirem em assembléia
geral extraordinária íi realizar-se na sede do Sindicato
dos Rodoviários, sita à Rua Camerino, 66, no próximo
dia 15 do corrente às 17 horas cm convocação úrd«t,
com a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Leitura, discussão e aprovação da ata aa nsserr.-

bléla anterior;
3) Dar conhecimento aos trabalhadores do sélor d."

moinhos, do resultado da mesa-redonda entre os
empregados e empregadores.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1966

FJRMLNO LEMOS CARDOSO
Secretário

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O st dispõe do ca*
marada RAMOS, mecânico ele-
trlclsta que conta com oficina
upuiclhuda paru consertos de
quaisquer marca de geladeiras
e motores. Substituição de uni-
dades aberta e fechada a pre-
ços módicos. Atenile-se a quul-
quer hora como tttmbem cha-
mudos para o interior do pais.
ltua Henrique BolteauN, 85 —
Méler-Caxambl — tel.: 49-3i)tí5.

rtfci-AKija • conservação em
maquinas de esnevei. cairuiui
o somai Atendem se chamados
Tel 22 WJ7U Bons de Arruda

B1SLATE1KO EM PINTURA,
taqueamentti e azuletio Recado
para João Silva. Tel. 22-307Ü.

PASSA-SE úm lote com uma
casa, íi Hua Moraes Pinheiro,
1.125, loU: 104. Deodo-.j. Fa-
cllita-se o pagamento. Procurar
o sr. Bernardlno, no mesmo en-
derêeo.

EMPREGO de 2 a b tnil cruzei-
ros, paru pessoas que desejarem
trabalhai na' feiras-livres, por
conla própria, em barracas de
quitanda uu ?m ouiru qualquer
ramo de negocio, cum pequeno
capitai de 3 mil cruzeiros. Ua-
mus-material, documentações ne-
cessai-las. Tratar diariamente S
Rua México, 31. 13» undat, i;ru-
po 1.31)4, saiu 3, no escritório do jdespuenante oficiai dti PUt. Va* i
lérlo de Oliveira, com o sr. Wal* !
üyt D. frettas. responsável poi
este set.T. uns » a as 12 o das
lã as ^U noras. W. U.. Sábado
nao tuncionu."TEFÃTÃri 

e otísiTiJKKiitâ
At-eitamus tecidos oara lelUo

sub medida como sejam, 11*
nhus, tropicais, casemiras e fa*
lenda» uaru vestidos t Durd*-. a
maquina. Rua Miriaduba r.» ua
L«rvo do Sapa Rocha Miranda

Federação Nacional Dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

SEDE: Rua Senador Pompeu, 12í
Teleíone: 43-9421* _ Rio de Janeiro

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-

RES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS, do
acordo com a deliberação do seu Conselho convoca todos
os seus Sindicatos filiados para uma reunião em conjunto,
às 18 horas do dia 12 do corrente, na sede do Sindicato
dos Condutores dc Veículos Rodoviários e Anexos, sita
à Rua Camerino n» 66, D. Federal, para debater a seguinte

ORDEM DO DIA:
Esclarecimentos gerais sobre a equiparação salarial

dos marítimos.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1956

;J OS E* DE SOUZA

Presidente em exercício

ANAIXETO - AU.AlAl'k -
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 21» — Petrrtpollj —
Estado do Rio.

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela homionlotcrapia e alta freqijOncla

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher Irritabllldade. fadiga e Insônta nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnicL e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS} — Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hoi-tó

RUA SAO JOSÉ, ÓU — 9» AJVDAR -

CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-623Ü

Ü/.G0MESFREIRU75
BjjgVBJOJNTB i BÜA AL43EKTDO GUANABARA. *

' 
mm i mm^^ÊÊ^mà

'^^BBP^W'"T-- 
*^B1 SSSSSSSSSSSSSSB

m^ULwÊLw
Chácorüs desde 1.0P0mJ -^i-W^^^^^^SL

o partir de miÍ&*ÊamsawBr IjÈ* m\
Cr$ 26.000,00 ^jji W «¦
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Clu. RE EKP3f!Sí10 TFRRIT05ÜSL ^W* W
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A melhor oportunidade do momento
lotes b io mmim oe campo mmm
Lato de 12x30 o partir de Ci'$ 22,000,00

Prestqçõcõ íím [uros úeds ír$ 220,00

e de 15 x 50 d porlir de Cr$ 20.000,00

em presioçães do <*r$ 260,00

'Há 33 anos só vende terras que vaiem ouro"j

Rea Viscondõ do InhaémB, 134-3* oad»
IMl»M||8WUllJ|il_llJi|lJlL-l*saSSMBM*»WWLLl^ ' ¦¦¦'-¦¦ ¦!¦¦-

Excepcionais vantagens:-

RtMts ah&rim$, Í0i»s
á*rrmreaàoi, poden-
do coniíruir imediata*
m«fr*«. Òrriís>«$ à por-
r9, 90 tf»t>$ «iétrkos
Ffjfa uma egr&dável
t iílçi Yi«tt*3! ao }©tea-
m*pi*o, sem despesa
ei» compromisso.

CONBUCjÜO gratuita
Venha fis/e mesmo conli*»
cer os nasr.es ptar.os elo
vencia o reservar o «ou
hrjjcr nas ecr.il/-t,ionefss
•epocial» para var os ter-
rsnoi, tf«in; daipeíss Mi
smmpramkuo.

^ 23-2187*1' 23-2181
- Mamèa aam* asais ta

afitôto «iá Si ta



MMi.ltfrf.

¦

¦¦„.-. 
 ¦ .

,I1W'KKW*A IHM'üLAM
•** «•» \>-1'

IMf.INA 1
_— j. NHhf• 11 I 0S- . 

mmmmmmamMmmmamaamwi' | i.i-**».íii •Mil*-»* »MM ^W^^pH I ¦"«IM. 111» VI,: \ HUNGRIA 2 - Os ^lecionados de futebol de Portugal c da Hungria empataram ontem no Estádio Nacional íftkbot de 2x2
"rrri * irirn runjMjiu

CARTAZ SUBURBANO
S»9 M*nu.lw * Atifit* - n« Avenida BnaQi
C, C, Osvaldo çrm % viidrt» ., Kffl q^»^ c^,,

C«mpíru5i 
fW°rS*q P«*»lo * Sota do Setembro i. Ew

-•aiitruto x clMUndt* - &n p^wj,, ^ ^u»,,
Sporting x tt»m Jam» - Km Ipanema;
Alvorada >» Denwerais - gm i*>,g#nho de Denta»Alv! Negro x Joaquim Nabueo ™ r^ QulnünoiJÜvtrtuja x 8.P.R. - Km cordoviil
Tarnejo * Ianque — Km lUmei;

«•aula Fnsi 1*11* A»4a - Km vicm* do Carvalho;Vita x Nflvarrtalw — N* vil» ;í4„u Torm.

fENCEU SEM CONVENCER
j.

e!eçao4 x Bonsucessol
Ni» i.'.fc' .- 'i. !..-. dt» ¦-!.•. ;.i

#m Sáo Januário n üfleçáo
bra<=il*»ir» v.c. .1 n t^|ut|*t?
do itaitóiicjíiiM» por 4 x l
Como segundo enerrielo dss.í.-..ãu apiuvou d atuação
dos tseretehmen», mu* a ver.)•...:.- ,- que aquele reduzido
liúiili.,. que 

¦. 1 ¦ <•. s S.
Januário náo ficou satisfel

ravaso que o» Jogadorei
t« iv.i55 ... aa j.i;.;.>.ií>s i-..i
dada* e empri*uai»sem
jogo de |i!i!ii.-ii.i. lato. t>
davia, nau ie »i -u, o quana1.'. 1 i.i.-.. 1 .in a bola de*
masimlniueiite. Somente no»
i.i inu ,1.>« 45 minutos, quun*
ilu in.-.:. -.i 11. -. tento.-., o
quadro dirigido por Flávio

MomundodõmpQftí
Io eom o .fspeiaeulo. fepe» I bp aprvsentou mala positivo,

Ne t-iapa complemeniar o rtt»
mo do Jogo diminuiu, tal*
ves mesmo pelas mit»«tuui>
efim efeuiadas,• O escoro «o foi aberto noa'-' • mlnutoR de contenda, as*
«Im mesmo num frangaço

tio guleiru Humberto dei*
xanilo pa>«ar uma bola do
melo «ia rua, chutada por
Romeiro. O cenlroavante

:.-..!: i..= aumentoa 1 «r**
i,-.ri..-i um excelente i«^
de ¦'¦¦¦¦¦¦¦¦ Coube almta a
I..-.-..Í.ila* aos :•> mlnuioe,
marrar o lettreiro gol. NI*
lo, de i-.-n.iit*- assinalou o
gol de nonra do Botisuce**
6u, aes ã mlnuioe da <•< ••
ua final, B Canário, numa
jogada Individual fechou o
marcador ao» 21 mlnuioe.

AS . .jii:;*.
SIOfÇAü - h>mpè»i

DJalm» S4ltto« fUgimiMir,
r k-..i. e Hrii. iNillonis .".
ílme lOsvsUilnhoi e Kormi*
sai Canário tCaUnnsi, »*.»-
rnelnt llllltoni, Leoninas
(l'Aulinhot, Zlrinho e Ver-
reira.

BONSCCKSHO - Hum»
t»erlo «Veludo). Mauro tRd*

«on, e Gonçalo (Mauro) t Dê»w, Vstfwto lUdih e üílheiv•os Milmn tVedinhoi, Vadl*^*
nho (Nlwla). Vaiter, Valde»
nwr • Nilo. Hentlai 80 mil.«*iríUo».Juli: Malcher. Na
preliminar. Calçados DNB

J x 1 Plara.
.. **V^t9lfTao einharrar* hoje
para Atsu^o, estrtenda
lerya feira eonlra o Paraguai

EM SANTÍSSIMO!
imdmndcnm

Sa?rou
Levantando de maneira

tr.eril6rla o Utulo de rampe*
âo -absoluto do TORNEIO
PACIFICAÇÃO o llaqu* F.tf.;:que velo de um» longa
«lie de Inintan upu» vit«..*. ¦

»¦ sobre 01 clube»! competido
t>e deste Intervasante cer*
t*me. terá de pôr em Jftgo «
tua Invencibilidade no préllode hoje à tarde, quarto me-
dlrfc forcas com o forte ¦•*
quadrao do Poste i'<:, um
d«s 'vlce-llderes do campeo-
nato amadoriata do SetIAo
Carioca. A obtencüo do titulo
máximo pelo «clube mala
tdmp&tlco» de Santuurlmo.
prende-M, dentei outros fa-

f -res, t\ aabla orientação quoo antigo técnico do grêmlr»Marreta Imprimiu ao quadro
lutqueano, dotando*o de um
perfeito e harmonioso traba-'lho 

de aprimoramento, com *
colaboração eficiente da Dl»
retoria sempre atenta ao In-'••:'-f.es do ClubC.

ITAQUÊ X POSSK
. Revcste-ae aaslm do Inte-

tense a poríia entre o lider
absoluto Itaquê e o Posse,
que ocupa juntamente com.
o . Uumbla e o Olaria o ae-
cundo pdato d» tabela. Au*
! educo .«FlA*nu>, conforme
ienominaçâo jà populariza*

da. -nos meios futebolísticos
.de Santíssimo, eerá • préllo

da, urdo.

1 1 sraasaBa-v•se Campeão Absoluto o Wm®
Retratando tais predica*dos. a própria torcida do In*vlcto e uma prova cabal ,1,.

que em e*porte e elemento
primordial ó a Iwa «dtMUjlOtllhclpllnar, cotnumrnie ohuer*vada no» encontros do cam*
peão do TORNEIO PACIFlCAÇÃO.

Se ao Itaquft cabe a*, hon*raa de pUar o gramauo os-tentando a faixa de campeão,
ao Posse scra dado opurtunl*
dade de fazer valer n pujun*
ç» que sempre foi consian*
te naa auaa hoates, principal*mente quando «o defronta
com um ndvcraarlo de tal
clai.se. Dal a Importância da
pugna, aendo que deste re-
sufindo dependerd a sorte dacolocação dos comontlntlos de
José Delflno na ylce-llderan»
ca do certame.

ÁGUIA HllANCA x
COLÚMBIA

Outro préllo que atralrft as
atenções gerais 6 o que reu-
ne Águia Branca e Colúmbia.
este vice-Uder do TORNEIO
PACIFICAÇÃO. Tudo faz
crer que os pupilos de Moa»
dr Augusto Lopes, se cm»
pregarão a fundo para oba-
trutr as pretensões de seu
antagonista, de vez que cn-
tre os atletas ha esperan-
ças de aurpreender o esqua»
drao do Colúmbia. O gr6-
mio de Iraclllo Ribeiro, fa-
vorito desse encontro, mais
uma vez ae mostra retraído,

Concurso de Rainha
no Engenheiro Leal

_ - IS li ¦ -
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afiuardanrto o motppnio do
ptvllo.
OLARIA X PALMEIRINHA

No 'Wirvo 7. «m, sena do*
inluiutt, o Olaria E.C , iam*
hím vlce-lld.-r do cctlnme,
mantém uo firme e ctrto de
que i.'"' abamloiinia seu pds»to, estando Eltaa do Carmo
confiante na vlidria de h'us
rapa/es que surpreenderam o
atual campeão eom um em»
pale, quando 1 .1 pouco nao
o abateu. Do lado dos pai*
meirrnses, cmliora nada so
transpire, nfto «era novidade
o aurglmento de uma rmpre*¦>••. i¦!¦. comum em coisas de
futebol

JUIZES E DELEGADOS
F.ir» 03 compromísios de

hoje, iituarflo jukcs e dsle*
gadot, nns Jojios programa*doa, com n seguinte d'«>irlbul*
çaoi

ITAQUÊ x POSSE .
Campo do Itcquò F.C. •—

Ju./ <!n preliminar: Sr. Moa»
clr Gomes de Só« do Coiúm»
bia A.C.; Juiz da principal: 

'
Sr.'Eduardo'R. Pereira tPiri»*
ii<ii.:i 1. convidado osped.d a
ser Intcgranie tia quadro de
ã. .ilrosdo E.C. Aj-uln Bran*
ca. L> .. : •".¦ de jôjjo: Sr.
Míirlo GoivAo, Pn sidente-do
TORKEIO FACIFICAÇAO.
OLARIA x 1'ALiMEiRlNIlA

Campo do Olaria E.C. —
Juizes da preliminar e prin»
pical-do llnquô F C: Sr. Jos-
sé Arruda 1* erreira Fiillo. De-
legado de Jogo: Sr. Antônio
Domincos Fernandes Fiiho,• dó Colúmbia A.C.

ÁGUIA BRANCA .Xf¦ COLÚMBIA
Campo do E.C. Águia

Branca.. Juiz da .preliminar:
Jo&o Guilherme tilho e Juizda principal: Sr.. Francisco
Alves, ambos do Potóò F.C.
Delegado de jogo: Sr José
Maria, do Itaquô F.C.:

EM AÇÀO
O BRASIL NOVO '

Agora sob a erleniaçfio da.
técnico «Canela», a equipe do
Biftíll .Nuvo «nln-iitare. hoje
ft tarde, cm Dona Clara, o
Mej-íih* F. C, do Bunsu*
CCSíO. .,

A arbitragem do eni*otilri>
estará a ca.«o de Cristóvão*
do Sousa e o Uiasil fará rs*
troar cm sua equipe o extra»,
ma Hugo, va:or tíe reais qua*liuniu.". tíenlcos.

Qtmilpi do Brasil Novo
para o jüroj Vclutilnho; Bua
• Palita; Biguú, Oscar o Bcn-
to; Hugo. ilirlnlia, llairlro,
Rumiro, Itonl e PcUfiiiho.

No Departamento
Autônomo

J o g o a programados
para hojo pelo certame
de amadores:

s.-n.- *'Júlio Neves":
Campo Grande x Olll; S,
Josá x Nacional; Unidos
de Ricardo x Cruzeiro; e
Riislta Sofia x Realenga,

Sírio "Arllndo Montei*
ro": Sampaio x' Janeiro;
Rui Ii.i 11 ¦ .1 x CanadA;
Atllla x 1* de Maio; c
Palestrino x CocotA.

Sério "Walírcdo Lo»
pes":: Manufatura x Opo-
slçdo; Irmãos Goulart x
Diana; Rolai x Nacional;
e UnIAo x Anchletn.

— •—.•*.-•,**

Uuro Verde x Mengo
O grnmndc do Ferro Liga

uero phleo hojo *> tardo de
un • 11 .-....¦ . cncoiilio en*
m? aa equipes do Ouro Ver*
de e <lo ,Mf irti A. C, Jota nu*
tôntlcos ccobros» de snbúr*.
oi. tlc Honótio Gu*.gel. A ex-
pcctatlvit é gr:.nde 'cm tôr-
nu uo |)'i'-ho, s. . úo-sc que
os dois chiL«s se apresenta-
rüo completos *"n c cotejo,
cm condições, portanto, de
reailzor uin excelente espe-
luculo ii.;....... ¦

A representação do Ouro
Verde c.<t't crcaencladn pelo
nolAvcl 'rlunfo colhido no
último domingo frente oo E.
C. Engenheiro Lçal c opa-

rece mcümc como favorito.
Todavia, o Men».». aluando
com omopf .-1I10 «* decIsAo, po*d*»i6 forçar o Jogw c cr.ar
condições ccncreliui jmni jo-
gar cm pt"* de Igualdade.

As equipes .ewr.iu t..r-
ni... .1- ur. .iilui.nl.i-:

OURO VERDE. Jorge;
Moncir o AlemAo; Bexiga,
/.m \in.\'. q Djalmu; SabarA,
Rui, l..,cut'iuuu e Dalco.

MENGO: Milton; Dico e Je*
sus; TtAo, Sllvlnhr e Velha,
Sargento, Formiga, Wilson
» Dlrccu.

Na preliminar, estarAo em
açAo as equipes de ospiran*
tes dos dois clubes.

VASCO, FLAMENGO E PORTUGUESA
EM EXIBIÇÕES PELA EUROPA

a equipo do Vasco da Ga>
ma fará sua desM^da hoje
da Europa, Jogm ¦>• em LU-
boa na Inausuraçao da pra*
ça de .¦-.:¦:!.*. d» -i* nine.
contra t, mesmo etulie, O en-
centro devera ser bastante
deputado e de dfficll prvs-néntlco. O Vutico vem do uma
exprcstlva vitória frente so
Espanhol de tlarcetomi, en»
quanto « SporKng 6 um»
das !<¦•!,.-.- dn futebol por
ttlHUéS.

O qusdm cruzmatllno ali-
nhnrá aalm: Hcllo: PauIU
nho o :•'.:¦¦ Lacrte,
Orlando e Coronel t Sabar*.
Vahcr. Vnvá. Llvlnho (Ar-
toft) «1 Dejalr.

NA CIDADK DE
HALMSTAD

Em ü U..I-*., 1 Suécia, o

Flamengo cumpriro ho}»> tril'
oitavo .¦'!.;.: ¦.-.!¦« centra o

-..!.-• do in*--:!. • nome. O
adversário dos mbro-negros,
uesta feita, pertence à pn.
tnelra'divl»iSo, devendo of«*
tecer, pob» »»»*iia reslstinela.'
A .:...». equipe do Fia.
mengo alinhara com Ari; To-
mires e Pavâoj Servibo, D/-"*
qulnha • Osnfi Paulinho,"
ftubens, fndlo, »to'o
U«bá *

'.,:\yOKTWS\itxVs tf A
 POLÔWA

A i'»rin ..:r-.tl ¦» «slblrA
í. '.v |.i-! < segunda ves tut
P.1I611I.1. atuantfr, cm Crs-td»
via frente ao '•'-"-*-' < Na aua
etitrels, os lusos foram der*•¦¦¦...!¦ 

peta Casa Central
do Exercite por > x I. O <«-c-
rdeo l. .: •-. ,i Loretul podo-!^ eseslar o ?e«'ulnte quu»¦^CTTTjarir hoje: Anionlnho;

.'.iiv^n-» r Lúrloi Ilaroldo,
Elli- e Marln FAriat Fubá.
Renato, Guilherme, Nal e
Perinho, •

3a. - FEIRA ^'ESTRÉIA
DOS GLOBÉÍRDTTERS

«ÍKANDE DUELO

Centenário e Liberdade
Jogam Pela Reabilitação

Quando do nossa visita é sedo do clube amadoiista
Engenheiro Leal. do subtirMo do igual nome, travamos con-
tato com os dirigentes de todos os setores da agremiação,
os quais nos deram conta doa seus planos e ativiaades do
momento. Em conversa com a Mossa reportagem, a dirigen-
te. do departamento feminino, a jovem senhorita Zilah
Mausen, informou-nos que o clube está se preparando pa-rà lançar um grande concurso, do qual sai-- d a Rainha da
Primavera do Engenheiro Leal; Aproveitando a eportuni-
dade, Zilah resolveu se dirigir por nosso intermédio aos
associados, admiradores e dirigentes dos demais setores do
f.dube, para que cerrem fileiras nesta grande campanha que
oerd lançada dentro em breve. Na foto, as componentes do '
departamento feminino do Engenheiro Leal, em, poso espe-¦nal para IMPRENSA POPULAR.

No Lcbh'11, o Liberdade ro-
cebon. hoje u visita do CcQ*
tcnárío pura um jogo nmls-
toso entre as suas equipes.
Oa dois clubes omargarum re*
Veies nos últimos compromis-
S03, e lutarão desta feita pelureubititaçco. U jogo deverá
ser equilibrado.

As equipes:
— .rn. 11.. 11 1 ¦

TIC-TACéoíal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TiRADENTES, 31

LIBERDADE — 1'mdoba;
Tarzan C Canelo; Tavares,
Geraldo e allnancira; Mundl-.
nhu, Caju, Dico e Caxias.

CENTENÁRIO — Zeca;
Raimundo e Áureo; J080, Ar-
lindo e Ferreira; Henrique,
NU ton, Vaiter, Nilson e
Souzn.

fl CONCEPÇÃO
MflTERMLISTO 00

HISTÓRIA
G. Plokhánov

Obrcf excepcional

* : . —.- ?TK**é * :-, v*, ¦ V*^ tX*: ..¦' ¦ k f ... ** ^f^

No gramado do Adt.M.C.O. hojo à tarde, estarão e.nconfronto as equipes principais do Filhos do Süo Joraede Honório Ourgel, e do Banolro doAndarai, numa pelejacujo desenrolar promete eer dos mais empolgantes. O ata-que do filhos do São Jorge que tem assinalado uma má-dia dt cinco.tentos em'caá>i partiuu, terá hoje pela frenteuma retaguurdada oem estruturada, quo joga firme e ob-letivamente. Encontrará, issim, senas dificuldades para bVsar os feitos anteriores c c duelo a ser travado se antecipados mais sensacionais para o público. Em conjunto, o aua-dro Honório Ourgel reúne mak»y categoria, razão porauelho pertence as honras do favoritismo Deverão compare-cer ás lu noras na sedo do Filhos do São Jorge os soguin-tes jogadores: Nelson, Paulo, Gilberto, Francisco, Branco,Adão, Duca, Paulinho, Nilson, Pernambuco, AUton, Pauto,
?Tma\ne,inaldoÁ,Amaro- A**08""*' MUon, Bobará, Carlos,Nilo, Tonho eDlrcinho. Na yavura, o arrasador quintetoofensivo do Filhos do São Jorge.

Fi-ikiii.nu- foi afastada a.
ameaça ua n.. ¦ rcaliiaçao da.
temporada dos üiuiictrottera
e Já na próxima ttrçi-feini
os ases d" basqueu i.trc-v
ráo no glnano <Uliberto Car-
doso>, despeulmio-se do públl*co gaanaoarlno na quarta-
feira.

.A piugniiuacáó u o » jogo* -
íU;uu uk.,„i ciabtJraoa;
_ Tôrça-fclra, prelinunar aa.
2ü,;.u hpras com o jogo Fia-"xnengo ,x Texas Cow-boya;
JÕKO principal, às.Zt horas,entre ülobetrottera • SírioLibanôs,

tíuami-iwra. preliminar is2u.au horas Flcuado a Madu*reiu; aa ti nora* uiobe-4trotters x Texas Covv-boys.
Os ingressos serào vendi*do* * -parur de amanha noabilheterias do8 tóatros JuúoCaetano e fiíunlcipai. Os pre-ços são-os seguintes:
Aiquibancuüiis —6ü cru*»zeiros; -cadeiras numeradas— lõü eruzeiroe; cadeiras es-*Peciaig _ 200 . cruietroajcamarotes — «oo cruielros.

(I

Quadtangulai Ilio-Minas

mmss

Foi inaugurado na noite
de anteontem, no campo do
Olaria (,Bariri), um lnteres-
sante quadrangular entre
equipes amádoristas do Rio
e de Minas Gerais. As equi-
pes participantes são as se-
qúintes: Nacional,' de Rio
Branco, Retiro, de Nova Li-
ma, Ideal, de Parada de Lu-
cas, e A.A. Leopoldina.

O jôgd inicial do torneio
reuniu as equipes do Nacio-
nal e do A,A. Leopoldina
tendo a representação ml-

Nacional de Rio Branco e Ideal, de Paradade Lucas os vencedores da primeira rodada— Hoje, nova.etapa
e Jarbas.do Leopolneira goleado por 5 x 2, de-

pois de vencer a primeiraetapa por 2 x 1. Os tentos
foram marcados por Mun*
dlnho (2), Carioca, Toninho
e FUI. O goleador do A. A.Leopoldina íoi Memé. Irre*
gularidade: o Juiz expul»
sou de campo os logadoresCarioca e Salvador, do Na»

clonal,
dina.

As equipes: '
NACIONAL: Armnndinho;

Pino e Salvador: Carlos,
Mareio e Maurício; Carioca,
Lucas. Toriho, Fifi e Zezé.

LEOPOLDINA: Barradas;
Ari valdo e Mauro; Álvaro,
Renato e Emílio; Bigal, Pa.
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Mas um dos melhores meios,
h saber «guardar suas economias,
» protegê-las contra a desvaloL'zação,
aplicando-as num bom terreno de

VILA MAR de
G U Al AT 1 BA

'¦* '^.'^.¦t^ft'''-*'-*'''^^^'• 'X ' ':

Vi*

tesco, Mêmé, Joâoaíriho (Vai*ter) e Jorge iJarbaat.
IDEAL, J X O I- No segunuo e.tiltldio en*controua noite,, prellaram'a3.equlups do.Jdeal e do a©,tiro, vencendo; #; pr|inelrò)pelo apertado marcador da1 xO. O. avante-Zé Henri*'que rol d autor tío,tcnto queÀs equipes;;';,.:r^ /a vitória- ao'^rõrqlb, carioca.

. IDEAL -V..J0ao£ Rodela eTuneca;' Djajnja,- LÜlui eLauro; JVailiífdiat, .Té, Bi-nha, Zé Henrique íe Hugo.
RETIRO:~ Souiaj-Diaa aEdgarti; Eurjde.S.^rnanaes

e LadfriHò; Sürhg.r; Pedro
Binca.ik.Nei., j '

"-PRoXiMA RODADA
A-Vroxinía rodada'1 do qua>

.drarig"u]iãr RIo-.Minás será
..disputada Hoje,, nd.campo do" IBGE-x-.-Leono^t"-».*'^ <»' Trl°n.

.*»*.''¦••' •«*;. •. 
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tOTES A ÍABIIH 0B cr$ 400.2S COR MfíSi

iiiflf!
maneiras :,5^

de se ganliar
dinheiro,..

Aceite nosso convite e venha, ver
com seus próprios olhos o ¦',-,'/
que Vila Mar de Guaratibo já é ho|»;
para o Sr. oodei avaliai ,
aquilo ,que ela será dentro de 18 meses 1
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ONANCIADOS eM 100 MESES
SÈM iurosi

'.ot«jam»nto Inscrito ao 9.* Ofloi*
»» 'i CL »ob o.» 227 • Iti
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>BCANIZACA0 OE VENDAS 0A PXAWTL

V(AIS 0M NOTÁVEL EMPREENDIMENTO DA

CGMPAHBI1 COtiSTflUIORB
CONTINENTAL 0£ SÜO PAULO
>V 11 0t MA.O. >i M-M
*10 MÍIEB CINt IMSt»»IO"
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usua heabiliiaçdo
Volta a carapo.Yna tarde da

.^.hoje,.o esquadrão do E.G,

.pE»éeM^q^0id;^pars um-•3ofu*oukí. com, u-Bváb- Cuba,
de- xiina-uma. . Derrotado pe»lo-tDQfò' Vei-íie;-tio seu último'íümpíwjflsfeõi*. ò' ••quadro do

lEiigeriliéífó'" Leal' "áe lançará"de,'cbjpii-;Ç'-aijiíá Hestá pele*."Ia ronVU-Bras1 Caba.» buscan*
^aiümrr^sultaddvtítíS o reabi*
lite araplainenlel Séú adver*
eárro^-tedaVlarestâ^-erri con*:'dlgfiesLdepèhsar'^iíj vitória.

• íUi . .ííestà-nov»-apwseniaçâo,
a. equipe do Engenheiro Le-
ai se apresentará completo,
com a s.egujnte..fi£}r.ui.uracao.
põrtaritõ: Ivah; Eüpidio •
Luiz; Homero, Amauri e Va*
.ginho; Jorge, Lalaco, A"^rib,
Bento e Machado.

,., Liueruauü x oaican
iíAô»encontro eatá programa*
do^àflLhoje à tardi-1, na pra*'Çft. dó^Pri}:o, r«duto do Sai-
can. m yy^irnjnar jogarãoos aspirAWtes.: :'MP ¦

O^^daW^jíCosta Bar-
roa^ío.tóíívpaía^.ijsta pele-
ja; x»i«».o5; :8?gá.ní.i>s jogado-,»<*a&i'-iiejiig&Jjaarlcio, i'ernan*
P°íT5S*' ^wai-Jo II, Peque*
MmpSiiua&v, Welsign, Zèqül*
rih*., Pequenino II,-'Zèqtíinha
II, Garcia, Ezaquiel, Sérgio.
e AniaurL '-•:.'¦

, -i i ii i ii

INVERNO |
EIGOIÍOSO i"CSSS/^wmperafu- 

si; ser "aas' raiils Dut- ú
pur ies«Jr Viteè üave a
itmj âstes . preços. tS¦ Ue,"-l&.ii5om raP-V
:ittS-j.-mM, Colet» 1-ofixn Kltro D Cra %

..-• amaurx. Rua %liancluHu, ma, l« an- %dar. Rua vinte de Abril, H.]vr\"lAta. • Atendemos pelo %temtauWw -g
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Servidores tia PDF: Assembléia Pelo fiumento 3". Feira
A» 

vinil «> **•»«* entlrtadÉ* 4e ru:.. i..n -i i ¦
d» Prefauura que íorti*4fli a Colljja.

&0 do* {^nidor** Munknp*!» promovi*
rio tércaleira, H IO hora*, imporiam.» as-
sembléia tóbre a* reivindicações em geral
d» oorporaçAo. Na reunião, que e*râ reali-

waat&»«\«.s>«v.. ......

.=.-.-- na mae d© CSuN Municipal «a fun*
fianirios •.:= uíus,, a«iti*l3m«-fi.ti! m&tula*
a oettsm ií»m«4as em su* campanha

|'|Og| .». ...-.li.- ¦:>: ri:j- ali". i.'.?.!r :.
no sentido t$o oonqmsmr o aumento a par*

tir de Janeiro,
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Tomam Conti da Cldadui Fwtn Ju ninou

REAPARECE NA PRAÇA
ONZE 0 "GRUPO

DOS CHAVÈCOS

AU AORCMlAÇôBS remati*?»* da clda* dt» Diabo numa das atniçôe* da épora daide ja jnlejaraii. suas fe-n&j*. juninas. .<jueiití»e*i*,
NOITE RO PACiODBi:. i.|i -.-..: ¦ ouiem aua «No|1t

))

i m*. ri i.,i tui»..-. a caipiraI «ítâo programalio*, Anuii.ia 5. ew\ eraiwle aenüac^o o rea-
i.üi.iiünut.. do «Grupo do* Chav«?<*>s», «ia
famosa na Praça Qiue, que Mrt horoenagetv
da pela Rarolíi Portugal no «ti» 17.

Na J*r«i;a «tas NaçtV*. a »<K',t*tade locai,
adube da* Na<.*d«*»> i,xiit*r:-. hoje, da* 18
h» 3 horaa. «-tu primeira (eaia de junho, «O
Itaile da Bola».

NA CAVERNA DOS TKNBNTE8
Dois grandes baile*, noa dlaa 46 a 33,

nrogramnu Marque-a Júnior, para os salde*
da nua VUeonde «le Maranguape, promcten*
uo transformar a «Caverna» dos TOWilM

do Pa
gog>>, a Jlandíi i.<i-.i.i > deu inicio nm •*>«>-,
ÍMt«JOJ tlpíms «le juillio. .M n:< . • . i |w>|-,i.».-.-ii. .-i t. ..n/ai i, -i.- na .rata da» I**.».

velro*», a «Noite do Qiieniao». dia ittj .Noj.
le d» in a.-. . dia 33 e «Noite do Pe«tfti»,
dia 90»

A Caia de (Jalieia, p**r -.--»-* ve?, progra-
mou duaa festa* junina» que mj realizar Jo
nos dlaa 17 o 33. A primeira será um bale*
tlpleo t.M-itt-ii,., riiijiioi.i., quo a outra •>•,-!¦
i-rniara um caráter mal* junino, com «e»<
t-amento», «quenttJesi, etc.

l«***Sl^»'>^»^***»*l*^*«*»*«*%^t'^^ SM0^y»*S**»***0*m***l0*kJ»*»**l»***il»*»** **>**< «N»***-**.»*- «a> *¦ **n*i .»»¦*•*,

Lúcio de Abreu à IMPRENA POPULAR

Ampliaremos a unidade Para
0 Congelamento dos Preços

¦V*^»»*»**-»»^-*"^^ «M«-V**V*-*»t***>??«i*^«>?ii^^

.Nosso movimento íoi também em defcmi da Constituição», declara o Hder universitário
em entrevista exclusiva ao nosso jornal # Novas iniciativas para barrar a alta do custo
de vida # Primeira derrota da Light • Os frutos do movimento estudantil # A política
de aumento só pode separar o governo do povo #0 movimento é contra as depredações

^*S*+*^****»ii*^*+********^**i**+****'***i^*'***<i**
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taj»as\svl

NOTA DO PRESIDIUM DO
COMITÊ CENTRAL DO P. C. B.
o Preaidium do Comitê Central do Partido Comu»
nisto, do Brasil, em lace doa recente,*, ncontcfelraen»
toa na Capital da República e daa provoca£Õca
policiais que a élea ao seguiram, declara:

1-

— {MUSIO ter *ldo de
^** enorme imp :.-

ri*, para a luta contra a sita
do custo de vida o movlmen»
to que n<>'. estudante*, era»
preendemos na defesa das
liberdades o preservação da
Constltulç&o — declarou,
iniclaii.. :it.i, em entrevista
exclusiva que nos coneedeu
o univenltérlo Lúcio de
Abreu, membro do Conselho
da Untto Metropolitana do*
EtturJantr- e presidente da
•Comissão de Propagando da
Campanha Contra o Aumen*
to dos. Bondes. Nosso entre»
vlstado participsu desde o
primeiro dia dos acontecimerv
tos que ab.il.-imm a cidade
nns última? semanas e fft
várias revelações até cntAo
omitidas pelos not'e'árlos dos
jornais e emboras.'*-. PRIMEIRA ETAPA

B prosseirulu:•—¦ A primeira etapa» da
luta terminou, e o momento
è de rei-ozlio pela vitória.
Prosseguiremos, ehtretanto,
e agora enda ver mal* uni?
dos aos Sind'catos, visando
como fim me'ho*-es Dias pa-
ra nesso povo. Já foi notl-
cindo r> •'at'* d«» «ue membros
da Comissão Diretora Irüo
no presidente da COFAP pa-ra resfltar o absurdo aue é
ó atrmentodos cinemas. Nou-
so cbietivo oue, fnicla'men-
te, foi cont-árlo ao aumen-
to dos bondes, alcançou
objetivos bem maiores..B?.«-»..
to d'rer que além da retfu-
Çao das passagens de bonde
para todo o povo, consegui-
mos Imp-xilr o aumento do?
ônibus, e por tabela o dos
lotações. \ COFAP fo! le-
Vada a afirmar que nSo es-
tava d'sposta a provar ne-
nhum dós aumentos em sé-
rie e em pauta.

DERROTA DA LIGHT
Vale acentuar que se tra-

**a da primeira derrota da
^?***.»*«\?)**>»»W*»-~ •»"*-?.

¦-*. - iSl

O violui.Mu iior.tsfiiiH-.rica-
no Isaac Stern, que acaba de
rcailzar unia excursUo pela
União Soviética, deverá <-he-
gar ao Bio tcr<*a-fclra. Pas-
sara 10 semanas na Améjd*
ca do Sul.

-.; '-..-..o -

Deverá ser juigatlo s*-gun»
da-lelra o mandado de segn»
rança impetrado junto ao
Tribunal Federal de Recur-
sos contra o aumento de
600% nas tarifas postais te-
Vegráficas. .

Voltuiu u ,,,'UuiUi,- tiiiues.
• Clnédia. Seu diretor, o cl*
neasta Ademar Gonzaga es»
tá adquirindo equipamentos,
modernos para a realização
do filmas em cores o para
televisão.

— O —

;. Vladlmir toledo PIza, pro-
feito de Sao Paulo, vetou o
projeto da Câmara de Ve*

. readores que reduzia o pre-
ço das passagens. Os estu-
tiantes paulistas estão llderan-

• do uma campanha pela re»
{"'-'fio do voto..

. '¦ ü u.v—.j ua taca.uade Ue
Arquitetura e Urbanismo de
Sao Paulo lançou wnmánl*.
les o do protesto contra a pri-
sao dos dois representantes
da União Internacional de
Estudantes, Chaudii e 

' 
Her-

I doiza. Classificou a- ação da
: DOPS dè arbitrária e pre-
judicial à relação «entre os
estudantes».

' 
—O--.'

,' ilEstá sendo preparado.tam-
bém o aumento das taxas de
taxis. Já esta semana. deve-
rá se reunir a-comissão ofi-
ciai encarregada de estudar
mais essa elevação de preço.

O Presidente Kubitschek
instituiu a Semana Nacio-
nal do Livro, a iniciar-se,rio
dia 21 de ,| imito, duta do nas-
cimento de Machado de Assis.
O Minis érlo da Iiklucaçno,
entre outros festejos, p**oi»í<>
yerà uma Feira de livros».

<*ata£&&saB&z3&*i!k

Light, <:.•..:.<!.- dezenas «fa
anos de exploração do povo
carioci. Náo se pode negar
que hoje hi um maior escla-
recimento no melo estudan»
lll sobre o qua a Light slf»
lulu .i centra os lntcrf*ge*
naclonala A tal ponto que o
Centro Acadêmico Luiz Cár-
penter já elaborou um do»
cumento de denuncia contra
as atividades antlnactonols
da Light, que terá Impics&o
para d'*trlbulçio c será en-
caminhado ao Presidente,
mlnlafro da VI*çâo. Câmara,
Senado, prefeito c Câmara
de Vtx-eadores.

— Como se vê, adu»iu o
universitário Lúcio de Abreu,
nosso movimento está destl*
nado a ser o nú61eo do gran*de movimento pelo congela*
mento do preços. E Isso
aliado ao movimento de de*
fesa das liberdades demo*
cráticas, pois, quanto a .essa
aspecto, temos a ressaltar 2
importantes fatos: a) garan-tlmos a deslnterdiçao do pr*.dio da UNE, bem como o dl*
relto constitucional de reu-
nlâo; b) soubemos preservar
o movimento das manobras
daqueles que estavam Inte-
ressados em desvirtuar os ob-
jetivos da campanha c Im-
plantar no pais uma dita-
dura militar ou a suspensão
das garantias c o nstltucio-
nals. Nunca foi nosso pensa*
mento da Comissão Direto-
ra ou dos dirigentes dos cen*
tros acadêmicos, subverter
as Instituições constitucionais,
tanto assim que repelimos
os provocadores qoe tenta*
vam manobrar nesse senti-
do. O movimento estudantil
repeliu em peso e repudiou
todas as tenutatlvas de gol-
pe, parta de onde partir. As
entidades estudantis luta-
ram durante um ano intel*
ro pela realização de elei*
ções, pela posse dos eleitos e
em defesa da Constituição.
O que quisemos mostrar, e
demonstramos, é que a poli-
tica de aumento de preços
só pode separar o governo
do povo, deixando campo
aberto para soluções gol*
pistas.

cisões do governo. E verifl*
cairos a principal llçao: a.
unidade <i"« eatuuontca e «és-
tea com o povo foi o segredo
de nosso liiunfo. Neaaa bare,
poder* o» marchar para
grandes dias. S*bCn-os o so*
grédo, nfto mais o esqueço*
remos. N

OS PONTOS NOS U
Fazendo um retrospecto

de fatos rt*lactonados aoa pro?.tcs»os coriua o assalto da

udo dta um caso que ocorreu
com éle. No dia da paralisa?•;.i" geral dus bonde*, cole»
gioa de Botafogo, antes da
hora irarcaoa. fizeram parar.
bonde». Oficiais da PM fo*
mm à sede da UNE e pedi»
ram que a manifestação só
tivesse inicio na hora mar?
cada, já que o movimento
era organizado. O unlversl*
tário Lúcio de Abreu foi ao
local o os estudantes aten-
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O universitário Lúcio de Abreu, que esteve sempre o firme-
mente ao lado dos estudantes, como presidenta da Comissão
de Propaganda, fés importante» esclarecimentos e revela-
ções em entrevista exclusiva quo concedeu à esto jornal
Light. o jovem líder estudan»
til salientou:

— O CALC fèz a primeira
barreira humana O CACO
fêz a segunda paralisação
dos bondes. Com a terceira
barreira humana, no La-
falette, já se via que o rr.o-.
vlmento era poderoso, tanto
assim que a manifestação se
guinte, no Largo de Sâo
Francisco, havia mais pes»
soas do povo que estudan»
tes. Todas essas manifesta»
ções eram pacíficas c contra
as depredações. Dançávamos,.

i K^LaaaaaP^Tsi^'"' ^ '^Laai Jlff^^r^amsalBaT^^^fíialr^-^TlH Br^'3^Brr^^ '' A

A manifestação dos estudantes era. pacífica c contra as
depredações. A foto acima, prova eloqüentemente; jogos de
tcadrea e outros divertimentos, enquanto a policia não

, cometia t)ioi!dncta« **
0 SEGREDO DO TRIUNFO

Nosso entrevistado passou.
a ressaltar qual foi o segredo
do triunfo.

— No fragor da luta, os
estudantes e o povo fepren-
deram que organizados e vi-
gilantes podem influir deci-
slvamente em todas as de*

jogávamos pinguepongue, xa-
drez, estudávamos em frente
aog bondes, nos trilhos. Qual.«jtier Irregularidade que sur-
gia, um membro da Comis-
são Diretora era destacado
para colocar as' manifesta*
ções nos seus devidos termos.

A essa altura, o entrevls-

CLÍNICA GERAL
DR. AEjMAJVDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAJIÍENTO
ELETROC ABDIOGRAMA

Laboratório de Análises — Ginecologia ~~ Cardio*
logia — risiologia — Cirurgia — Radiografia!- -*-
Radioscopias — Tornografias — Senografias — F\-
sioterapia (raios inira-vennelho, ultravioleta) —
Eletrocoagulação — Inalações (Penin.lina, Hidrazi*
da, Estreptomicina, etc.).— Hneum< tórax artificial
— Gastroenteroiotfia .-*- ütorinolarintíiilusiu —

Diagnostico precoce üb câncer (seio e útero).
DIARIAMENTE, DÁS 9 AS" 17 HORAS

MENOS AS C^UINTAS-FWRAS
$
I Tràvi-ssa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes

São Gonçalo — Telefone: 5763

deram ao apelo. Ocorria, po-
rém, que en- outros locais a
policia -começava a cometer
violências, o quo exaltava os
ânimos. ,

E concluiu o estudante Lu-
do de Abreu:

— O que o governo devia
ter compreendido é que as
Informações da policia não.
mereciam acolhida e gim as
do reitor Pedro Calmon, pro-
fessor Cumplido Santana, -f 1-
tor da Universidade do D. F.
ou do ministro Clóvis Salga*
do. Outro erro foi pensar que
havia apenas duas soluções:
emitir ou aumentar as pas-.sagens, «ambas contrárias aos
Interesses do povo. Não, a
terceira solução e justa se-
ria torrar conhecimento de
que a Light ó um <holdlngf»,
mesmo dando de barato quetem prejuízos nos serviços de
carris, tem fabulosos lucros,
nos setores de gás, energia
e comunicações. Essa era a
salda.

Naa atiiaia condições de noeao pai», o eaatn»
dal é preservar aa liberdades e dofenuer a Conati-
tuiçio. Esta a orientação de nosso Partido deade
o golpe de Estado de 24 de agosto de 1954, poaiçio
que o levou a apoiar aa candidaturas dos srs.
Kubitschek e Goulart, a apoiar os movimentos mili»
Urea de 11 e 21 de novembro, a lutar pela posse
dos eleitos em 3 de outubro e a apresentar a pinta-
forma de unidade de quatro pontos pela qual vem
lutando e continuara a lutar inaepenaentemente dos
erros e omissões do governo, das provocações poli-ciais e das manobras da minoria reacionária ser»
viçai do» monopólios norte-americanos. Estamos
convencidos de que o povo unido em torno da ciasse
operária está em condiç«ões de conseguir do governo
que modifique no sentido democrático e progres»
aista a política externa e interna do pais. O povo
quer liberdade, quer a abolição de tõoas as discri-
minações injustas, quer relações de amizade com
todos os povos, quer a defesa intransigente da
soberania nr :ionui e medidas práticas contra a
crescente carestia da vida. ü povo unido defenderá
com êxito aa liberdades e a Constituição e derrotará
todas as tentativas liberticidas dos reacionários e
agentes do imperialismo norte-americano, venham
de onde vierem, de fora ou de dentro do atual go»
vêrno.

u — Os inimigos do povo temem com razão o
processo de creacente unificação das forças dem.
cráticas e patrióticas. Querem barrá-lo e instaurar
no Brasil uma ditadura terrorista que acabe comi
os últimos vestígios de liberdade, que entregue o
petróleo brasileiro e os minerais radioativos aos
monopólios norte-americanos, que reduza o Brasil
à situação de colônia dos Estados Unidos. Para
realizar seus fins criminosos a minoria reacionária,
serviçal dos imperialistas norte-americanos, pro-cura explorar o crescente descontentamento popu-lar, enganar as massas populares e arrastá-las a
movimentos e agitações que justifiquem a decre-
tação de medidas de exceção, a suspensão das ga-> rantias constitucionais e o desencadeamento da
reação policial contra o movimento operário e pa-triótico, a começar naturalmente pelo movimento
comunista. Esta a sua orientação tática funda-
mental, expressa através de toda a imprensa rea-
cionário, da atividade de organizações fascistas
como a Cruzada Anticomunista, o Clube da Lan-
terna e a chamada Ação Democrática, bem como
de declarações dos dirigentes políticos da «ópo-
sição», a exemplo do sr. Afonso Àrinos, líder da
UDN, que prega abertamente o emprego da violêu-
cia a pretexto de restauração democrática.1

O — Por sua vez, os srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, preocupados em fazer concessões
aos monopólios norte-americanos, em encontrar
uma forma de conciliação com os golpistas e de-
fender os interesses mais egoístas dos latifundiários
e grandes capitalistas, põem de lado seus compro-
missoB eleitorais e colocam-se contra o povo, tentam
realizar no poder a velha e: gasta política que visa
descarregar nos costas dò povo todo o peso das
dificuldades econômicas que afligem o pais. E' as-
sim que, em. vez da ampla anistia reclamada pelamaioria esmagadora da nação, preferiu o governoconceder anistia apenas' aos rebeldes de Jacaré-

•Acanga • raveredar pelo desmoralizado caminho
do «àaUcomuniamo sistemático; em vez de meadas
práticos contra a carestia da vida, continuar de
braços cruzados diante do crescente encarecimento
do custo da vida; em vez de melhorar os trona»
portes urbanos, encarecé-los ainda mais: em ves
de estabelecer rela-çoes comerciais e diplomáticas
com todos oa povos, como reclamam oa mais amplos
setores da opinião pública nacional, continuar a
mesma política suicida que garante aos Estados
Unidos o monopólio de nosso comércio com o ex»
terior. Meamo no quo diz respeito á poliUca do
petróleo e dos mineram radioativos, ainda falta ela-
reza e decisão á política do atuai governo o o sr.
Goulart promete nos Estados Unidos modificaçõcü
na legislação que criou a Petrobrás.

tc — Nestas condições, cabe às forças democrá»
ticas e patrióticas e, muito especialmente, à rias-
se operaria saberem enfrentar com serenidade e
firmeza as dificuldades do momento, multiplicou
do seus esforços para ampliar e consolidar sua
unidade, conscientes de que a tarefa atual consiste
principalmente em defender as liberdades e impe»
dir um retrocesso reacionário. Devemos nos for»
tolecer e nos preparar para os próximas butalhus
inevitáveis com o opressor norte-americano, que
não desiste de seus planos colonizadores, e com seus
agentes em nosso pais que continuam conspirando
com o objetivo de instaurar no Brasil uma ditadu»
ra de tipo fascista serviçal dos monopólios norte-
-americanos, a exemplo das muitas que já existem
pelos diversos países de nosso Continente.

O — Recomendamos por isto a todos os traba-
lhadores e, muito particularmente, aos militantes
e amigos de nosso Partido que se mantenham vigi»
lantes e não se deixem enganar pelas manobras do
inimigo e pelas provocações policiais. Mais do quç
nunca precisamos ter sangue-frio e saber dominr.-
nossos impulsos pessoais. Lutemos pelas liberda-
des, em defesa da Constituição, pela anistia ampla,
contra as brutalidades policiais, contra u carestia
da vida, contra a arbitraria e abusiva elevação dos
preços das passagens dos transportes urbanos, mas
•ie forma organizada e sempre fazendo esforços
para esclarecer as massas populares e a juventude
estudantil a fim de que nao se deixem enganar pelos
seus piores inimigos nem se prestem a servir de- instrumento para-as manobras golpistas dos agen-
tes do imperialismo norte-americano em nosso pais.
A luta dos estudantes contra a elevação dos preços
das passagens dos transportes urbanos ó justa e
faz parte da luta que sustentamos todos contra a
carestia da vida, luta que deve ter um caráter
pacifico e organizado. Nas atuais condições, as
violências e depredações ainda que refletindo o
descontentamento popular só podem servir aos
interesses dos provocadores golpistas. Não nos dei»
cemos, pois,, enganar pelas manobras dos golpistas
nem nos apaixonar pela cegueira política dos atuais
governantes. O povo unido é muito mais poderoso
que seus opressores e na atual situação do mundo
tem todas as condições para libertar o Brasil do
jugo imperialista norte-americano e conquistar um
governo efetivamente democrático e popular quéassegure a independência e o progresso do Brasil,
a felicidade e o bem-estar para todos os seus filhos.

Rio de Janeiro, junho de 1956.

0 PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL
00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Provocado Policial a Prisão dos Delegados da UIE
QS estudantes S. Chaudhri,*•* indiano, e Hugo Her-
doiza, equatoriano, detidos
anteontem em São Paulo porordem do DOPS, continuam
ilegal e arbitrariamente pré»sos. A policia anuncia sua
intenção de embarcá-íos devolta a Fraga, 'como 

se se
tratasse de criminosos ou
pessoas indesejáveis ao pais.PROVOCAÇÃO BOÇAL

O ato das autoridades po-licials é uma violência Ino-
minável. que visa exaltar
os ânimos dos estudantes
brasileiros contra o governo,

Equipe Turca na URSS
MOSCOU, 9 (Inter Press)—r Encontra-se na capital so-

viética a equipe de futebol,
do clube «Federbasque», de
Estambul, que disputará
diversas partidas com equi-
pes de Moscou e de Lenln*
grado.

Detendo ilegalmente dois representantes da entidade internacional
dos estudantes que vieram ao Brasil a convite da ÜEE dá Bahia,
a polícia procura incompatibillzar o governo com os universitários e

desmoralizá-lo no exterior : '¦']

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

o que, redundará, de qual-
quer marielra, num descré-
dito da administração do sr.
Juscelino Kubitschek no Ex-
terior..

Os estudantes S. Chaudhri
e BEugo Heidoiza, este último
presidente da Federação dos
Estudantes Universitários, do
Equador, vieram ao Brasil
a convite da Unlüo dos Estu-
dantes da Bahia, : para ia
inauguração do gabinete
dentário que a UIE doou
àquela' associação estudan-
til.. Desempenhada esta mis*
são, os dois representantes
da UIE. • ..forar/v convidados,
pelas uniões.estaduais de es-
tudantes do' Páràhá, do Dis-
trito Federal, de"São Paulo.'
de Santa Catarina e da: Pa-
raiba a visitar esses Esta-
dos, estreitando o intercàm*
blo estudantil.

m

Nisto consiste a "missão
subversiva" que os bélegulns
do -cel; Luna Pedrosa acá-
bam-de-descobrir na perma-

rnênclados dois lideres estu-
dahtii da Índia e do Equa.-.'4or: eni nosso pais. A • par
da'' boçallüáde,. a /provocação
pOliciâl f Um atentado .. -ao
intercâmbio cultural e' estu-

dantil, 'Intercâmbio hoje rc-
clamado em todo -o mundo
como fator para,a normali-
zaçâo dâs relações. Interna-
cionàls c a compreensão en-
tre. os povos. . ¦ •

tíESCORTESIA COM
DOIS PAÍSES

..- AMIGOS
Evidentemente, não só «j*5

estudantes, mas t«Ma a
opinião democrática do pais,
não podem assistir sem pro-
testos a esta violência, que
desmoraliza internacional-
mente o nosso • prjs, íncom-
patibillza o governou do sr.

. Kubitschek com os meios
estudantis de todo o inundo
a resuíta, inclusive, 9 numa
descortesia para com dpts
países amigos, já que as;
duas viümas da ignomínia
policial são legítimos'repre-
sentantes da juventude uhi'
versitárta da índia e do
Equador.

1'

Rec^pçuo aos repu
?i Huac Uerdoiza-

sentantes da UIE, S. Chaudhri (índia)
(Equador), no Tribunal Reaional doTxabaik^ da Bahia

jr, A Light tem a devolver
:ir\ Banqueiros fqminhci

VOZES DA CIDADE
,. Nesta 

'vossa 
maravilhosa cidade da carestia os ban-curiós--sustentam uma luta acesa.por aumento dè salárioc,pelp,.estabelecimento,.de um mínimo vital. Os banqueirosapós toda a. resistência.de verdadeiros fominhas, estariamdispostos — dizem,os jornais de sua graciosa-simpatia —

a conceder 30% no .geral e em fixar 0 mínimo nesteespantoso "mwimorum.": .t.400 pratas! Vocês estão vendaiO ssláriomintmo legal de
2.400 está longe de corres»' pònder as necessidades de-uni adulto. Os próprios cM-
culos ¦ do èEFT, conta de
chegar para Ilustração do
choro dos natrões. orça em
3.400 o mínimo, que lia rea*
Hdade deve ser de 4.300.
Pois'trabalhadores dessas fà-
brlchs tle fortuna que sSo o»
bimctos • e casns-de-preim me-' tldns á li^?i a. com arranha-
-céu e tudo, ainda estão rei-
vlndlcando 1.400 cruzeiros
por môs! En só queria ver- a
cara do Moreira Sales se ai*
suma força poderosa fixas-
se o seu mínimo em 1.400
por- dia.;.

rotas e-vidros quebrados em
.alguns motores e reboques,
obra de seus provocadores,
que visavam ao desvlrtuamen*
to do protesto pacifico dos
estudantes. Sabem quanto a
Ladra está pedindo? Mil e
oitócentos contos! Se a Pre-
feitura pagar, é porque quer.
O justo batatollna, seráexi-
glr que a Ladra devolva os
750 contos que estava reco-
lhendo a mais todos os dias,
até ser- revogado o absurdo
aumento. O assalto funcio-
nou desde 27 de maio até 6
de junho, dez dias bem con-

. '..- tados.
Assim sendo, a Light tem de devolver aos cofresmunicipais - já que não pode restituir o furto a cadaum de nós, passageiros —esta importância que amealhoutndebitamente;-7.600 contos.. O sr. Negrão não vá dizeragora-, que a situação financeira da Prefeitura está folgada,que a Light não precisa incomodar-se... Sete mil e quÍ7i-nhentos pacotes para cá, vamos! Nada de conversa comoaquela do chormho: "Eu lhe dei vinte mureis, tfra tirartrês e quinhentos..."

PEDRO VELHO

—o— •

A Light está, querendo-In-denização. Seus'agentes e osda polícia (lé com ,cré) in-cendíarám.9 bondes, dois dos
quais, dizem os peritos dela
mesma ficaram irrécuperá-
veis. Houve ainda cortinas.

»T3±


